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“Dar vida a produtos, processos ou espaços ambientalmente ‘limpos’ 
não é chegar a uma solução, pois a mudança material não ocorrerá a 
menos que o ‘limpo’ seja desejado e desloque o que ora ocupa o 
lugar.” 
 
Tony Fry, 2009 
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                                     RESUMO 
 
MESACASA, Andréia. A indústria de confecção do vestuário do município de Pato 
Branco: aspectos de desenvolvimento, gestão, design, e proposta de 
reaproveitamento dos resíduos têxteis. 2012. 277 f. Dissertação (Mestrado em 
Desenvolvimento Regional) – Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento 
Regional, Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Pato Branco, 2012. 
 
A cultura industrial proporcionou uma série de benefícios à sociedade moderna, 
contudo, impactos ambientais negativos tem sido gerados, em função da exploração 
inadequada dos recursos naturais do planeta e pela geração excessiva de resíduos. 
Dentro deste contexto, esta pesquisa possui como foco a indústria de confecção do 
vestuário no município de Pato branco, e busca evidenciar aspectos relativos à 
gestão, design, caracterização de matérias-primas e geração de resíduos. Além 
disso, na tentativa de amenizar o gargalo referente ao correto destino dos resíduos 
têxteis gerados no processo produtivo, propõe como alternativa o reaproveitamento 
destes por meio do desenvolvimento de produtos de moda voltados ao público 
feminino, tais como bolsas e cachecóis. O presente estudo compreendeu três etapas 
distintas, a primeira, foi composta por um diagnóstico realizado junto às empresas, 
com o intuito de obter informações referentes aos perfis das mesmas, destacando as  
formas de gestão, design e desenvolvimento de produto, matérias-primas utilizadas 
e geração de resíduos têxteis. Tais empresas caracterizam-se como 
empreendimentos de micro e pequeno porte, atuando em diferentes segmentos de 
mercado, com forte tendência a produção de uniformes profissionais. Em 
conseqüência disso, grande parte dos resíduos gerados é constituída por retalhos 
de malha. Foi evidenciada carência de profissionais qualificados para atuarem tanto 
nas áreas de criação, desenvolvimento e produção, o que de certa forma constitui 
um entrave para o crescimento das empresas do município. Na segunda etapa, foi 
realizada pesquisa com 200 potenciais consumidoras de produtos de moda do 
município de Pato Branco, buscando verificar as preferências das mesmas em 
relação à moda, incluindo aspectos como disposição em adquirir produtos 
confeccionados a partir de resíduos têxteis e técnicas artesanais como tricô, crochê, 
bordados, fatores estes relevantes para traçar o perfil das consumidoras. Com base 
nos dados coletados, foram desenvolvidos produtos de moda a partir de resíduos 
têxteis. Partindo da premissa que o lançamento de produtos ecologicamente 
corretos requer aceitação cultural e social por parte dos consumidores, na terceira 
etapa da pesquisa foi realizada avaliação da aceitação dos produtos de moda, 
empregando-se, de forma inovadora em produtos de moda, a metodologia de 
avaliação sensorial por escala hedônica e teste de intenção de compra. Foram 
avaliados atributos técnicos, ergonômicos e estéticos dos produtos. Os produtos 
desenvolvidos a partir dos resíduos têxteis tiveram boa aceitação e apreciável 
intenção de compra, demonstrando elevado potencial de reaproveitamento 
tecnológico dos mesmos. O reaproveitamento dos resíduos poderia contribuir tanto 
do ponto de vista ambiental através de um melhor direcionamento destes, como 
economicamente, uma vez que poderiam ser direcionados para a produção de 
produtos de maior valor agregado.   
 
Palavras-chave: Indústria do Vestuário. Resíduos Têxteis. Desenvolvimento de 
Produtos. Design. Gestão. 
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ABSTRACT 
 
MESACASA, Andréia. The clothing manufacturing industry in the city of Pato Branco: 
aspects of development, management, design and reuse of textile waste proposal. 
2012. 277 p. Dissertation (Master’s Degree in Regional Development) - Graduation 
Program in Regional Development, Federal Technological University of Paraná. Pato 
Branco, 2012. 
The industrial culture provided a number of benefits to modern society, however, 
negative environmental impacts have been generated as a function of inadequate 
exploration of the planet's natural resources and the excessive generation of waste. 
According to this context, this study has focused on the clothing apparel industry in 
Pato Branco city, and tries to reveal aspects of the management, design, 
characterization of raw materials and waste generation. Furthermore, in an attempt to 
alleviate the bottleneck regarding the correct disposal of waste generated in the 
textile production process, proposed as an alternative reuse of these through the 
development of fashion products aimed at the female audience, such as handbags 
and scarves. This study involved three distinct stages. The first one was composed 
of a diagnosis made with the companies in order to obtain information regarding the 
profiles of the same, highlighting the forms of management, design and product 
development, raw materials and generation of waste textiles. Such companies are 
characterized as small and micro enterprises, operating in different market segments, 
with a strong tendency to produce professional uniforms. As a result, much of the 
waste generated consists of scraps of fabric. It was evident shortage of qualified 
professionals to work both in areas of design, development and production, which in 
some ways an obstacle to the growth of businesses in the city. After that, in a  
second phase  of the study was conducted with 200 potential consumers of fashion 
products in  Pato Branco city, to verify the same preferences related to fashion, 
including aspects such as willingness to purchase products made from waste textiles 
and craft techniques such as knitting , crochet, embroidery, factors relevant to profile 
the consumers. Based on data collected were developed fashion products from 
waste textiles. Assuming that the launch of environmentally friendly products requires 
cultural and social acceptance by consumers, the third phase of the study was 
conducted evaluating the acceptance of fashion products, using, in an innovative 
fashion products, the methodology hedonic scale for sensory evaluation and testing 
of intent to purchase. We evaluated the technical attributes, ergonomic and aesthetic 
products. Products developed from waste textiles had good acceptance and 
purchase intent appreciable, demonstrating a high potential for reuse of the same 
technology. The reuse of waste could contribute to both the environmental point of 
view through better targeting of these, as economically as it could be directed to the 
production of higher added value. 
Keywords: Manufacturing of Wearing Apparel, Textile Waste, Product Development, 
Design, Management, 
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1. INTRODUÇÃO 
 
 
A cultura industrial que tem como característica marcante a avidez por 
recursos e energia, cresce à medida que aumenta a população mundial. Tal cultura 
contribuiu para o desenvolvimento e bem-estar do homem, uma vez que estimulou o 
desenvolvimento de novas tecnologias que elevaram, de maneira geral, a qualidade 
de vida da humanidade. No entanto, juntamente com uma série de benefícios à 
sociedade moderna, a cultura industrial tem gerado impactos ambientais negativos, 
em função de uma exploração inadequada dos recursos naturais do planeta e pela 
geração excessiva de resíduos. As consequências ambientais negativas oriundas da 
cultura industrial ameaçam a continuidade do bem-estar social da humanidade, bem 
como o equilíbrio biológico do planeta.   
A limitação dos recursos naturais e o crescente aumento da demanda de 
produtos planejados para atender a uma série de necessidades, coloca em pauta os 
métodos de trabalho da área do design. O design, que pode ser compreendido, de 
forma global, como “a concepção e planejamento de todos os produtos feitos pelo 
homem” (FIELL & FIELL, 2000, p. 34), originou-se no seio da sociedade industrial, 
na metade do século XIX, pela necessidade de criação de mecanismos que 
fornecessem uma lógica à maneira de produzir objetos.  
Design refere-se ao projeto integrado de planejar o produto em todos os 
seus aspectos, desde a sua concepção e especificação, bem como as questões 
relativas aos materiais, até o descarte e reaproveitamento de partes ou 
componentes. Sob este aspecto, a questão ambiental também compõe o universo 
de trabalho do profissional do design. Segundo o British Design Council, 80% do 
impacto ambiental de um produto é decidido na fase do design. Porém, pensar em 
métodos de design requer algumas ações para que ocorram mudanças neste 
quadro. Assim, amplia-se a atenção na fase de desenvolvimento de projeto para 
muito além do próprio produto, incluindo neste aspecto uma reflexão sobre o modelo 
de consumo que privilegia a sazonalidade em detrimento da permanência, uma vez 
que, o mundo atual aceita e escolhe a ideia de modernidade (TOURAINE, 1994, p. 
213). De modo análogo, a modernidade é condição de existência do fenômeno da 
moda, que situa no presente seu eixo temporal, valorizando o novo em oposição ao 
antigo. Nestes parâmetros inscreve-se um paradoxo, existente entre a 
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obsolescência programada que move a moda de essência capitalista versus a 
limitação de recursos naturais e suas consequências para a sociedade, situando 
este raciocínio na base sobre a qual estão edificados valores e comportamentos. 
Neste cenário paradoxal, o design, entendido não como conceituador de produtos e 
sim como processo, é aplicável a inúmeros campos que o convertem numa 
poderosa espiral de transformação do mundo, pois “o design vem antes daquilo que 
se faz e prossegue depois que termina” (FRY, 2009, p. 26), tendo condições para 
vincular inovação, empreendedorismo e sustentabilidade.  
Sustentabilidade de acordo com Sachs (2002), leva em conta as 
necessidades crescentes das populações num contexto internacional em constante 
expansão. De modo semelhante, a expressão design para a sustentabilidade pode 
ser entendida como o ato de projetar produtos, serviços e sistemas com um baixo 
impacto ambiental e uma alta qualidade social. Conforme Manzini e Vezzoli (2008, p. 
198) o ato de projetar deve adotar uma visão sistêmica: o projetista precisa ampliar a 
sua atenção para todas as fases do ciclo de vida do produto, partindo da pré-
produção que inclui a aquisição de matérias-primas e a escolha dos processos, 
passando pela produção que compreende os métodos de trabalho dos materiais, a 
montagem e o acabamento, a distribuição, que envolve os deslocamentos durante 
todo o ciclo de vida até o uso e destinação do produto. Além disso, os autores 
argumentam que o termo design deve ser entendido em seu sentido amplo e atual 
que não se aplica somente a um produto físico onde forma, função e significado se 
relacionam, mas também deve se estender ao sistema-produto, ou seja, ao conjunto 
integrado de produto, serviço e comunicação com que as empresas se apresentam 
ao mercado. Logo, as atividades derivadas dos problemas ambientais podem ser 
direcionadas ao tratamento da poluição, passando pela interferência nos processos 
produtivos que geram poluição bem como o redesenho dos produtos. 
Sob este aspecto, surge também o conceito de ecodesign entendido como 
um novo paradigma plural da atividade do designer, ao passo que o mesmo 
apresenta-se como contribuição para pensar um momento econômico e social 
emergente, de uma maneira que não desencadeie um novo sistema econômico, 
nem alimente idealismos desenfreados, pois: 
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O ecodesign, como prática de design, toma dois caminhos que convergem: 
avança rumo a uma economia produtiva, mas que limita o dano ecológico; 
ao mesmo tempo, forceja por gerar riqueza ao passo que diminui o volume 
dos recursos usados. Portanto, para que ideias como a de ‘desenvolvimento 
ecologicamente sustentável’ ou de mera sustentabilidade funcionem, 
cumpre reformulá-las num processo que passa de economia baseada na 
quantidade para uma economia baseada na qualidade (FRY, 2009, p. 29). 
 
Com base no conhecimento dos imperativos ecológicos, é questão de 
recorrer a circunstâncias particulares como cenário de pesquisa e ação. 
A região Sudoeste do Paraná apresenta excelente potencial para o mercado 
de trabalho na área de design de moda e vestuário, pela sua extensão na indústria, 
no comércio e na prestação de serviços.  
Segundo dados do SINVESPAR (2008), existem aproximadamente 276 
empresas no ramo do vestuário que abrangem 42 municípios do Sudoeste do 
Paraná, sendo que dentre estas 21 estão localizadas no município de Pato Branco. 
A maior parte destas empresas atua diretamente com o processo de produção de 
peças do vestuário, salvo algumas destinadas a serviços especializados como 
estamparia, bordado e lavanderia. Os segmentos mais trabalhados no município de 
Pato Branco são o de uniformes escolares e profissionais, modinha feminina e 
ateliês que confeccionam peças sob medida.  
O processo de produção do vestuário envolve uma série de etapas, que vão 
desde a criação até a comercialização das peças, englobando as seguintes 
operações: a) pesquisa, b) criação, c) modelagem, d) prototipia, e) enfesto, f) 
encaixe, g) risco, h) corte, i) costura, j) acabamento, k) embalagem, l) 
comercialização. Dentre estas operações, em especial na etapa do corte há um 
percentual de matéria-prima que será descartada em virtude da modelagem da peça 
do vestuário ser anatômica, e esta, por sua vez, não obter um encaixe perfeito com 
aproveitamento total do tecido. Este desperdício está vinculado ao fato de que a 
sazonalidade das peças do vestuário produz um montante significativo de resíduos 
têxteis, quais sejam sobras de tecidos em suas diferentes composições (naturais, 
artificiais ou sintéticas) bem como aviamentos (componentes como zíperes, linhas, 
botões). Aliado a estes fatos estão os processos de beneficiamentos que incluem os 
serviços de serigrafia (estamparia) e tinturaria (tingimento) responsáveis por gerar 
efluentes nocivos ao meio ambiente. 
Assim, vislumbrando o cenário de desenvolvimento da região Sudoeste do 
Paraná e levando em consideração a atual conjuntura social e ecológica que 
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permeia o universo dos bens de consumo intermediados pelo processo de design 
buscou-se através do presente trabalho avaliar aspectos de gestão da indústria de 
confecção do município de Pato Branco e desenvolver produtos de moda a partir 
reaproveitamento de resíduos têxteis gerados durante o processo produtivo. 
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2. OBJETIVOS 
 
 
2.1 OBJETIVO GERAL 
 
 
Avaliar aspectos de gestão da indústria de confecção do município de Pato 
Branco e desenvolver produtos de moda a partir do reaproveitamento de resíduos 
têxteis gerados no processo produtivo.   
 
 
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
 
 Levantar dados referentes ao atual estágio de desenvolvimento e aspectos de 
gestão da indústria de confecção do vestuário de Pato Branco. 
 Caracterizar os resíduos gerados pelas indústrias de confecção de Pato 
Branco a fim de traçar estratégias de reaproveitamento para os mesmos.  
 Estabelecer diretrizes para o desenvolvimento de produtos de moda 
femininos a partir da realização de pesquisa junto ao público consumidor.  
 Elaborar produtos de moda a partir do reaproveitamento dos resíduos têxteis 
da indústria de confecção do vestuário de Pato Branco.   
 Avaliar a aceitação do público consumidor em relação aos produtos de moda 
desenvolvidos.  
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3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
 
3.1 DO SURGIMENTO DA MODA NO OCIDENTE AO CONCEITO DE ECODESIGN 
 
 
Este texto discorre sobre a evolução histórica da relação entre moda, design 
e natureza. Nestes parâmetros, primeiramente evidencia-se o surgimento do 
fenômeno Moda no Ocidente, colocando em destaque o período compreendido entre 
o Renascimento e o século XIX.  Na sequência são abordados os aspectos ligados 
ao início das preocupações ambientais nos âmbitos do design e da moda ao longo 
do século XX. Para finalizar, são expostos dados referentes ao período que vai da 
década de 1970 à atualidade, onde transcorreu o auge das preocupações 
ambientais nos universos da moda e do design. 
 
 
3.1.1 As Relações entre Design, Moda e Natureza nos Períodos do Renascimento 
ao Século XIX 
 
 
Moda é um fenômeno temporal caracterizado pela constante mudança das 
formas de vestir. Dinamiza um movimento onde a escolha e o consenso sobre 
diferentes formas de vestuário compõe uma nova configuração na esfera do parecer, 
descartando as modas ou estilos precedentes (LIPOVETSKY, 1997). 
A moda nasceu a partir da segunda metade do século XIV na Europa 
Medieval. Inúmeras condições apontavam para a eclosão do fenômeno da moda no 
Ocidente, como a expansão econômica e enriquecimento da burguesia que 
ocasionou o estabelecimento de cortes principescas ricas próprias para as 
demonstrações de luxo do vestuário. Aliado a isso a amplitude das trocas comerciais 
internacionais promoveu a diversificação de materiais como tecidos, corantes, 
aviamentos e, juntamente com a especialização e divisão do trabalho, houve um 
avanço na confecção de indumentárias complexas demandadas pela ordem efêmera 
da moda (LIPOVETSKY, 1997). 
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O renascimento urbano também exerceu influência no surgimento da moda, 
pois, através das paixões frívolas, próprias do mundo das cidades, deu vazão aos 
gostos de luxo e exibição de símbolos de status e poder econômico (LIPOVETSKY, 
1997). 
Emergiram também novos valores de ordem subjetiva como o 
individualismo, que resultou na autonomia na criação do vestuário, e, principalmente 
a exaltação moderna pelo novo, o gosto pelas novidades próprio das sociedades 
que se desprendem do prestígio do passado, valorizando o culto ao presente social. 
Com o surgimento da moda, deu-se o enriquecimento da burguesia, que 
estimulou as rivalidades de classe, impulsionando a dinâmica da moda através dos 
movimentos de imitação e diferenciação definidos por Spencer:  
Segundo o modelo de Spencer, as classes inferiores, em busca da 
respeitabilidade social, imitam as maneiras de ser e de parecer das classes 
superiores. Estas, para manter a distância social, vêem-se obrigadas à 
inovação, a modificar sua aparência uma vez alcançada por seus 
concorrentes. À medida que as camadas burguesas conseguem adotar, em 
razão de sua prosperidade e de sua audácia, tal ou tal marca prestigiosa em 
vigor na nobreza, a mudança se impõe no alto para reinscrever o 
afastamento social. Desse duplo movimento de imitação e diferenciação 
nasce a mutabilidade da moda (LIPOVETSKY, 1997, p.50). 
 
Nesse sentido, os protagonistas na inovação e difusão de novas modas do 
vestuário consistiam nas classes abastadas, pois os alfaiates não possuíam 
autonomia para lançar novas formas do vestuário (LIPOVETSKY, 1997). 
Com o passar dos anos, novas formas foram criadas ao sabor de cada 
época, servindo como espelho do contexto social, político, econômico bem com das 
artes (LIPOVETSKY, 1997). 
Assim, durante o Renascimento as ornamentações das roupas refletiam 
uma sociedade rica, em contraste com os povos medievais (LIPOVETSKY, 1997). 
Entre os séculos XV e XVI houve uma transformação política e econômica 
bem como nos modos de produção, formando a base para a Revolução Industrial 
ocorrida inicialmente na Inglaterra. Nas artes, surge o Barroco, que conferiu às 
roupas um aspecto rebuscado com grande uso de fitas e adornos (LIPOVETSKY, 
1997). 
Com a evolução das técnicas de produção e a própria expansão da moda 
enquanto sistema que engendra uma série de mudanças, destaca-se a relação 
existente entre as sociedades ocidentais, a natureza e os princípios modernistas 
vinculados ao século XVII. Estes princípios estão presentes na obra Nova Atlântida 
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(1627) de Francis Bacon. A Nova Atlântida de Francis Bacon consistia em uma 
sociedade harmônica, na qual a principal virtude era o conhecimento e sua aplicação 
para superar as limitações da condição humana. Segundo Chauí (2008), a Nova 
Atlântida é a utopia do progresso da ciência: “A tecnologia é, a um só tempo, fonte 
do progresso da ciência - graças à invenção de instrumentos cada vez mais precisos 
- e efeito do progresso científico - o avanço dos conhecimentos inventa novas 
técnicas” (CHAUÍ, 2008, p. 10-11).  
Neste sentido, de acordo com a obra Nova Atlântida, pesquisas em todos os 
campos do saber tinham como finalidade prolongar a vida, curar doenças tidas como 
incuráveis, aumentar a capacidade cerebral, criar novas espécies vivas e 
inorgânicas, produzir alimentos novos, produzir novos fios duradouros para o 
vestuário, aumentar os prazeres dos sentidos e, se possível, impedir a morte.  
Conforme a autora, em Nova Atlântida, o racionalismo e o experimentalismo 
científicos passam a integrar o discurso utópico, sendo que o progresso do saber era 
o elemento decisivo. Dentro deste contexto, a partir do século XVIII e sobretudo do 
século XIX, na cidade utópica, as máquinas fariam todo trabalho, deixando aos 
homens o tempo para cultivar o espírito e o corpo, bem como a natureza estaria 
completamente dominada, submetida ao homem (CHAUÍ, 2008). 
Em 1662, surge a Royal Society em Londres, uma instituição destinada à 
promoção do conhecimento científico preconizada sob o desafio das ciências e 
seguindo ideais baconianos. A mesma tinha como objetivo o aperfeiçoamento do 
conhecimento das coisas naturais e de todas as artes úteis, manufaturadas, práticas 
mecânicas, instrumentos e invenções por experimentações (CARDOSO, 2000). 
Em 1687, Newton enuncia a Lei da Gravidade, superando antigos 
conhecimentos especulativos. 
Com a modernidade, o produtor e detentor de conhecimento se afastam do 
objeto de seu saber, emancipando-se como sujeito histórico, abrindo caminho à 
ideia de progresso.  
Em relação ao design, pode-se ressaltar que no final século XVII e durante o 
século XVIII houve uma intensificação na divisão do trabalho bem como a introdução 
da mecanização em diversas indústrias. Conforme Cardoso (2000), o primeiro 
emprego da palavra designer registrada no Oxford English Dictionary ocorreu no 
século XVII. 
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No século XVIII com o Absolutismo, o Estado passou a controlar a cultura. 
Nesse período a França despontou como lançadora de novos estilos de moda, 
sobretudo sob o reinado de Luís XIV, e da casa real que controlava as mudanças e 
inovações do setor. Nomeadamente, tiveram início no século XVIII inúmeras 
transformações nos meios de fabricação, transformações essas que ficaram 
conhecidas como Revolução Industrial (CARDOSO, 2000). 
A primeira Revolução Industrial ocorreu na Inglaterra, por volta de 1750, 
devido a uma conjunção de fatores demográficos, sociais, tecnológicos, culturais e 
ideológicos. A intensificação da produção industrial aconteceu primeiramente na 
fabricação de tecidos de algodão, principalmente devido a inovações nos 
maquinários como filatórios1 e teares que possibilitaram um grande incremento à 
produção. Proporcionalmente ao aumento da produção de artigos havia também 
uma demanda crescente de consumidores aptos a absorver o volume de produtos 
gerados pelas indústrias. Em torno deste mercado localizam-se os primórdios da 
organização industrial (CARDOSO, 2000). 
Ao longo do século XIX, industrializaram-se países como a França, Estados 
Unidos, Alemanha entre outros. As novas estratégias de organização do trabalho 
aliadas ao ritmo de inovações tecnológicas serviram como base para que grandes 
fábricas tomassem o lugar de pequenas oficinas. Paralelamente a estes fatos, houve 
uma elevação na utilização de projetos ou modelos como base para a produção em 
série, uma vez que a divisão de tarefas permitia uma aceleração na produção por 
meio da economia de tempo gasto em cada etapa. Logo, a produção em série a 
partir de um projeto representava uma economia de tempo e de dinheiro 
(CARDOSO, 2000). 
A Revolução Industrial gerou uma grande necessidade de mão-de-obra, 
esvaziou o meio rural rumo às fábricas, onde ao lado da alienação do trabalho, 
provocou o distanciamento do homem e da natureza. Isso tudo culminou, com o que 
Marx (apud FOSTER, 2005) chamou de falha metabólica dos seres humanos com a 
terra, onde predomina a alienação material dos seres humanos na sociedade 
capitalista, das condições naturais que formaram a base da sua existência. Na visão 
de Marx, as condições de sustentabilidade impostas pala natureza haviam sido 
violadas, pois, “a produção capitalista, volta-se para a terra só depois que esta foi 
                                                        
1 Equipamento responsável pela construção dos fios têxteis. 
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exaurida pela sua influência e depois que as suas qualidades naturais foram por ela 
devastadas” (FOSTER, 2005, p. 229). 
Neste período, destacou-se no âmbito do design a figura de Willian Morris, 
artista que travou uma batalha contra a era em que viveu reivindicando uma 
abordagem mais simples e ética ao design e á manufatura. O seu desagrado pela 
produção industrial, que tinha transformado habilidosos artesãos em escravos 
pagos, conduziu a esforços para restaurar as artes tradicionais através do design e 
execução de produtos de alta qualidade que não só fossem úteis mas também belos 
(FIELL e FIELL, 2000). 
Morris participou ativamente do Arts and Crafts Movement2 que englobava 
uma livre colaboração de arquitetos e designers progressistas cujo alvo era reformar 
o design através do retorno à manufatura. Os mesmos demonstraram preocupação 
com as consequências ambientais e sociais da industrialização e com a profusão de 
produtos de fraca qualidade feitos à máquina e excessivamente decorados. Morris, 
ao mesmo tempo que pretendia fazer chegar ás massas um bom design, recusou-se 
a adotar a mecanização, pois acreditava que a divisão do trabalho afastava o 
operário do seu trabalho e, em última instância, da sociedade. Paradoxalmente, a 
sua rejeição da produção industrializada significava que os designs de Morris eram 
caros e só os ricos podiam adquirir. No entanto, revitalizou muitas oficinas e foi 
pioneiro da ética na prática da manufatura (FIELL e FIELL, 2000). 
Em relação à moda, na metade do século XIX, surge a Alta Costura3. 
Destacando o estilista como mestre criador, a instituição passou a regulamentar a 
inovação nas formas do vestuário: 
Pela primeira vez há uma institucionalização ou orquestração da renovação: 
no essencial, a moda torna-se bianual, as meias-estações não fazendo mais 
do que anunciar os sinais precursores da moda seguinte. Ao invés de uma 
lógica fortuita da inovação, instalou-se uma normalização da mudança de 
moda, uma renovação imperativa operada com data fixa por um grupo 
especializado. A Alta Costura disciplinou a moda no momento em que ela 
engatava um processo de inovação e de fantasia criadora sem precedente 
(LIPOVETSKY, 1997, p. 73). 
 
A regulamentação imposta pela Alta Costura contribuiu inclusive para a 
consagração da mesma como principal foco de inovação e imposição de novas 
                                                        
2 Movimento das Artes e Ofícios. 
3 Em seu sentido mais preciso e antigo, Alta Costura é o artesanato de luxo, que produz modelos 
únicos sob encomenda. Nessa pequena e milionária faixa de mercado, o ateliê de Alta Costura é um 
espaço onde se concebe, se assina, se realiza e se vende a peça exclusiva. 
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modas, isso se processou durante o período de mais ou menos cem anos, desde o 
período de sua criação na metade do século XIX até os meados anos 1950:  
Sob a autoridade da Alta Costura e das revistas de moda, as tendências 
anuais e sazonais impuseram-se como ditames: para ser chique era preciso 
adotar o mais depressa possível a última linha em voga, mudar o guarda-
roupa no ritmo dos caprichos dos grandes costureiros e das mulheres ‘up to 
date’ (LIPOVETSKY, 1997, p. 141). 
 
Nas grandes capitais da Europa houve uma explosão do consumo, a partir 
da segunda metade do século XIX, com o surgimento das primeiras lojas de 
departamento que transformaram as compras em atividade de lazer. Sob este 
aspecto, o consumo formulou um cenário para a realização dos desejos vinculados 
tanto à interação social quanto à expressão individual (LIPOVETSKY, 1997). 
Aliado a estes fatos, o barateamento dos bens de consumo por meio da 
mecanização e outros avanços industriais, colocou o consumo ao alcance de um 
número cada vez maior de pessoas. Conforme Cardoso (2000), a preocupação com 
a aparência do indivíduo e por extensão de sua moradia, como indicador de status, 
serviu de estímulo para a formação de códigos de significação em termos de 
riqueza, estilo e acabamento de materiais e objetos. Logo, para atingir padrões 
convencionados, fazia-se cada vez mais necessária a intervenção de um profissional 
voltado para esses aspectos do projeto. Assim, surge nessa época a figura do 
designer como profissional liberal. 
 
 
3.1.2 O Século XX: Design, Moda e o Início das Preocupações Ambientais 
 
 
O início do século XX foi marcado por fatores de ordem econômica, cultural 
e tecnológica, essenciais para dar sentido à diversidade de manifestações do design 
em diferentes contextos. Neste sentido, a produção industrial cresceu drasticamente 
desde o fim da I Guerra Mundial, isso foi possível graças à introdução de novos 
equipamentos, como o automóvel e os eletrodomésticos, e, sobretudo, em função do 
Taylorismo, teoria que introduziu o conceito de gestão do tempo do trabalho, ou 
seja, a implantação de princípios de mecanização do trabalho humano (CARDOSO, 
2000).   
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Porém, a crise de 1929, levou a um período de deflação, que só foi superado 
com o início da II Guerra Mundial, onde as estratégias das empresas se redefiniram 
em função das expectativas do mercado. Dessa forma, a economia mundial 
orientou-se para o consumo, que se expandiu durante a reconstrução, após a 
Segunda Guerra Mundial. Nesta evolução, inseriu-se o Marketing, este passou a 
integrar o design, que consequentemente, atraiu numerosos artistas e criadores 
(CARDOSO, 2000). 
Nesta época surge um estilo aerodinâmico, o streamline, simbolizado pela 
velocidade, suscita e sugere um movimento moderno: o desaparecimento do objeto 
que apresenta, e que será trocado por uma nova compra (CARDOSO, 2000). 
Neste sentido, Lipovetsky (1997) afirma que o novo como tempo legítimo e a 
paixão pelo moderno colocaram a novidade como fonte de valor mundano e marca 
de excelência social: “É preciso seguir ‘o que se faz’ de novo e adotar as últimas 
mudanças do momento: o presente se impôs como o eixo temporal que rege uma 
face superficial, mas prestigiosa da vida das elites” (LIPOVETSKY, 1997, p.33).  
Dentro deste contexto, entre as décadas de 1920 e 1940, a indústria passou 
por um período de rápidas e importantes transformações, sobretudo, houve uma 
intensificação do trabalho de design. Novas tecnologias e materiais como o plástico 
e o alumínio tiveram seu uso generalizado na indústria. Neste período 
popularizaram-se o automóvel, o avião, o cinema, o rádio e os eletrodomésticos, 
difundindo entre a massa da população hábitos anteriormente relacionados à elite 
(CARDOSO, 2000). 
Devido às duas grandes Guerras Mundiais, os Estados Unidos conseguiram 
tirar enormes proveitos econômicos, incluindo um aumento de produtividade para as 
indústrias envolvidas no fornecimento de materiais bélicos. Neste cenário, o poder 
de destruição mostrado pelas bombas atômicas lançadas em Hiroshima e Nagasaki 
revelou a problemática que se instaurou com o progresso científico, indagando-o a 
respeito da ética. Igualmente, com a Guerra Fria, vem à tona a afirmação de que um 
simples desentendimento entre nações, poderá repercutir em toda a humanidade. 
De tal modo, o homem se torna responsável pelo destino da humanidade e por sua 
evolução (CARDOSO, 2000). 
Além do crescimento industrial, as guerras proporcionaram avanços no setor 
de pesquisa e desenvolvimento tecnológico, relegando ao design um papel influente 
a ser exercido na nova conjuntura pós-guerra. Entretanto, novos dilemas éticos e 
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ideológicos passaram a integrar o universo da produção de bens de consumo. A 
passos largos, se concretizou o american way of life, um estilo de vida mergulhado 
no ideal da felicidade material. Este só se tornou possível a partir do 
desenvolvimento econômico que aproveitou as inovações tecnológicas oriundas do 
complexo militar-industrial, nos setores da química, transportes e eletrônica, bem 
como da crescente oferta de novos produtos e equipamentos (CARDOSO, 2000). 
               Dentro deste contexto, o capitalismo monopolista criou as condições para 
uma efetiva sociedade de consumo, orientando a organização desta através da 
lógica econômica, banindo o ideal de permanência em virtude da efemeridade que 
passou a governar a produção e o consumo de objetos (LIPOVETSKY, 1997). 
Segundo Lipovetsky (1997), a sociedade de consumo pode ser 
caracterizada pela elevação do nível de vida, abundância das mercadorias e 
serviços, culto dos objetos, do lazer e da moral hedonista e materialista. 
Estruturalmente, o que a define é a generalização do processo de moda, a 
sociedade reordena a produção e o consumo de massa sob a lei da obsolescência, 
da sedução, da diversificação, passando o econômico para a forma moda. Com a 
evolução das sociedades ocidentais o processo de moda não cessou de alargar sua 
soberania: 
A lógica organizacional instalada na esfera das aparências na metade do 
século XIX difundiu-se, com efeito, para toda a esfera dos bens de 
consumo: por toda a parte são instâncias burocráticas especializadas que 
definem os objetos e as necessidades; por toda a parte impõe-se a lógica 
da renovação precipitada, da diversificação e da estilização dos modelos 
(LIPOVETSKY, 1997, p.159). 
 
Assim, o núcleo das indústrias de consumo reside na iniciativa e independência do 
fabricante na elaboração das mercadorias, variação regular e rápida das formas, 
multiplicação dos modelos e séries: “a ordem burocrático-estética comanda a 
economia do consumo agora reorganizado pela sedução e pelo desuso acelerado. A 
indústria leve é uma indústria estruturada como a moda” (LIPOVETSKY, 1997, 
p.159). 
No início do século XX, a França continuou a se destacar no campo da 
moda. Porém, durante o período entre a Primeira e Segunda Guerras Mundiais, 
Paris praticamente interrompeu o desenvolvimento de sua moda. Dessa forma, os 
Estados Unidos da América, na época com menos restrições, começaram a 
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desenvolver as bases de uma Alta Costura independente visando à produção em 
massa. Nesse contexto, surge o prêt-à-porter4, o estilismo industrial, bem como a 
necessidade de coordenação dos elos da cadeia produtiva têxtil (VICENT-RICARD, 
1989). 
Lançado em 1948 por Jean Claude Weill a partir da expressão americana 
ready-to-wear, prêt-à-porter pode ser traduzido como pronto para ser usado, ou seja, 
consistem em produtos acabados produzidos em série sem retoques ou 
transformações. O prêt-à-porter é a fusão da indústria e da moda, tornando 
disponível o estilo e a estética a uma larga faixa de consumidores. Está ligado aos 
progressos nas técnicas de fabricação do vestuário permitindo a confecção de 
artigos produzidos em grande série, de boa qualidade e preços baixos, sendo a 
moda inspirada nas últimas tendências. O estilista Pierre Cardin foi o primeiro a criar 
uma coleção de prêt-à-porter. No ano de 1959, suas criações foram exibidas em 
uma loja de departamentos em Paris. Em 1963, abriu o primeiro departamento de 
prêt-à-porter (VICENT-RICARD, 1989). 
O prêt-à-porter e o Estilismo Industrial passaram a integrar um novo 
panorama do setor têxtil, que demandava novos processos produtivos, coordenação 
dos elos da cadeia produtiva têxtil, bem como novas funções direcionadas para a 
confecção de artigos produzidos em série orientados para o mercado (VICENT-
RICARD, 1989). 
O desenvolvimento do Estilismo Industrial buscou a integração do papel do 
estilista aos moldes e limitações da indústria através do planejamento e 
desenvolvimento de coleções sazonais que aliavam beleza estética e informações 
de moda à inovação dos produtos prontos para o uso (VICENT-RICARD, 1989). 
Em meio à glorificação da sociedade de consumo, inúmeras catástrofes 
industriais vieram à tona, propiciando o desenvolvimento de movimentos de vítimas 
e cidadãos sensibilizados pela ecologia. Entretanto, os acidentes tiveram uma 
dimensão local, do mesmo modo foram vistos como consequências a pagar em 
virtude do bem-estar material da sociedade de consumo em ascensão (CARDOSO, 
2000). 
Este discurso foi reproduzido ao longo da década de 1960, que via a 
preocupação ecológica como um entrave ao crescimento. Porém, o principal mérito 
                                                        
4 Pronto para ser usado. 
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dos movimentos ecológicos foi a inserção da dúvida na consciência da população e 
dos governantes (CARDOSO, 2000). 
Ainda na mesma década, com a chegada do homem à lua, houve o triunfo 
dos conhecimentos científicos e das capacidades tecnológicas. O tema do domínio 
técnico da natureza foi conduzido aos indivíduos através do design futurista 
implantado tanto em produtos como automóveis com caudas proeminentes que se 
assemelhavam a foguetes, cozinhas em estilo high tech5 e artigos do vestuário com 
formas e materiais inusitados lançados por designers como André Courrèges:  
O primeiro a mostrar uma moda do futuro foi André Courrèges. Em 1964, 
criou o look da era espacial, quebrando todas as tradições. Os seus 
manequins desfilavam em passo rápido com botas brancas e calças ou 
conjuntos de um corte geométrico e de um branco brilhante ou prateado, 
como se tivessem sido projetados diretamente no espaço, como se fossem 
seres de outro planeta (SEELING, 2000, p. 352). 
 
Além de André Courrèges, Pierre Cardin também aderiu às ideias futuristas, criando 
peças com corte geométrico e utilizando cores como preto e branco. O estilista Paco 
Rabanne, na mesma época utilizou materiais inovadores como metal e plástico, 
semelhantes aos equipamentos para viagens ao espaço, tornando-se bastante 
conhecido pela autoria na criação do figurino de Jane Fonda em Barbarella6 
(SEELING, 2000). 
Contudo, a visão de domínio da natureza, proporcionou a revelação de outra 
verdade, devolvendo ao homem a imagem de sua origem, de sua condição, de seus 
limites, mudando, desta forma, a maneira de ver a si mesmo. Assim, no final da 
década de 1960 e início da década de 1970 as preocupações com o meio ambiente 
contribuíram para a formação de uma nova consciência em nível mundial do papel 
do design e da tecnologia (CARDOSO, 2000).  
Naquela época, surgiu no cenário do design a figura de Victor Papanek 
responsável por desenvolver um design centrado no homem, na ecologia e na ética. 
O mesmo afirmava que a única importância do design era a sua relação com as 
pessoas. Em 1971, publicou o livro Design for the Real World, onde destaca a 
responsabilidade moral do designer na elaboração de produtos. Nesta publicação, 
Papanek (2009) afirma que os problemas de design tornaram-se cada vez mais 
complexos em virtude dos avanços globais tecnológicos, que promoveram a 
                                                        
5 Estilo de alta tecnologia. 
6 Filme de 1968, dirigido por Roger Vadim e protagonizado por Jane Fonda. 
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alienação da humanidade em relação ao mundo biológico. Desse modo, o mesmo 
reitera que a maior habilidade do profissional designer reside no reconhecimento, 
definição e resolução de problemas, por esta razão, o designer deve ser sensível a 
ponto de reconhecer quais problemas realmente existem a fim de procurar soluções 
inovadoras e criativas para os mesmos( CARDOSO, 2000).  
No âmbito da moda, tendo em vista os movimentos contraculturais em curso, 
sobretudo o movimento Hippie, houve uma influência nos estilos de vestuário 
propostos para a época, especialmente com a valorização da moda naturalista 
demandada pelo movimento, que demonstrava preferência por matérias-primas 
naturais e aversão a produtos sintéticos mais poluentes. Sob esta perspectiva, o 
estilista Yves Saint Laurent criou algumas coleções levando em consideração os 
imperativos ecológicos. Como exemplo podem ser citados os vestidos Bambarra da 
coleção Africaine de 1967, onde foram utilizadas como matérias-primas ráfia, linho, 
pérolas de madeira e vidro. Em 1969, o mesmo inspirou-se no estilo de “segunda 
mão”, utilizando patchwork e misturas de padrões para compor vestidos de seda e 
organdi para hippies da alta sociedade (SEELING, 2000). 
A abundância material do pós-guerra termina com a eminência da crise do 
petróleo em 1973. Neste contexto, os países que dependiam do petróleo para a 
produção de energia foram drasticamente atingidos. Paralelamente a este fato, 
desencadeia-se a primeira concretização econômica do limite dos recursos naturais, 
algo já salientado em décadas anteriores. O pânico engendrado pela consciência de 
que as matérias-primas naturais não eram inesgotáveis, abriu caminho para que a 
mensagem do movimento ambientalista se difundisse por toda a sociedade 
(CARDOSO, 2000).  
 
 
3.1.2.1 Década de 1970 à atualidade: o auge das preocupações ambientais nos 
universos do design e da moda 
 
 
Apesar de as preocupações com o impacto ecológico negativo do 
industrialismo datarem do século XIX, foi apenas no final da década de 1960 que o 
movimento ambientalista ganhou força. Neste período foram criadas algumas 
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entidades voltadas para a preservação do meio ambiente como a Friends of the 
Earh em 1969, e o Greenpeace em 1971 (CARDOSO, 2000, p. 215). 
Concomitantemente, em 1971, foi lançado um livro polêmico intitulado 
“Limits of the Growth (Limites do Crescimento), por um grupo de cientistas do MIT, 
denominado Clube de Roma. Este livro preconizou as consequências do modo de 
vida consumista que levaria à exaustão dos recursos naturais. Em 1972, em 
Estocolomo, cientistas se reuniram para tratar do tema do meio ambiente, desta 
conferência nasceu o Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente - Pnuma. 
Na moda, a consciência dos problemas ambientais pode ser relatada por 
meio das coleções de Jean-Charles de Castelbajac, conhecido por recorrer a 
materiais fora de moda para compor suas coleções, tais como feltro e outros 
materiais inusitados como a palha, madeira, gaze e rede de pesca. Suas roupas 
transmitiam uma mensagem: Salvar o mundo está sempre na moda (Save the world 
is always in style) (SEELING, 2000, 428). 
Durante os anos 1970, o consumo humano de recursos naturais começou a 
ultrapassar a capacidade biológica da Terra. Neste período o interesse da mídia pelo 
tema ambiental diminuiu. Sobretudo, as dificuldades econômicas do final da década 
fizeram com que a ecologia ficasse em segundo plano, uma tendência que só foi 
revertida em meados da década de 1980 (CARDOSO, 2000). 
Nesta década, os impactos sobre o meio ambiente se tornaram um desafio 
global, coincidindo com a progressão da degradação do meio evidenciada por 
inúmeras formas, tais como: abundância de resíduos, declínio da biodiversidade, 
efeito estufa, destruição da camada de ozônio, degradação das florestas, entre 
outros. Inúmeros eventos catastróficos tiveram uma grande repercussão devido à 
divulgação de informações pela mídia (CARDOSO, 2000). 
Um dos primeiros grandes êxitos na história de proteção do meio ambiente 
foi protagonizado pelo Protocolo de Montreal, assinado em 1987, começou a vigorar 
em 1999. O mesmo pretendia suspender a utilização de gases destruidores da 
camada de ozônio, os clorofluorcarbonos (CFC’s). No mesmo período, surgiu uma 
demanda por produtos que respeitam o meio ambiente. Porém, estes produtos, 
portadores de qualidades funcionais insuficientes, foram frutos de uma abordagem 
baseada em uma psicologia simplória que não reduziu o problema do consumo e a 
escassez de recursos naturais (CARDOSO, 2000). 
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Em 1987, a Comissão Mundial sobre o Meio Ambiente e o Desenvolvimento, 
presidida por Gro Harlem Bruntland publicou o relatório “Nosso futuro comum”. Este 
descreveu o estado do planeta e expôs a relação entre o futuro das comunidades 
humanas e das comunidades ecológicas. O relatório serviu de guia para a 
Conferência do Rio em 1992, introduzindo pela primeira vez o conceito de 
desenvolvimento sustentável definido como “aquele que satisfaz as necessidades da 
geração presente sem comprometer a possibilidade das gerações futuras atenderem 
a suas próprias necessidades” (COMISSÃO BRUNTLAND, 1987, p.64). 
Com isso, a Comissão Bruntland apresentou um novo paradigma baseado 
em uma relação de cooperação e preservação da natureza que integra a 
humanidade. 
De modo análogo, na década de 1980, destacou-se no mundo da moda, a 
estilista inglesa Katherine Hamnet, partidária dos ecologistas e portadora de ideias 
políticas radicais. A estilista foi a primeira a propagar a utilização de jeans usados, 
envelhecidos, bem como camisetas confeccionadas com materiais ecológicos e de 
intervenção política como as da coleção Choose Life7, onde palavras de ordem 
controversa como “Stop acid rain”8 e “58% don’t want pershings9” lembram o 
potencial de provocação da moda, que, desde o final dos anos 1970, havia 
desaparecido (SEELING, 2000, pg. 468). A consciência em relação aos problemas 
ambientais também pode ser verificada através de campanhas de proteção aos 
animais onde modelos famosas como Naomi Campbell, Claudia Schiffer e Cindy 
Crawford negaram-se a usar peles de animais nas passarelas (SEELING, 2000). 
Paralelamente a isso, o design vem exercendo um papel discreto, porém 
ativo ao longo do processo de surgimento e ressurgimento do ambientalismo. Em 
1969, o ISCID – International Society for Complexity Information and Design - 
recomendou os designers a priorizarem a qualidade de vida, em detrimento à 
quantidade de produção. Em virtude do envolvimento com o processo produtivo 
industrial, os designers têm demonstrado um nível elevado de consciência em 
relações a questões ecológicas, refletindo a disposição para acompanhar as 
mudanças de pensamento em uma área permeada pelo novo. Isso pode ser 
                                                        
7 Escolha a vida. 
8 Parar a chuva ácida. 
9 58% não querem mísseis Pershings. 
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evidenciado por meio de soluções para produtos bem como pela flexibilização de 
métodos projetuais (CARDOSO, 2000). 
Ao longo do tempo, evidenciou-se que o design passou por diferentes fases 
referentes ao ambientalismo, sendo que a primeira esteve ligada à contracultura da 
década de 1960 e defendia uma rejeição ao modelo de consumo do mundo 
moderno. Esta fase se estruturou em torno de estilos de vida de vida alternativos, 
incluindo uma série de propostas do gênero “faça você mesmo”. Naquela época, 
Papanek (2009) criou projetos de baixo custo para a fabricação caseira de uma série 
de produtos, tais como mesas, cadeiras e rádios. Além disso, Papanek (2009) e 
seus colaboradores geraram várias propostas, como por exemplo, televisores 
custando menos de US$ 10 por unidade, cujo propósito era a distribuição gratuita 
com fins educacionais em países do leste da África. Na sua visão, a solução de 
problemas ecológicos passava pelo redimensionamento das relações de consumo 
(CARDOSO, 2000). 
Entretanto, os projetos de design alternativo tiveram pouco impacto sobre a 
consciência dos consumidores, que após a crise do petróleo em 1973, continuaram 
a consumir de forma voraz, preocupando-se apenas com o custo das matérias-
primas oriundas do petróleo. A exemplo disso, na indústria automobilística deu-se 
início a uma nova era de carros mais compactos e econômicos, em virtude da 
elevação do custo dos combustíveis (CARDOSO, 2000). 
A segunda fase onde a preocupação com meio ambiente evidenciou-se 
ocorreu na década de 1980, trazendo consigo uma nova estratégia na forma de 
consumo de produtos ecológicos. Nesta época, sobretudo na Europa e nos Estados 
Unidos, surgiu um novo tipo de consumidor disposto a pagar mais caro para comprar 
produtos menos poluentes ou produzidos de acordo com padrões ambientais. Em 
virtude disso, houve uma ampliação de oportunidades para os designers em 
diversas áreas como no design industrial e gráfico. Consequentemente, houve a 
criação de novos mecanismos de inspeção e certificação, como os certificados da 
série ISO 14000 (International Standards Organization) que premiam a qualidade 
ambiental (CARDOSO, 2000). 
De acordo com Lee (2009), a moda ecologicamente correta deixou de ser 
apenas uma tendência e se tornou um movimento, representando mais que apenas 
uma mudança cosmética na indústria. Conforme a autora, os gastos com roupas 
ecologicamente corretas cresceram 26% na Inglaterra entre 2004 e 2005, taxa esta 
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maior que o mercado geral de venda de roupas, passando de 23 milhões de libras 
para 29 milhões. Dentro deste contexto, 23,1 milhões de consumidores ingleses 
afirmam que a produção ética das roupas é importante, conforme pesquisa realizada 
em 2006 pela TNS Worldpanel Fashion. Segundo esta pesquisa, 76% das pessoas 
acham que o fim do trabalho infantil e da exploração da mão-de-obra são muito 
importantes para a produção ética, seguidos por itens como oferecer um preço justo 
aos produtores (60%), e limitar os danos ao meio ambiente (50%) (LEE, 2009). 
Outro aspecto a ser destacado, foi o aumento de editoriais de moda 
utilizando vestuário ecologicamente correto, evidenciando um aumento na produção 
desta classe de artigos. Este aumento foi observado a partir de 2006, quando o 
mercado se tornou mais sólido e uma série de revistas publicaram artigos e 
editoriais, mostrando produtos e designer que atuam neste nicho de mercado. 
Assim, a revista Vogue de outubro de 2006 dedicou dez páginas à moda 
ecologicamente correta. Concomitantemente, a primeira edição da Vanity Fair que 
tratou sobre este assunto saiu na primavera de 2006, ao passo que a primeira 
edição da Elle foi lançada em maio de 2006 (LEE, 2009). 
De modo semelhante começaram a despontar no cenário internacional 
eventos dedicados à moda ecologicamente correta, tais como a Esthetica10 que 
integra a London Fashion Week , um espaço dedicado à Alta Costura sustentável. 
De acordo com Lee (2009), em 2006, a Esthetica contava com a participação de 12 
marcas eco, em fevereiro de 2007 chegou a 22, e em setembro do mesmo ano 
atingiu 28 marcas. Outro evento dedicado à moda ecologicamente correta consiste 
na Feira So Ethic que integra a Feira Paris Prêt-à-porter. Em 2006, a feira inclui a 
participação de 18 marcas eco de todo o mundo, especialmente inglesas e 
francesas. Na segunda temporada do evento houve um grande crescimento do 
numero de expositores, que passou de 43 em setembro de 2006, para mais de 80 
em setembro de 2007 (LEE, 2009). 
Também podem ser destacados o Ethical Fashion Show realizado em Paris, 
e o Slow White que acontece em Milão (LEE, 2009). 
                                                        
10 www.esthetica.com 
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No Brasil destaca-se a 29º edição Verão 2011 da São Paulo Fashion Week11 
- SPFW, ocorrida entre 08 e 14 de junho de 2010, onde a temática sustentável foi 
trabalhada nas coleções de alguns estilistas e marcas proeminentes, tais como: 
Osklen: na coleção “Oceans” a griffe trabalhou a partir de matérias-primas 
naturais como o algodão orgânico, bem como utilizou tingimentos naturais em tons 
de azuis. 
Iódice: a griffe adotou uma unidade de conservação com cerca de 200 
famílias no estado do Amazonas, assim cada peça vendida vai doar R$ 1,00 para 
ajudar a esta comunidade. A griffe trabalhou com materiais como tucumã, pele de 
pescada, cortiça. Além disso, o tingimento do couro foi realizado com base vegetal 
não prejudicial ao meio ambiente. 
Movimento: trouxe para a passarela uma coleção inspirada na África. A griffe 
fez parte de uma atividade social e ecológica realizada em Recife onde foi 
concretizado um trabalho com uma comunidade de mulheres de pescadores. 
Sobretudo, foi utilizada a pele de tilápia como matéria-prima.  
Maria Bonita: inspirada nas cores e fachadas de casas populares do 
nordeste, a griffe trabalhou com materiais como lâminas de madeira de 
reflorestamento articuladas em forma de mosaico sobre tecido. Além disso, peças 
com crochê de palha também se fizeram presentes. 
Na atualidade, o conflito entre o consumo e o meio ambiente ainda não foi 
superado. Entretanto, não restam dúvidas que o modelo consumista é insustentável 
em longo prazo. Nesse sentido, o design vem sendo percebido como um meio para 
projetar um uso mais eficiente dos recursos por meio do planejamento do consumo e 
da redução de desperdício (MANZINI, 2008).  
Muitas das ameaças ambientais são resultados do consumo excessivo de 
matérias-primas e da aglomeração de materiais não degradáveis descartados como 
lixo. Logo, os sistemas de reciclagem consistem em uma alternativa para o design 
em nível industrial. Na área do design, há diversas formas de reaproveitamento de 
produtos e embalagens, além da reciclagem de matérias-primas como o plástico, o 
vidro, metais e papel (MANZINI, 2008).  
Outro aspecto importante é o planejamento do ciclo de vida do produto, por 
se tratar de uma atividade intrínseca ao processo de produção e que se encaixa na 
                                                        
11 Semana de Moda de São Paulo. 
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busca de qualidade total de acordo com as filosofias de gestão empresarial 
(MANZINI & VEZZOLI, 2008).  
Além disso, destacam-se também as atitudes de consumo, sendo que nesta 
área a influência do designer é restrita, pois, apesar da consciência ambiental 
adquirida ao longo dos anos, a sociedade ainda cultua o excesso como vantagem. 
Nestes parâmetros, para realizar a união do crescimento com o futuro é necessário 
que ocorra responsabilidade coletiva dos seres humanos para com a Terra. 
 
 
 
3.2 MODERNIDADE, MODA, CONSUMO, ECODESIGN E SUAS MÚLTIPLAS 
RELAÇÕES 
 
 
As relações existentes entre a modernidade, a moda enquanto fenômeno 
que rege as formas do vestir, o consumo evidenciado pela sociedade capitalista e 
suas implicações na prática do ecodesign integram um novo paradigma dentro do 
contexto vivenciado pelos indivíduos e a natureza. Sob esta perspectiva, as 
interações entre estes fatores tornam-se fundamentais ao estudo dos artefatos 
produzidos para satisfazer as necessidades dos indivíduos, bem como para 
entender a busca incessante pelo novo enquanto moderno alicerçado em bases 
mercadológicas que visam o consumo. 
 
 
3.2.1 Modernidade: do Princípio à Definição 
 
 
 
A modernidade pode ser definida como “estilo costume de vida ou 
organização social que emergiram na Europa a partir do século XVII e que 
ulteriormente se tornaram mais ou menos mundiais em sua influência” (GIDDENS, 
1991, p. 11). Nesta organização social a tradição tomou novos sentidos, bem como 
os sujeitos se transformaram, sobretudo baseados em contradições e incertezas 
descritas pelo caráter ambíguo atrelado à modernidade. Inúmeras visões apelavam 
para o caráter racionalizador imposto pelo movimento contínuo necessário à 
existência deste fenômeno.  
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Nessa perspectiva, sob a visão de Giddens (1991), a modernidade pode ser 
entendida como um descolamento, um desencaixe na tentativa de um novo arranjo. 
Ainda dentro deste contexto, o autor refere-se à modernidade como a passagem de 
um sistema baseado na manufatura de bens materiais para outro sistema 
relacionado à informação.  
Em concordância com esta afirmação, Touraine (1994) utiliza o termo 
sociedade programada para se referir à sociedade moderna, uma vez que a mesma 
se define como sendo aquela em que a produção e a difusão dos bens culturais 
ocupam o lugar central que fora o dos bens materiais na sociedade industrial, ou 
seja, se refere à produção e a difusão dos conhecimentos, dos cuidados médicos e 
das informações, consistindo, portanto, na educação, na saúde e nos meios de 
comunicação.  
Conforme análise de Giddens (1991) a modernidade possui como principais 
características a separação entre tempo-espaço, o desenvolvimento dos 
mecanismos de desencaixe onde coexistem os sistemas-perito e as fichas 
simbólicas, bem como a apropriação reflexiva do conhecimento que desloca a vida 
social da fixidez da tradição. Este conjunto corrobora com a noção ambígua sobre a 
qual repousa o período moderno, caracterizado pela mudança sistemática e a 
ausência de controle sobre o futuro. Neste cenário, situa-se também a moda, 
caracterizada como um fenômeno temporal marcado pela constante mudança das 
formas de vestir. 
 
 
3.2.2 Modernidade: do Rompimento de Tradições à Valorização do Novo 
 
 
Nas sociedades tradicionais, o passado é honrado bem como sua 
simbologia é valorizada, pois contém e perpetua a experiência de gerações.  
Nas sociedades modernas, há um rompimento com as crenças e tradições, 
o que configura a valorização do novo em detrimento do antigo, uma vez que as 
tradições são consideradas obstáculos ao crescimento. Nesta perspectiva, Touraine 
(1994), associa a modernidade à racionalização, que impõe a destruição dos 
costumes e crenças tradicionais. O autor a caracteriza como antitradição, onde o 
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indivíduo que anteriormente era submetido às leis de Deus, passa a ser governado 
pelas leis da razão.  
Em concordância com este pensamento, Giddens (1991) afirma que na 
modernidade, a racionalidade substituiu a tradição, sendo que a modernidade é 
construída por e através de conhecimento reflexivamente aplicado.  
A ideia do novo une-se à ideia de mudança para compor o cenário da 
modernidade, pois “a modernidade é autocrítica e autodestrutiva é a presença do 
eterno no instante, no provisório, ela é a beleza da moda que muda a cada estação” 
(TOURAINE, 1994, p. 109). Nestes parâmetros, a modernidade pode ser definida 
por descontinuidades assinaladas pelo ritmo extremo das mudanças bem como pelo 
escopo das mudanças.  
Segundo Giddens (1991), o dinamismo intrínseco à modernidade é originado 
pela separação do tempo e espaço caracterizada pelo desencaixe dos sistemas 
sociais bem como pela reflexividade atrelada à virtualidade da globalização.  
A modernidade enquanto movimento que condiciona uma destruição 
criadora, é marcada por um apetite pelo novo. Da mesma forma, o apetite pelo novo 
é condição de existência da moda. Esta possui como principal característica sua 
condição efêmera, traduzida pelo incessante processo de mudança de formas e 
estilos. A contemporaneidade das formas remonta ao presente, eixo temporal que 
justifica o desejo sem precedentes pelo novo, enquanto moderno e condizente com 
os valores a ele subjacentes.  
O sistema da moda surgiu entre os séculos XII e XIV, favorecido por um 
conjunto de concepções de ordem antropológica. Conforme Lipovetsky (1997), 
dentre essas concepções destacam-se a desqualificação do passado com o 
prestígio ao novo e ao moderno, a crença no poder dos homens para criar seu 
mundo, afirmando sua soberania e autonomia, a adoção da mudança como regra 
permanente, e a definição do presente como eixo temporal da vida. Além destes 
fatores, podem ser destacados ainda a aceitação da variabilidade das formas, 
acompanhada do refinamento do gosto, bem como a consagração da iniciativa 
estética, da fantasia e da originalidade, como diferencial entre os sujeitos.  
Assim, sustentado por esta dinâmica histórica característica das sociedades 
modernas, desenvolveu-se o sistema de moda, constituindo subjetividades a partir 
do parecer e significados às ações e instituições que não podiam prescindir da 
aparência.  
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Juntamente com a valorização da aparência, destaca-se a valorização da 
mudança, congruente com os valores contemporâneos nos quais estão inclusos o 
desejo pelas novidades, a substituição de formas desgastadas por formas novas, 
bem como a reposição de símbolos e estilos condizentes com o momento atual, pois 
os mesmos são um reflexo da modernidade, que, consequentemente incorpora as 
esferas sociais, políticas e culturais de uma sociedade.  
Seguindo a dinâmica da renovação, Squicciarino (1996), afirma que na 
moda o novo é preferível ao velho, concordando dessa forma com a modernidade e 
a mudança. Nesse sentido, o velho e o novo são adjetivados como feio e belo 
respectivamente, sendo que a moda é caracterizada como boa e bela, seus 
seguidores e criadores investem continuamente em novas formas mudando o juízo 
de valores e confirmando seu caráter efêmero:  
 
Em um jogo inesgotável e espetacular de variações de modelos e cores 
sempre novas, a moda celebra o presente, o fugaz, o efêmero e, como nos 
ritmos da natureza, existem as formas de primavera, de verão, outono e 
inverno que, de qualquer maneira nunca são iguais. As suas manifestações 
possuem o caráter de breve duração e mudança incessante legadas à uma 
estação; implicam a capacidade de saber sair de cena dando abertura ao 
novo, à multiplicidade. A mesma, vive de uma beleza fugidia, é fascinada 
por sua própria transitoriedade, exalta e desfruta o momentâneo, simboliza 
a vitória do instante, a sedução e a exaltação do novo vivido intensamente 
(SQUICCIARINO, 1996, p.152)12. 
 
Nesse contexto, a moda personifica um compromisso entre a necessidade de 
inovação e uma outra necessidade de não mudar nada na ordem fundamental 
fazendo com que o velho e o novo constituam um paradigma cíclico intrínseco ao 
fenômeno.  
Paralelamente à necessidade de inovação coexiste o desejo coletivo de 
estar na moda, de experimentar novidades num mundo em mudança. Sob esse 
aspecto, moda é um processo de difusão social através do qual uma novidade, 
caracterizada como um novo estilo, é adotada por alguns seguidores. Assim, uma 
moda refere-se à uma combinação específica de atributos, estar na moda afirma que 
essa combinação de atributos é avaliada e aceita positivamente como referência da 
                                                        
12 In um gioco inesauribile e spettacolare di sempre nuove variazioni di modelli e di colori, la moda 
celebra il presente, il fugace, l’effimero, e, come i ritmi della natura, há le sue forme primaverili, estive, 
autunnali ed invernali che comunque non tornano mai uguali. Le sue manifestazioni hanno il carattere 
della breve durata legata ad uma stagione, del mutamento incessante; implicano la capacita del 
sapersi congedare, dell’apertura al nuovo, allá molteplicità. Essa vive di uma fuggevole belezza, è 
affascinata dalla sua propria transitorietà, esalta e gode il momentaneo, simbolizza la vittoria 
dell’istante, la seduzione e l’esaltazione del nuovo vissuto intensamente. 
 44
atualidade. Muitas variações desses atributos competem por adoção, sendo 
continuamente vencidas à medida que se movimentam da concepção ao consumo 
em um processo de seleção cultural, onde os gostos e as preferências estão 
dispostos em torno de imagens que formam o espírito de uma época (SANT’ANNA, 
2009). 
Dentro do contexto da sociedade contemporânea e complexa, a inovação 
torna-se condição da manutenção e retroalimentação da sociedade, tornando-se lei 
da modernidade a que cada um deve se submeter. Ter poder é dominar a 
tecnologia, a possibilidade da inovação, é ter competência de lidar com o novo. O 
poder, portanto, estabelece-se por meio da competência de apropriação do novo e a 
disputa por este se sustenta na constância da inovação. 
 
 
3.2.3 Modernidade: da Sociedade de Consumo ao Distanciamento Homem Natureza 
 
 
A ordem social emergente da modernidade é capitalista tanto em seu 
sistema econômico como em suas instituições. Neste sentido o capitalismo é um 
sistema de produção de mercadorias, centrado sobre a relação entre a propriedade 
privada do capital e o trabalho assalariado sem posse dos meios de produção, esta 
relação forma um eixo principal de um sistema de classes (GIDDENS, 1991, p. 61). 
O caráter de rápida transformação da vida social e moderna deriva do impulso de 
uma complexa divisão de trabalho, aproveitando a produção para as necessidades 
humanas através da exploração industrial da natureza, relacionando a sociedade 
capitalista com o industrialismo. Conforme Giddens (1991), a característica principal 
do industrialismo é o uso de fontes inanimadas de energia material na produção de 
bens, combinado ao papel central da maquinaria em um processo de produção. 
Nesta perspectiva, as sociedades capitalistas são subtipos das sociedades 
modernas.  
Atuando em uma sociedade capitalista, moda está relacionada com o 
consumo e a obsolescência programada, frutos da modernidade, firmados na ética 
da mudança. Dessa forma, a mesma corresponde aos valores materializados nos 
bens de consumo, que tratam das relações de identificação entre os indivíduos e os 
produtos perpetuando o ciclo de renovação que privilegia o novo: “A sociedade 
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centrada na expansão das necessidades é, antes de tudo, aquela que reordena a 
produção e o consumo de massa sob a lei da obsolescência, da sedução, e da 
diversificação, aquela que faz passar o econômico para a órbita da forma moda” 
(LIPOVETSKY, 1997, p. 159).  
No mundo do capital, a valorização da aparência como poder engendra a 
sociedade de consumo que procura remover os aspectos trágicos da vida e propor 
ideais de juventude, beleza e felicidade:  
Pode-se caracterizar empiricamente a sociedade de consumo por diferentes 
traços: elevação do nível de vida, abundância das mercadorias e dos 
serviços, culto dos objetos e dos lazeres, moral hedonista e materialista, 
etc. Mas, estruturalmente, é a generalização do processo moda que a 
define propriamente (LIPOVETSKY, p. 180, 1997). 
 
Não obstante, estar no mundo do capital é poder se apropriar da abundância, e, 
assim, a cidadania só existe como direito de compra. Felicidade, igualdade, 
democracia, individualidade, constituem o pacote do bem-estar social cuja aquisição, 
literalmente, é possível pela mediação dos objetos.  
A fascinação pelo novo e contemporâneo, própria do fenômeno da moda, 
busca legitimidade através da criação de figuras efêmeras que afirmem os valores 
da mudança expressos nas formas de vestir. Nesse sentido, moda diz respeito às 
mudanças históricas que ocorrem nas roupas, sendo que estas mudanças 
constituem sinais externos e visíveis de profundas alterações sociais e culturais que 
estão na base das variações da moda. De fato, no final do processo de mudança de 
valores, certas afirmações perdem o significado, adquirindo uma imagem negativa 
que expressa hábitos referentes ao passado. Essa idéia pode ser ilustrada com a 
expressão “fora de moda”, que impõe a ideologia da mudança, o culto da 
modernidade, tornando a moda um imperativo social categórico ao passo que cada 
estação prescreve regularmente suas novidades, classificando como fora de moda 
os estilos anteriores:  
Não queremos por preço algum usar o que esteve em voga há alguns anos, 
mas continuamos a admirar inúmeras modas anteriores. A moda de ontem, 
enfastia as de anteontem, e as do passado distante continuam a encantar; 
freqüentemente nelas admira-se a fineza, o luxo dos detalhes, as formas 
antiquadas mas delicadas. Prova de que a moda tem acordo com a 
exigência estética, de que não poderia ser reduzida só à ordem da 
superfluidade aberrante para a cotação social (LIPOVETSKY, 1997, p. 57). 
Assim, os indivíduos procuram seguir as novas vogas o mais exatamente 
possível, sincronizando-se com as transformações sociais e mudanças estéticas 
 46
contemporâneas, na medida em que as mesmas permitem classificá-los 
socialmente.  
Paralelamente a isso, o estímulo à compra segue de perto as 
transformações ocorridas no sistema econômico global. Conforme Sant’Anna (2009), 
no século XIX, a produção e o consumo, correspondiam ao ato de atender a uma 
necessidade, fosse a de comer, vestir, morar ou mesmo de se exibir, que era 
justificado como uma necessidade social. Mas o século XX extrapola o impulso 
consumidor para o desejo, na medida em que as mercadorias foram sendo 
revestidas de mensagens que a separavam de sua realidade palpável, ligada à 
qualidade ou à funcionalidade.  
Enquanto desejo, o consumo não é racional, pois qualifica-se pela emoção 
permanecendo insaciável eternamente. Nestes parâmetros, a produção com vistas à 
prosperidade permeia a relação entre os consumidores e as mercadorias, que 
carregam em si a adjetivação imaterial transformada em objeto concreto, um signo 
expressivo, que ao ser comercializado passa a integrar o indivíduo enquanto 
expressão de si mesmo através de suas posses. 
Paralelamente a estes fatos, Touraine (1994) afirma que o período moderno 
não é apenas o da secularização e do espírito do capitalismo, é também do 
nascimento do sujeito e do progresso da subjetivação, ou seja, a modernidade 
promoveu a separação do mundo da natureza regido por leis que o pensamento 
racional descobriu e utilizou e do mundo do sujeito. Logo, no âmbito do consumo, o 
cálculo racional está sempre presente, ao mesmo tempo em que as escolhas que 
manifestam uma personalidade.  
Sob esta perspectiva, Giddens (1991) afirma que a ruptura das comunidades 
restritas e de seus códigos estáveis dá ao indivíduo a liberdade de escolher o seu 
estilo de vida, mas também o leva à reflexividade, isto é, a dirigir seu comportamento 
a partir da consciência que dele toma, dessa forma, o sujeito se define pela 
reflexividade e pela vontade, pela transformação refletida de si mesmo e de seu 
meio ambiente.  
Portanto, na visão de Giddens (1991), o sujeito é uma reflexão do indivíduo 
sobre sua própria identidade na medida em que o indivíduo depende de sistemas 
abstratos que propiciam segurança na vida cotidiana, algo que estava ausente nas 
ordens pré-modernas.  
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Neste sentido, evidencia-se a relação entre sistemas abstratos e o sistema 
da moda, o qual o indivíduo apropria-se com confiança à medida que o mesmo se 
expressa por meio de símbolos de status representados pelo vestuário, uma vez que 
a confiança em sistemas abstratos é a condição do distanciamento tempo-espaço 
que caracteriza o desencaixe da vida moderna.  
De tal modo, para que ocorra o reencaixe do indivíduo dentro dos moldes da 
modernidade é necessário que os sistemas peritos da área do design de moda, 
ilustrados na forma de profissionais qualificados corroborem com as tendências 
sazonais responsáveis por ditar as diretrizes necessárias em termos de formas, 
cores e estilos referentes a uma dada estação. Assim, o indivíduo, que busca sua 
integração, seu reencaixe na sociedade moderna deve confiar nos sistemas peritos 
para então, a partir de uma gama de estilos e opções, agir reflexivamente sobre as 
mesmas a ponto de identificar-se enquanto sujeito.  
Juntamente com estes elementos, para haver o reencaixe é necessário 
passar primeiramente pela fase do deslocamento, onde inicialmente há um 
estranhamento para depois haver um reencaixe, este aspecto se processa no 
sistema da moda a cada estação, onde os estilos do vestuário, a principio são 
classificados como bizarros tendendo a não adoção, porém, a confiança depositada 
nos sistemas peritos bem como a afirmação dos mesmos por meio de estratégias 
como a publicidade, tendem a fazer com que os indivíduos por meio da reflexividade 
despendam suas fichas simbólicas na aquisição de produtos que posteriormente 
proporcionarão o seu reencaixe na vida moderna. 
Não obstante, tendências de moda e gostos individuais, antes de serem 
elementos autônomos dependem de valores que os coloque a par dos interesses de 
consumo. Dessa maneira, o mercado de moda implementa sua linha de produtos 
segundo padrões de consumo, influências sociais, estilos de vida e necessidades 
identificadas junto ao mercado consumidor. Desse modo, o indivíduo participa do 
funcionamento do sistema, não apenas por seu trabalho e seu pensamento, mas 
pelos desejos e necessidades que orientam seu consumo.  
De modo semelhante, Touraine (1994) assinala que a linguagem expressa 
pelas propagandas e publicidades impõe a idéia de que a organização na sociedade 
responde à necessidades, ao passo que é esta organização que constrói 
necessidades que não são artificiais, mas que estão de acordo com os interesses do 
poder. Assim, o grande sonho desta sociedade é a correspondência espontânea 
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entre uma oferta e uma demanda, entre o imaginário do consumidor e o lucro ou 
entre o poder das empresas de consumo e de comunicação.  
Sob este aspecto, evidencia-se que a duração de um ciclo de moda está 
relacionada ao fato de ela suprir ou não uma necessidade genuína, de acordo com 
outras tendências sociais, satisfazendo normas e valores daquela sociedade.  
Baseada nesse conceito as empresas se ocupam em oferecer 
periodicamente uma gama de produtos respondendo ao ímpeto da mudança 
intrínseca ao fenômeno da moda, bem como aos desejos e necessidades de 
consumo presentes na sociedade: “As empresas não criam necessidades, mas as 
alimentam, sem dúvida, dando uma resposta para as necessidades pelo consumo: 
as pessoas satisfazem suas necessidades e desejos com produtos” (KOTLER, 
2008, p.33). Logo, se o comprar é a ação motriz do sujeito consumidor, a mercadoria 
é a ponte de acesso ao mundo.  
Segundo Lipovetsky (1997) o consumo está associado a inúmeras 
dimensões psicológicas e imagens, desse modo, a imagem buscada coincide com a 
imagem do produto a ser consumido: 
Consumimos, através dos objetos e das marcas, dinamismo, elegância, 
poder, renovação de hábitos, virilidade, feminilidade, idade, refinamento, 
segurança, naturalidade, umas tantas imagens que influem em nossas 
escolhas e que seria simplista reduzir só aos fenômenos de vinculação 
social quando precisamente os gostos não cessam de individualizar-se 
(LIPOVETSKY, 1997, p.174). 
 
Desta forma, os bens de consumo não são adquiridos por seus valores funcionais, 
pois carregam significados diversos de ordem psicológica, que atuam como formas 
de gratificação e assumem um caráter mágico.  
Segundo Sant’Anna (2009), o consumo apresenta-se como a base do 
sistema cultural atual, decorrendo daí a relação dos sujeitos com o mundo, uma vez 
que a sociedade moderna é uma sociedade de moda, na qual o mito, que rege seu 
sistema de valores e proposições de vida, centra-se sobre as imagens que circulam, 
que são consumidas e consomem os sujeitos sociais, agenciando-se também para 
se tornarem sujeitos-moda.   
Sant’Anna (2009) argumenta que a compra de objetos proporciona prazer e 
dá sentido à vida, porque os produtos são revestidos de sentidos, em cenas 
colocadas para serem admiradas e imitadas. Partindo dessa compreensão o 
consumo não pode ser entendido, simplesmente, como o ato de comprar. Em torno 
dele se constitui uma densa teia de significados, em que os sujeitos da ação e do 
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discurso são distintos, contudo complementares para que o consumo atinja seu 
pleno desempenho na constituição do cenário moderno.  
Não obstante, na busca de uma aceitação coletiva, a ética da estética é o 
que permite que a partir de algo que é exterior ao indivíduo possa se operar o 
reconhecimento do próprio indivíduo. Assim, é a partir da liberdade de escolha que o 
indivíduo seleciona sua identidade, sendo que essa pode ser tão efêmera quanto a 
permanência num determinado estilo, ou na opção por uma certa marca. Nestes 
parâmetros, uma das funções da moda é atribuir aos objetos um valor simbólico que, 
adequado com as referências culturais da sociedade, vai permitir ao consumidor a 
afirmação de sua personalidade.  
Entretanto, as formas de consumo presentes na sociedade capitalista são 
ambivalentes, ou seja, ao mesmo tempo em que alimentam um sistema regido pela 
mudança, trazem consigo problemáticas ligadas ao volume de produtos gerados 
pela sazonalidade sem precedentes, identificada ao mesmo tempo com os sistemas 
da moda, da sociedade de consumo e da modernidade.  
Segundo Giddens (1991), a modernidade, identificada com o triunfo da 
razão, é a última forma tomada pela investigação tradicional do Um, do Ser. Após o 
século das luzes, esta vontade metafísica tornou-se nostalgia ou revolta, e o homem 
interior separou-se cada vez mais da natureza exterior. Neste sentido, o autor afirma 
que no que se refere aos danos ambientais à humanidade alcançou um período em 
que as conseqüências da modernidade se tornaram mais radicalizadas e 
universalizadas do que antes.  
Em concordância com estas afirmações, Touraine (1994) argumenta que as 
ameaças ecológicas são o resultado de conhecimento socialmente organizado, 
mediado pelo impacto do industrialismo sobre o meio ambiente natural. As mesmas 
são parte do novo perfil de risco introduzido pelo advento da modernidade, pois a 
história da modernidade é a história da ruptura entre o indivíduo a sociedade e a 
natureza. 
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3.2.4 Ecodesign como Novo Paradigma Moderno 
 
 
Após evidenciar as inúmeras ligações existentes entre a modernidade, o 
sistema da moda, o consumo desenfreado ocasionado pelo capitalismo é necessário 
pensar reflexivamente sobre possíveis alternativas que desencadeiem equilíbrio a 
este sistema. Para tanto se faz necessário explanar alguns conceitos referentes aos 
paradigmas que sustentam o mundo moderno. 
Paradigma pode ser definido como uma teoria ou fato classificado como 
verdadeiro em determinado tempo. Kuhn (1987) evidencia que a mudança de 
paradigma só ocorre quando as crenças ou procedimentos anteriormente aceitos 
são descartados e substituídos por outros.  
Assim, no sistema da moda e suas constantes alterações de formas e 
estilos, os paradigmas se assemelham às grandes revoluções ocorridas nas esferas 
sociais e artísticas que, por ventura influenciaram as formas do vestuário como o 
abandono dos espartilhos protagonizado por Paul Poiret no início do século XX, 
propondo uma silhueta mais solta, baseada nas formas da Art-deco, o estilo 
andrógeno ou à la garçonne atribuído à Chanel, nos anos 1920, que retratou o 
anseio de emancipação das mulheres, o New Look de Christian Dior caracterizado 
por modelos com cinturas finas, saias compridas e curvas suaves, classificados 
como uma contra-revolução que devolvia as mulheres novamente à Belle Époque, 
ressuscitando a tradição do grande luxo na moda francesa, bem como a ascensão 
dos jovens na década de 1960, responsável pela modificação de padrões sociais, 
bem como a exaltação de valores de expressão individual, descontração,  humor e 
espontaneidade livre, operando uma inversão importante nos modelos de 
comportamento. 
Sobretudo, estas revoluções firmaram o padrão estético vigente, 
apresentaram um novo sentido para o belo e o qualificaram como verdade.  
Em comparação à ciência normal, onde segundo Kuhn (1987), os 
procedimentos e aplicações do paradigma são necessários, no sistema da moda, os 
mesmos possuem os mesmos efeitos, na medida em que confirmam ou refutam 
novos estilos. Na ciência, a mudança de paradigma só ocorre quando as crenças ou 
procedimentos anteriormente aceitos são descartados e substituídos por outros, 
assim o mesmo ocorre no sistema da moda, quando um estilo revolucionário precisa 
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se afirmar e esta afirmação somente será concretizada se houver o abandono do 
estilo precedente. Isso pode ser evidenciado por meio das constantes rupturas e 
transformações ocorridas nas formas de vestir ao longo dos séculos.  
Dorfles (1984) afirma que a moda é um dos padrões mais seguros para 
medir as motivações psicológicas e socioeconômicas da humanidade. Sobretudo, é 
uma das depositárias de estilos e maneiras que em determinadas épocas guiam e 
orientam diversas esferas do design, como o vestuário, a decoração, os objetos e 
mobiliário, constituindo-se em um indicador do gosto da época que constitui a base 
da valoração estética e crítica de um determinado período histórico. Assim, o estudo 
dos fenômenos da moda é um componente fundamental ao estudo das 
transformações sócio-culturais. A própria dinâmica da constante renovação de 
símbolos e significados implícitos aos produtos é firmada sobre as bases das 
transformações socioeconômicas, onde se inicia o processo de modificação e 
substituição de valores culturais válidos até então. 
De fato, o contexto social e a conjuntura política e econômica são expressos 
através da moda, Lurie (1997) defende esse princípio, afirmando que, em períodos 
de expansão, como na década de 1960, as roupas tendiam a ser mais infantis, 
informais, inventivas e coloridas, ao passo que roupas lisas, sem adornos e em 
cores neutras, classificadas como clássicas, caracterizam períodos de ansiedade ou 
de depressão econômica e social: 
Em épocas ansiosas e conservadoras há uma preferência por valores 
sólidos em todas as áreas. Roupas caras (casaco de pêlo de camelo, jóias 
com diamantes, casacos de pele) são anunciadas não como luxos 
sensacionais, mas como ‘bons investimentos’, talismãs que dão um ‘senso 
de segurança’ a quem as usa. As casas grandes de aparência resistente, 
são as preferidas; os móveis tendem a ser pesados e de estilo antigo 
(LURIE, 1997, p. 172). 
 
Conforme Souza (1987), as mudanças da moda ligam-se a transformações do modo 
de ser, sentir e pensar de uma sociedade, cada época possui suas unidades 
estéticas básicas que se refletem nas diversas artes contemporâneas: 
No fim do século XIX há uma semelhança formal entre o desenho de uma 
blusa e o de um quebra-luz, ou, entre a linha da saia e os cálices invertidos 
da Era Isabelina, entre a saia tubular da Regência e a taça de champanha, 
sendo que esta se expande em 1830, acompanhando o alargamento 
daquela (SOUZA, 1987, p.35). 
 
Independente de seu estado efêmero, as unidades básicas da moda são 
semelhantes à das artes, fazendo estreitar as relações entre a moda e as correntes 
estéticas de seu tempo principalmente em relação à arquitetura e à pintura. Logo, o 
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padrão estético vigente, qualificado como verdade permeia o universo da moda e, 
consequentemente de suas revoluções internas.  
Na atualidade, a relação entre o mundo dos objetos e o ambiente natural é 
intermediada pelo ecodesign, desta forma, se faz necessário estabelecer algumas 
relações de proximidade entre este e o universo paradigmático.  
Conforme Manzini & Vezzoli (2008), o termo ecodesign, entendido como 
modelo projetual orientado por critérios ecológicos, sintetiza um vasto conjunto de 
atividades projetuais que tendem a enfrentar os temas postos pela questão 
ambiental partindo do redesenho dos próprios produtos. 
Conforme Kuhn (1987), descobertas que poder vir a se tornar paradigmas 
consistem em episódios prolongados, dotados de uma estrutura que reaparece 
regularmente.  A descoberta começa com a consciência da anomalia, com o 
reconhecimento de que, a natureza violou as expectativas paradigmáticas que 
governam a ciência normal. Do mesmo modo, a descoberta de um novo tipo de 
fenômeno é necessariamente um acontecimento complexo, que envolve o 
reconhecimento tanto da existência de algo, como de sua natureza. Sob este ponto 
de vista, pode se afirmar que a partir da década de 1970 houve uma intensificação 
de processos relacionados à sustentabilidade, sendo que esses contribuíram para a 
formação de uma nova consciência em nível mundial do papel do design, da moda e 
da tecnologia, uma vez que desencadeou-se a primeira concretização econômica do 
limite dos recursos naturais.  
Contudo, como assinala Kuhn (1987), tanto a observação como a 
conceitualização, o fato e a assimilação à teoria, formam um processo que exige 
tempo. Somente quando todas essas categorias conceituais relevantes estão 
preparadas de antemão, pode se descobrir ao mesmo tempo, rápida e facilmente, a 
existência e a natureza do que ocorre, ou seja, a descoberta envolve um processo 
de assimilação conceitual amplo e prolongado.  
Neste sentido, a partir da década de 1970, passou a existir uma demanda 
por produtos que respeitam o meio ambiente. Porém, estes produtos, portadores de 
qualidades funcionais insuficientes, foram frutos de uma abordagem baseada em 
uma psicologia simplória que não reduziu o problema do consumo e a escassez de 
recursos naturais. Em virtude disso, o ecodesign em inúmeras ocasiões figurou no 
sistema da moda, seja através do apelo à utilização de matérias-primas 
ecologicamente corretas ou de fontes de inspiração classificadas como naturais. Por 
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outro lado, durante este percurso, houve uma intensificação nos processos 
referentes à assimilação por parte dos indivíduos do novo cenário mundial de 
preservação da natureza. Isso se processou, à medida que a questão ambiental 
ganhou forma por meio de encontros, debates, acordos e decisões consensuais 
entre países tornando-se fator preponderante para o desenvolvimento dos mesmos. 
Neste sentido, assinala Kuhn (1987), a percepção da anomalia, isto é, o 
fenômeno para o qual o paradigma não prepara o investigador, desempenha um 
papel essencial na preparação do caminho que permite a percepção da novidade. 
Logo, a percepção da anomalia ou fenômeno vinculados à preservação ambiental 
prepararam caminho para que houvesse uma intensificação de um vocabulário novo 
associado à prática do ecodesign.  
Sob esta análise, o ecodesign demonstrou uma certa constância ao longo 
dos anos, evidenciada pela convergência entre diversos setores como a moda, o 
design industrial e as artes que fizeram uso deste termo em seus discursos.  
Contudo, outro aspecto de fundamental importância se revela neste 
contexto, ou seja, a sociedade de consumo centrada na expansão das necessidades 
dos indivíduos, que consiste em um entrave para a concretização do ecodesign. 
Dentro deste conjunto, tendo em vista as exigências de um desenvolvimento 
sustentável na atualidade, o ecodesign localiza-se entre a manutenção da ordem de 
produzir cada vez mais para as necessidades humanas e a obrigação de levar em 
conta requisitos ambientais no processo de desenvolvimento de novos produtos. 
Sob esta perspectiva, fazendo uma análise sobre as mudanças 
paradigmáticas, Kuhn (1987) afirma que, as novidades emergem com dificuldade, 
pois a ciência normal não é dirigida para novidades, e a princípio tende a suprimi-
las, assim, ao assegurar que o paradigma antigo não será facilmente abandonado, a 
resistência garante que os conhecimentos existentes não serão afetados. Este 
princípio também pode ser aplicado à sociedade de consumo, onde a entrada de 
novos conceitos como o ecodesign tende a caracterizar uma mudança não apenas 
ao nível de produtos, mas também ao nível de consumo, uma vez que o mesmo, 
orientado para a produção sustentável, envolve a racionalização de energia, 
materiais e processos, bem como a utilização e o descarte do produto evidenciando 
a necessidade de repensar a produção de bens materiais em termos de quantidade, 
exigindo uma mudança profunda nos paradigmas da sociedade de consumo.  
 54
Segundo Kuhn (1987), a pesquisa orientada por um paradigma é um meio 
eficaz de induzir a mudanças nos mesmos paradigmas que a orientam. Logo, a 
pesquisa em ecodesign orientada pelo paradigma da sociedade de consumo 
realizada segundo um conjunto de regras, requer a elaboração de novos 
procedimentos e expectativas para que ocorra sua assimilação.  
Vale ressaltar que inúmeras tentativas de introdução do ecodesign foram 
idealizadas, contribuindo para a percepção do mesmo enquanto alternativa para a 
crise ecológica. Neste sentido, tanto a consciência em relação à crise ecológica 
como a resistência em relação à mesma fazem parte da natureza do próprio 
processo perceptivo vinculado ao ecodesign.  
Essa consciência desempenha um papel preponderante na emergência de 
novos tipos de fenômenos, pois, uma consciência profunda é um pré-requisito para 
todas as mudanças de teoria aceitáveis (KUHN, 1987). Logo, se um novo modelo 
projetual como o ecodesign emerge diversas vezes no universo de criação de 
produtos este fato prepara o caminho para a mudança paradigmática. Porém, a 
crença nos antigos modos de produção e o paradigma presente na sociedade de 
consumo ainda não foram abandonados.  
No entanto, a transição de um paradigma em crise para um novo, está longe 
de ser um processo cumulativo obtido através de uma articulação do velho 
paradigma. É antes uma reconstrução da área de estudos a partir de novos 
princípios, bem como muitos de seus métodos e aplicações.  
Em relação a todos os argumentos expostos que analisaram as intrincadas 
relações entre a modernidade, a moda e a sociedade de consumo baseada na 
mudança, faz-se necessário salientar que para que o sistema de moda opere de 
modo mais consciente e sustentável é preciso haver uma mudança paradigmática 
nos padrões de consumo. É necessário que ocorra um processo de reflexividade 
profunda, não em relação ao si mesmo, mas em relação ao planeta como um todo.  
Se a dinâmica da moda é formada por rupturas e revoluções isto também é 
necessário a nível do ecodesign, mas como implementar isso em uma sociedade 
onde o eu, a afirmação do indivíduo se fundamenta na aquisição de objetos que 
refletem sua identidade e o afirmam enquanto portador de determinado status 
social?  
A resposta passa pelo exercício da reflexividade em três vias: 
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1. Os consumidores que pensando reflexivamente passarão a ser conscientes o 
suficiente para consumir em menor quantidade; 
2. As empresas que vislumbrarão novos cenários de interesse junto à aplicação 
dos preceitos do ecodesign; 
3. Os designers que desenvolverão novos métodos de trabalhos 
conscientemente sem prejuízo aos ecossistemas. 
Concluindo, enquanto novo paradigma, o ecodesign ainda faz parte do 
mundo das idéias, sendo que está constantemente presente no mundo dos objetos, 
às vezes obtém sucesso, às vezes reproduz o sistema vigente, evidenciando que o 
conflito entre o consumo e o meio ambiente ainda não foi superado. Entretanto, não 
restam dúvidas que o modelo consumista é insustentável em longo prazo. Nesse 
sentido, o ecodesign vem sendo percebido como um meio para projetar um uso mais 
eficiente dos recursos naturais, porém, para haver uma grande ruptura no nível de 
revolução científica falta muito, todavia, este caminho está sendo trilhado. 
 
 
3.3 O DESIGN E O DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS SUSTENTÁVEIS 
 
 
No momento histórico atual existe uma tendência rumo ao crescimento e 
desenvolvimento econômico e social sustentado. Nesse contexto, as diversas áreas 
do empreendimento humano buscam alternativas para a sustentabilidade global seja 
através de mudanças nas formas de produção de bens materiais, seja na forma do 
consumo de bens e serviços.  
Nesse sentido, as diversas fases que compõe o ciclo de vida de um produto 
devem se ajustar a um mercado dinâmico e competitivo, onde os designers, 
enquanto projetistas precisam desenvolver soluções criativas juntamente com 
empresários e industrialistas, soluções estas que perpassam as qualidades 
funcionais e estéticas dos produtos englobando valores como responsabilidade 
ambiental e inclusão  social. Logo, implicações ambientais referentes à escolha da 
matéria-prima, consumo de energia bem como quantidade de resíduos gerados 
devem estar inclusas no universo de trabalho do profissional designer. 
A cultura do descarte, definida pela sociedade de consumo por meio da 
obsolescência programa dos produtos que objetiva a rápida substituição destes com 
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vistas à revigorar o mercado, gerou ao longo dos anos um dos principais problemas 
ambientais sobretudo em grandes centros urbanos. Neste sentido para que ocorra a 
compreensão deste universo de forma didática serão apresentados na seqüência 
conceitos ligados às especificidades da profissão design em conjunto com a 
problemática ambiental. 
 
 
3.3.1 Design: a Atividade 
 
 
A atividade do design está ligada ao desenvolvimento de produtos industriais 
concebidos para a satisfação de um determinado segmento de consumidores em 
uma sociedade. Conforme Fiell e Fiell (2000), design abrange a concepção e o 
planejamento de produtos para a reprodução múltipla, é um processo criativo e 
inventivo preocupado com a síntese de fatores instrumentais, tais como a 
engenharia, tecnologia, materiais e estéticas para soluções para produção 
mecanizada que equilibrem todas as necessidades e desejos dos consumidores 
dentro de restrições técnicas e sociais.  
Junto a esta definição localiza-se o design de moda, uma ramificação do 
design industrial que atua na indústria do vestuário, concebida como um dos setores 
onde se pode afirmar que a influência do design tem papel relevante no 
desenvolvimento de produtos.  
Na realidade, o design, cuja função é estabelecer uma ponte entre a 
produção e o consumo, concebendo dentro das melhores técnicas de fabricação, 
algo que satisfaça o consumidor nos seus múltiplos interesses, tem nesta área um 
campo de ação privilegiada, pois é o elemento que conjuga o sentido artístico inato 
com a formação técnico-profissional fundamental no desempenho de uma atividade 
onde o consumidor constitui-se no componente essencial. Sob esta perspectiva, a 
sensibilidade artística permite-lhe uma visão da sociedade fundamentalmente 
estética e uma percepção do valor ponderado das componentes comportamentais 
dessa mesma sociedade, tais como estilo de vida, ambiência social e valores 
morais. A formação técnico-profissional fornece-lhe as bases necessárias para 
conjugar e acompanhar os aspectos artísticos com os estudos de mercado, as 
características das matérias-primas, as exigências de controle de qualidade e as 
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necessidades técnicas de fabricação que englobam os problemas técnicos de 
modelagem, de corte, de confecção e de apresentação de protótipos.  
Neste universo são descritas as habilidades concernentes à esta função 
reinterpretadas por Rech (2002) como:  
a) Capacidade para pesquisar, organizar e inovar; 
b) Habilidades para desenvolver respostas apropriadas para problemas novos; 
c) Aptidão para testar estas respostas, através de peças-piloto ou com modelos 
desenvolvidos pelo sistema CAD (Computed Aided Design: Desenho auxiliado pelo 
computador); 
d) Treinamento para comunicar esses desenvolvimentos através de croquis, 
modelos, modelagem, pilotagem, ou através de relatórios orais ou escritos; 
e) Talento para combinar forma, técnica, condições humanas e sociais e 
arrebatamento ético. 
f) Sabedoria para prever conseqüências ecológicas, econômicas, energéticas, 
sociais, políticas da interferência do design; 
g) Compreensão para trabalhar em equipes multidisciplinares. 
Incorporada a estas habilidades, está também a consciência a respeito das 
limitações industriais coligada à criatividade, pois, enquanto propulsor de novas 
idéias, o designer está inserido no cenário competitivo mundial, passando a 
constituir um elemento essencial frente à globalização. 
 
 
3.3.2 Design: o Processo 
 
 
A atividade profissional do designer está intimamente ligada ao 
desenvolvimento de projetos, prática esta iniciada a partir do século XIX com o 
advento da Revolução Industrial. Não obstante, a inserção do projeto no ambiente 
de trabalho foi um fator decisivo para a indústria da época, onde o imperativo da 
produção em série justificou a necessidade da existência de um projeto que guiasse 
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a produção de bens materiais da mesma forma em que promoveu a divisão do 
trabalho, separando o projetista do operário responsável pela montagem do produto.  
Neste sentido, o projeto de produto está inserido num processo de tomada 
de decisões denominado desenvolvimento de produto, transformando conceitos 
(idéias/abstrato) em produtos (elemento físicos/concreto) a partir da identificação de 
oportunidades de mercado, de uso e de fabricação. Dessa forma, o designer pode 
ser considerado um produtor de idéias, responsável por reunir informações e utilizá-
las na solução de problemas que lhe são apresentados.  
Segundo Löbach (2001), o processo de design é tanto um processo criativo 
como um processo de solução de problemas, sendo que o trabalho do designer 
consiste em encontrar uma solução para um problema concretizada em um projeto 
de produto, incorporando as características que possam satisfazer as necessidades 
dos consumidores. 
Conforme o autor, o processo de design, entendido como as relações entre 
o designer e o objeto, compreende quatro fases distintas com vistas ao 
desenvolvimento de um produto dotado de um elevado número de características 
valorizadas pelos usuários. Assim, a fase 1 compreende a análise do problema, a 
fase 2 diz respeito à geração de alternativas, a fase 3 trata da avaliação das 
alternativas e a fase 4 consiste na realização da solução do problema. Logo as fases 
caracterizam-se por: 
 Fase 1: Análise do problema 
Nesta fase estão presentes o conhecimento do problema, a coleta e análise 
de informações. 
O problema é o ponto de partida para o processo de design, porém, o 
designer tem pouca influência na problematização, pois sua função consiste na 
proposição de uma solução em forma de produto para determinado problema. 
Para poder solucionar um problema é necessário analisar o mesmo. Para 
isso, a coleta de informações sobre o problema é essencial, pois todos os dados 
podem ser importantes para fundamentar a solução do mesmo.  
Nesta fase do projeto devem ser analisados vários fatores que permeiam a 
solução do problema. Neste sentido podem ser destacadas a análise da 
necessidade, que estuda quantas pessoas estão interessadas na solução do 
problema, a análise da relação social que estuda as relações do usuário com o 
 59
produto planejado, a análise da relação com o meio ambiente onde devem ser 
consideradas as relações entre a possível solução do problema e o meio ambiente 
onde será utilizado, ou seja, analisam-se as ações do meio sobre o produto 
(condições meteorológica, sujeira, etc) e as ações do produto sobre o meio ambiente 
(poluição, impacto ambiental, etc).  
Nesta etapa, podem também ser realizadas análises do desenvolvimento 
histórico do produto, a fim de obter dados para o novo desenvolvimento e a análise 
de mercado, onde são reunidos e revistos os produtos da mesma classe oferecidos 
pela concorrência, sendo que esta pode envolver a análise comparativa do produto 
que engloba a análise funcional e estrutural. A análise funcional fornece informações 
sobre o tipo de função técnica de um produto, já a análise estrutural estuda a 
complexidade da estrutura de um produto, envolvendo o número de peças ou 
componentes necessários para o desempenho da função.  
Ainda dentro da análise do problema de design, encontra-se a análise da 
configuração, que estuda a aparência estética dos produtos. Outro aspecto 
importante é a análise dos materiais e processos de fabricação que envolve o 
estudo de patentes, legislação e normas que podem influenciar a possível solução 
do problema. 
A coleta de dados proporciona a visão global do problema, o que torna 
possível a definição do mesmo de modo preciso. Em contrapartida, os resultados da 
análise do problema podem ser incorporados à formulação da solução do mesmo. 
 Fase 2: Geração de alternativas 
Após analisar o problema e seu entorno, são geradas as alternativas para o 
mesmo. A geração de idéias é a produção das diversas alternativas possíveis para 
solucionar o problema em questão. Nesta fase, é importante para o designer 
preparar e executar esboços de idéias ou modelos tridimensionais de todos os 
detalhes das alternativas mais promissoras. 
 Fase 3: Avaliação das alternativas 
Entre as alternativas elaboradas pode-se encontrar a solução mais 
adequada em comparação aos critérios elaborados previamente. Geralmente, esta 
fase é realizada com a participação de todos os responsáveis pelo planejamento de 
produtos e comercialização. A avaliação das alternativas é desempenhada levando-
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se em conta fatores como a importância do produto para o usuário e para o êxito 
financeiro da empresa. 
 Fase 4: Realização da solução do problema 
O último passo do processo de design é a materialização da alternativa 
escolhida, onde a mesma, apresentada como produto industrial, se converte em um 
protótipo. Ao protótipo são acrescentadas informações sobre o processo de 
fabricação do mesmo, que, posteriormente serão avaliadas definitivamente para que 
ocorra a decisão sobre a produção do produto. 
O processo de desenvolvimento de produtos pode ser definido como uma 
sucessão estruturada de trabalhos, em que cada etapa fornece as informações para 
o trabalho da etapa posterior. Assim, cada passo de decisão determina o 
prosseguimento do processo ou uma repetição do passo de trabalho anterior com 
um nível de informação maior, com o objetivo de obter melhores resultados. Baxter 
(2000) reitera que a atividade de projeto deve passar por uma seqüência de etapas, 
denominada como funil de decisões. No início da atividade de projeto, existe uma 
grande incerteza quanto ao sucesso ou fracasso do produto e, conforme vão sendo 
descartadas alternativas não adequadas ao projeto ocorre a redução progressiva 
dos riscos. 
De modo análogo, Bonsiepe (apud BARBOSA FILHO, 2009) afirma que 
projetar é a ação de intervir ordenadamente, mediante atos antecipatórios, “projetar 
deve ser entendido como coordenar os esforços para que as ações a serem 
desenvolvidas sejam desprendidas na exata medida do que se fizer requerido e do 
disponível para que se busque assegurar que os resultados almejados sejam 
atingidos” (BONSIEPE, apud BARBOSA FILHO, 2009, pg. 25). Dessa forma, a 
metodologia projetual serve como orientação ao caminho a ser percorrido, não tendo 
em si mesma outra finalidade, além de orientar quanto aos procedimentos do 
processo, indicando técnicas e métodos que podem ser usados em determinadas 
etapas, servindo ao ordenamento de esforços no intuito de ampliar a probabilidade 
de sucesso. 
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3.3.3 Design: o Desenvolvimento de Produtos Sustentáveis 
 
 
Dentro da perspectiva de desenvolvimento de produtos, o designer precisa 
estar consciente da responsabilidade de projetar determinado produto bem como 
das possíveis implicações que envolvem a inserção deste produto no mercado, 
sobretudo em virtude do crescimento das exigências ambientais. Assim, a eficiência 
do processo de produção, a geração de resíduos, o consumo de energia, a 
substituição e o descarte de seus componentes permeiam o universo de trabalho 
deste profissional.  
Nestes parâmetros projetar novos produtos envolve ao mesmo tempo um 
misto de fantasia e de inteligência, de trabalho e reflexão. Conforme Barbosa Filho  
 
O projeto do produto vai além da questão da forma.  Design se refere ao 
projeto integrado de planejar o produto em todos os seus aspectos, desde a 
sua concepção, passando por sua especificação, e de seu processo 
produtivo, observando-se características construtivas, metrológicas, a 
modularização, a intercambialidade e a compatibilidade ambiental, bem 
como as questões relativas aos materiais, manutenção e substituição de 
partes até o descarte e reaproveitamento de partes ou componentes, a 
liberação final destes ou do conjunto. A esses fatores somam-se as 
dimensões exigidas pelo mercado como os custos e restrições de 
fabricação, as embalagens, a comercialização e movimentação. Logo, o 
designer deve estar inserido neste contexto tendo em vista as inúmeras 
inter-relações de suas decisões e das variáveis que influenciam o seu 
trabalho (BARBOSA FILHO, 2009 p. 10). 
Ao longo da história, os fabricantes de produtos não se preocupavam com a 
destinação do produto no final de sua vida útil, ou seja, a visão das empresas não ia 
além da relação de consumo imediata. A noção equivocada de que as matérias-
primas eram inesgotáveis era predominante. Porém, com o passar do tempo esta 
visão mostrou-se irreal. Neste sentido, as dimensões da economia relacionadas aos 
padrões de consumo tiveram que ser repensadas. Como conseqüência disso, se 
processou um crescimento da importância das questões ambientais, como a 
ampliação da conscientização da população e também das empresas responsáveis 
pela fabricação de produtos. Destaca-se, neste contexto, a responsabilidade 
ambiental no projeto do produto que envolve aspectos de sua produção.  
A busca pela sustentabilidade inseriu as discussões referentes ao projeto de 
produto em um nível mais elevado no contexto das questões das sociedades atuais, 
sobretudo em relação aos produtos que utilizam recursos naturais não renováveis. 
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Não obstante, a nova ordem de produção vinculada à fatores sustentáveis aumentou 
o nível de consciência dos designers em relação ao seu papel frente à preservação 
do meio ambiente, uma vez que estes estão vinculados à uma grande cadeia de 
intervenções diretas e indiretas sobre o meio em que vivem.  
Dentro desta perspectiva, novas abordagens referentes à redução do uso, 
reutilização e reciclagem passaram a compor as especificações dos projetos 
alinhados à estratégias de reaproveitamento de fontes alternativas de energia e 
produção sem excessos. 
Conforme Barbosa Filho (2009, p. 95) destacam-se alguns princípios 
relacionados ao desenvolvimento de produtos orientados às questões ambientais, 
tais como: 
a) Proteção aos recursos naturais e eficiência energética: os produtos não 
devem prejudicar a disponibilidade de recursos naturais. Logo, deve-se 
economizar matéria-prima e energia, desde a fabricação até a embalagem, 
transporte, uso e eliminação. 
b) Redução de emissões de produtos poluentes: a quantidade de substâncias 
poluidoras dispostas na biosfera não deve superar aquela que a natureza seja 
capaz de absorver. Os produtos não devem utilizar em sua composição 
elementos nocivos, substâncias tóxicas ou que contenham metais pesados. 
c) Política social e ambiental da empresa: as atividades desenvolvidas devem 
ser socialmente benéficas e ecologicamente corretas, incluindo as condições 
de vida e trabalho dos funcionários. 
d) Reciclagem e ciclo de vida: os materiais empregados nos produtos devem ser 
biodegradáveis ou permitir a reutilização. 
e) Facilidade de conserto e atualização tecnológica: o produto deve ser de boa 
qualidade, possibilitando seu conserto e adiando sua substituição por um 
novo. 
f) Estética e vida longa: os produtos devem possuir estética agradável de forma 
a garantir sua durabilidade e permanência ao longo do tempo. 
g) Multiuso: os produtos devem ser utilizados por vários usuários e servir a mais 
de uma função. 
Em consonância com estes fatores, localizam-se as estratégias de análise 
do ciclo de vida dos produtos.  
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A avaliação ou gestão do ciclo de vida do produto consiste na integração de 
conceitos, métodos e técnicas para incluir os aspectos ambiental, econômico e 
sociocultural no ciclo de vida de produtos e processos a fim de alcançar o 
desenvolvimento sustentável. O mesmo atingiu reconhecimento internacional por 
meio das normas da série ISO 14040, que leva em conta os impactos dos sistemas 
em estudo nos âmbitos da saúde ecológica, da saúde humana e do esgotamento 
dos recursos naturais através de medidas como: a) identificação, mensuração e 
avaliação dos insumos e derivados; b) avaliação dos potenciais impactos associados 
aos insumos e derivados; c) interpretação dos resultados das fases anteriores.  
Sob esta perspectiva, o design para a sustentabilidade é entendido como o 
ato de projetar produtos, serviços e sistemas com um baixo impacto ambiental e 
uma alta qualidade social. O mesmo refere-se aos critérios, métodos e investimentos 
do LCA - Life Cycle Design, sendo que o projeto faz parte do ciclo de vida dos 
produtos. O projetista precisa ampliar a sua atenção para todas as fases do ciclo de 
vida do produto. Estas fases começam na extração da matéria-prima para a 
produção dos materiais, e já no inicio é analisada a etapa de sua decomposição, 
quando o produto for descartado. 
Barbosa Filho (2009, p. 98-100) expõe as estratégias do design do ciclo de 
vida (LCA – Life Cycle Analysis) definidas por meio de níveis que correspondem à 
etapas do desenvolvimento de produtos sustentáveis e expressam atividades 
concernentes à cada uma das fases. Logo, os níveis podem ser explicados como: 
 
Nível 0: desenvolvimento de um novo conceito: 
 Desmaterialização do produto; 
 Uso compartilhado do produto; 
 Integração de funções; 
 Otimização funcional de componentes; 
 
Nível 1: seleção de materiais e baixo impacto: 
 Materiais não agressivos; 
 Materiais renováveis; 
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 Materiais reciclados; 
 Materiais de baixo conteúdo energético; 
 Materiais recicláveis; 
 
Nível 2: redução de uso de materiais no produto: 
 Redução de peso; 
 Redução de volume; 
 Racionalização de transportes; 
 
Nível 3: otimização de técnicas de produção (fabricação limpa): 
 Técnicas de produção alternativas; 
 Redução de etapas no processo de produção; 
 Redução de consumo e uso racional de energia; 
 Uso de energias limpas; 
 Redução da geração de resíduos; 
 Redução e uso racional de insumos de produção; 
 
Nível 4: sistema de distribuição eficiente: 
 Redução e uso racional de embalagens; 
 Uso de embalagens mais limpas; 
 Uso de sistemas de transportes eficientes; 
 Logística eficiente; 
 
Nível 5: redução do impacto ambiental no nível do usuário: 
 Assegurar o baixo consumo energético; 
 Uso de fontes de energias mais limpas; 
 Uso racional e redução de insumos durante a aplicação; 
 Utilizar insumos limpos; 
 Prevenir desperdícios através do design; 
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Nível 6: otimização do tempo de vida do produto: 
 Confiabilidade e durabilidade; 
 Fácil manutenção e reparo; 
 Estrutura modular do produto; 
 Zelo do usuário com o produto; 
 
Nível 7: otimização do sistema de fim de vida do produto: 
 Reutilização do produto; 
 Recondicionamento e remanufatura; 
 Reciclagem de materiais; 
 Incineração limpa; 
 Reaproveitamento energético. 
 
Neste cenário complexo, está incluindo o ecodesign. Conforme Manzini e 
Vezzoli, (2008, p. 17) “ecodesign é um modelo projetual orientado por critérios 
ecológicos”, o termo sintetiza um vasto conjunto de atividades projetuais com vistas 
ao enfrentamento da crise ambiental partindo do redesenho dos produtos.  
A consciência sobre os problemas ambientais constitui-se por atividades que 
vão desde o tratamento da poluição, passando pela interferência nos processos 
produtivos que geram tal poluição até o redesenho de produtos. Em conseqüência 
disso, há a reorientação de novos comportamentos sociais que motivam a existência 
de tais processos bem como desta categoria de produtos. Neste sentido, as 
variáveis que incidem nos processos de produção ampliam o papel das questões 
sociais e culturais. Pois, uma nova demanda por produtos sustentáveis reivindica 
uma aceitação nos níveis social e cultural. Dentro desse quadro emergente, o papel 
do designer pode ser sintetizado como “a atividade que, ligando o tecnicamente 
possível com o ecologicamente necessário, faz nascer novas propostas que sejam 
social e culturalmente apreciáveis” (MANZINI e VEZZOLI, 2008, p. 20). Conforme os 
autores, existem quatro níveis de interferência do trabalho do design em busca da 
sustentabilidade, que são os seguintes: 
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 O redesign13 ambiental do existente; 
 O projeto de novos produtos ou serviços que substituam os atuais; 
 O projeto de novos produtos-serviços intrinsecamente sustentáveis; 
 A proposta de novos cenários que correspondam ao estilo de vida 
sustentável. 
 
Dentro desta perspectiva, o redesign ambiental do existente refere-se à 
melhoria da eficiência global em termos de matéria de consumo e energia, bem 
como a facilidade de reciclagem de materiais e a reutilização de componentes. Este 
nível de interferência não requer mudanças nos estilos de vida e de consumo, 
entretanto, necessita da sensibilização do usuário quanto à escolha de produtos 
mais ecológicos. 
O projeto de novos produtos ou serviços diz respeito à individualização de 
serviços ecologicamente corretos. Desse modo, este nível de interação requer que 
as novas propostas sejam reconhecidas e socialmente aceitas. Logo, a mesma está 
orientada pela busca de uma qualidade ambiental e não por meio do redesign de 
produtos existentes. Sob este aspecto pode ser citado como o exemplo a proposta 
dos carros elétricos que emergiu de conceitos produtivos declaradamente 
ecológicos. 
O projeto de novos produtos-serviços intrinsecamente sustentáveis trata de 
uma nova maneira de ação e novo mix de produtos e serviços que busque a 
obtenção de resultados socialmente aceitos e favoráveis ao meio ambiente. Este 
nível de interferência requer a aceitação plena dos consumidores, ao passo que 
para esta estratégia ser eficaz a mesma precisa atuar no âmbito de decisão das 
empresas. Estas devem aceitar o risco de investir em um mercado instável, contudo, 
terão a possibilidade de abertura de um mercado novo e diferente. Neste sentido, 
esse modo de agir é o único que pode levar a soluções coerentes com a perspectiva 
da sustentabilidade. 
A proposta de novos cenários que correspondam ao estilo de vida 
sustentável trata do desenvolvimento de atividades no plano cultural que promovam 
novos critérios de qualidade. Este nível de interferência só é possível a partir de 
                                                        
13 Genericamente, denomina o processo de aperfeiçoamento, a reforma ou reformulação de qualquer 
tipo de produto já existente, preservando sua essência inalterada. 
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dinâmicas de inovações socioculturais, onde o papel do designer passa a ser 
importante, porém limitado. Assim, trata-se da promoção de novos critérios de 
qualidade que sejam sustentáveis para o ambiente e aceitos pela sociedade, 
ultrapassando a relação direta com a produção. 
Ambas as soluções citadas anteriormente fazem parte de um universo onde 
a complexidade é constante, exigindo mudanças sistêmicas que se traduzam no 
rompimento de tendências dominantes em termos de estilo de vida, produção e 
consumo. Não obstante, os designers têm constituído e constituem parte deste 
problema, pois seu trabalho projetual é orientado pela renovação constante que rege 
o mercado. Tendo em vista que a função do design reside na introdução de 
melhorias que interferem na relação entre o ambiente e o usuário, este também é 
dotado de possibilidades para promover melhoras qualitativas que integrem a 
projetação e a sustentabilidade dos produtos industriais. Manzini (2008, p. 16) reitera 
esta idéia quando afirma que “os designers podem ser parte da solução, justamente 
por serem os atores sociais que, mais do que quaisquer outros, lidam com as 
interações cotidianas dos seres humanos com seus artefatos”. Sobretudo, os 
mesmos possuem criatividade e habilidades necessárias para mover um processo 
de inovação social e tecnológica, no qual o sistema de produção vá ao encontro das 
demandas da sociedade sem empobrecer o capital natural. 
 
 3.4 A INDÚSTRIA DE CONFECÇÃO DO VESTUÁRIO E A GERAÇÃO DE 
RESÍDUOS 
 
 
A questão do lixo constitui-se como um dos mais graves problemas 
ambientais urbanos da atualidade, tornando-se objeto de pesquisas que buscam a 
produção de alternativas para seu enfrentamento. De modo semelhante, a 
preocupação com aos impactos causados pela industrialização, como a escassez de 
matérias-primas, redução dos recursos naturais e problemas ambientais ganharam 
maior relevância, sobretudo com a introdução do conceito de desenvolvimento 
sustentável. A introdução da expressão desenvolvimento sustentável partiu do 
debate internacional oficializado pelo documento “Nosso futuro comum” da 
Comissão Mundial para o Ambiente e Desenvolvimento coordenado por Gro Harlem 
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Bruntland em 1987. O relatório afirmava que “desenvolvimento sustentável é aquele 
que satisfaz as necessidades da geração presente sem comprometer a possibilidade 
das gerações futuras atenderem a suas próprias necessidades” (COMISSÃO 
BRUNTLAND, 1987, p.64).  
Neste sentido, o uso dos recursos renováveis e não renováveis, bem como a 
emissão de substâncias prejudiciais no meio ambiente evidenciaram que o 
desenvolvimento até então praticado não condizia com o que as pessoas esperavam 
para o futuro (COMISSÃO BRUNTLAND, 1987). 
Conforme Simmons, (2001), os recursos renováveis compreendem materiais 
de origem biológica e a água e pertencem a ciclos cuja duração é relativamente 
curta, mas isso não significa que sejam inesgotáveis, logo, podem ser repostos ao 
meio do qual foram extraídos, tais como a energia solar, energia eólica e biomassa. 
Os não renováveis têm origem geológica e renovam-se fora das escalas temporais 
de interesse para a sociedade humana, dentre eles destacam-se os combustíveis 
fósseis como o carvão, petróleo e gás natural.  
Sob esta perspectiva, a utilização intensa dos recursos renováveis e não 
renováveis, existentes nos diversos ecossistemas, trouxeram como um dos 
resultados a deterioração ambiental, motivo que intensificou as preocupações com o 
planeta, fazendo com que o conceito de sustentabilidade se multiplicasse em muitas 
áreas do conhecimento. As atividades humanas são as principais causadoras dos 
impactos ambientais, pois, “a produção de lixo é tão antiga quanto o processo de 
ocupação da terra pelo homem. [...] Porém, [...] alteraram-se suas características 
(durabilidade, volume) no processo de desenvolvimento industrial” (RODRIGUES, 
1998, p. 141).  
Concomitantemente, o desenvolvimento industrial gera uma grande 
quantidade de resíduos em volumes maiores que a capacidade de absorção da 
natureza. A disposição inadequada de resíduos industriais, realizadas em lixões, em 
margens de estradas ou em terrenos baldios, compromete a qualidade ambiental e 
de vida da população, ocasionando problemas relacionados à poluição do ar, 
contaminação do solo, das águas superficiais e de lençóis freáticos, bem como 
riscos à saúde pública e agravamento de problemas socioeconômicos.  
A indústria da moda, assim como outras indústrias produtoras de bens de 
consumo, é responsável por gerar impactos negativos ao meio ambiente. Isso se 
deve, em grande parte à alta sazonalidade dos produtos, constantemente renovados 
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de acordo as tendências relativas às estações do ano, o que aumenta o consumo 
deste tipo de produto, bem como o descarte de resíduos gerados pela indústria de 
confecções.  
A geração de resíduos têxteis nas indústrias de confecção do vestuário 
ocorre diariamente, a partir do processamento de operações de produção como o 
corte dos moldes nos tecidos. Este processo é inevitável, sendo que o mesmo 
ocorre em diferentes variações de volume e composição têxtil de acordo com o 
segmento de mercado trabalhado pela empresa. Sob esta perspectiva, a indústria de 
confecção do vestuário gera principalmente resíduos sólidos. Estes, em sua maioria, 
não são considerados perigosos, contudo, representam um problema para as 
empresas. São constituídos por aparas e retalhos oriundos dos processos de 
criação, modelagem, encaixe e corte, bem como da qualidade ou falta de 
padronização das matérias-primas, mão-de-obra desqualificada, máquinas 
inapropriadas, entre outros (Milan et al, 2010). 
De acordo com Jardim et al (2000), resíduos podem ser definidos como os 
restos ou as sobras provenientes de um processo produtivo, e que são considerados 
como inúteis, indesejáveis ou descartáveis. Podem se apresentar sob estado sólido, 
semi-sólido, semi-líquido ou líquido. Os resíduos têxteis são classificados como 
sólidos resultantes de atividades de origem industrial, doméstica, hospitalar, 
comercial, agrícola, de serviços e de varrição. Ficam incluídos nesta definição os 
lodos provenientes de sistemas de tratamento de água, aqueles gerados em 
equipamentos e instalações de controle de poluição, bem como determinados 
líquidos cujas particularidades tornem inviável o seu lançamento na rede pública de 
esgotos ou corpos de água, ou exijam para isso soluções técnicas e 
economicamente inviáveis em face à melhor tecnologia disponível (NBR 
10004:2004,p. 07). 
De acordo com a NBR 10004:2004 a classificação de resíduos sólidos 
envolve a identificação do processo ou atividade que lhes deu origem, de seus 
constituintes e características, e a comparação destes constituintes com listagens de 
resíduos e substâncias cujo impacto à saúde e ao meio ambiente é conhecido. 
Neste sentido, esta Norma estabelece os critérios de classificação e os 
códigos para a identificação dos resíduos de acordo com suas características, 
classificando-os quanto ao risco à saúde pública e ao meio ambiente. Assim, os 
resíduos sólidos são classificados em dois grupos – perigosos (Resíduos Classe I) e 
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não perigosos (Resíduos Classe II), sendo ainda este último grupo subdividido em 
não inerte (Resíduos classe II A) e inerte (Resíduos classe II B). 
Os resíduos classificados como Classe I - Resíduos Perigosos são aqueles 
que apresentam riscos à saúde pública e ao meio ambiente, exigindo tratamento e 
disposição especiais em função de suas características de inflamabilidade, 
corrosividade, reatividade, toxicidade e patogenicidade. São exemplos de resíduos 
perigosos: o lixo industrial, agrícola, de serviços de saúde e de portos, aeroportos e 
terminais rodoviários. 
Por sua vez, os resíduos Classe II A - Resíduos Não Perigosos e Não- 
Inertes são aqueles que não apresentam periculosidade, porém, não são inertes. 
Podem ter propriedades tais como: combustibilidade, biodegradabilidade ou 
solubilidade em água. São basicamente os resíduos com as características do lixo 
doméstico. Exemplos: Lixo domiciliar, comercial, público. 
Os resíduos Classe II B - Resíduos Não Perigosos e Inertes são aqueles 
que, ao serem submetidos aos testes de solubilização, não têm nenhum de seus 
constituintes modificados em concentrações superiores aos padrões de potabilidade 
da água. Isto significa que a água permanecerá potável quando em contato com o 
resíduo. Muitos destes resíduos são recicláveis. Estes resíduos não se degradam ou 
não se decompõem quando dispostos no solo. Estão nesta classificação, por 
exemplo, os entulhos, pedras e areias retirados de escavações. 
Pela NBR 10004:2004, os resíduos têxteis são classificados como resíduos 
sólidos, de classe II A – não inertes, que podem apresentar propriedades tais como: 
combustibilidade, biodegradabilidade ou solubilidade em água. Os resíduos têxteis 
podem ser reutilizados ou reciclados quase que em sua totalidade, desde que não 
sofram contaminações durante o processo fabril.  
Apesar dos resíduos de materiais têxteis não serem considerados perigosos, 
se contaminados, com óleo de máquina, por exemplo, passam a ser classificados 
como resíduos sólidos de classe I – perigoso, que são aqueles que apresentam 
riscos à saúde pública, provocando ou acentuando um aumento da mortalidade ou 
da incidência de doenças ou riscos ao meio ambiente, ainda mais quando o resíduo 
é manuseado ou destinado de forma inadequada. Assim, um retalho de tecido 
contaminado e descartado em um recipiente com resíduos limpos, contamina-os em 
sua totalidade, o que impede a reutilização e a reciclagem (MILAN et al, 2010). 
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Dentro deste contexto, percebe-se que os resíduos resultantes de diversas 
atividades humanas, dentre elas a atividade industrial, responsável pela 
transformação da matéria-prima, cujas características qualitativas e quantitativas são 
específicas de cada atividade, necessitam de disposição final adequada, de forma a 
gerar o mínimo de impacto possível sobre o meio ambiente e a saúde pública. A 
forma como os resíduos são destinados, muitas vezes em lixões, rios, terrenos 
baldios, e outros, além dos riscos à saúde pública, tem como consequências a 
poluição do solo, do ar e a contaminação das águas superficiais e subterrâneas 
(MILAN et al, 2010). 
Apesar dos esforços empreendidos, a destinação inadequada de resíduos 
está presente em todas as regiões e estados brasileiros. Conforme os dados do 
Panorama dos Resíduos Sólidos no Brasil – 2010, 61% dos municípios brasileiros 
ainda fazem uso de unidades de destinação inadequada de resíduos, 
encaminhando-os para lixões e aterros controlados, que pouco se diferenciam dos 
lixões, uma vez que ambos não possuem o conjunto de sistemas e medidas 
necessários para proteção do meio ambiente contra danos e degradações.Dentro 
desse conjunto, é necessário salientar que o Brasil gera 195.090 toneladas de lixo 
por dia, sendo que 57,6% são destinados a aterros sanitários, 24,3% a aterros 
controlados, e 18,1% a lixões. De modo semelhante, o estado do Paraná gera 8206 
toneladas de resíduos sólidos urbanos por dia, sendo que 69,1% destes resíduos 
são encaminhados para aterros sanitários, 19,8 para aterros controlados, e 11% 
para lixões (ABRELPE, 2011).  
Embora a redução na geração de resíduo seja uma ação necessária, ela é 
limitada, pois envolve custos e patamares de desenvolvimento tecnológico.  Neste 
sentido, a concepção de produtos do vestuário a partir de bases sustentáveis é um 
desafio para a indústria do vestuário. Entretanto, a redução de resíduos pode ser 
alcançada a partir de melhorias nos processos fabris, considerando-se os impactos 
ambientais em todas as etapas de desenvolvimento de produtos, desde a origem da 
matéria-prima até o descarte pelo consumidor final.  
De acordo com Milan et al (2010), o conhecimento prévio das larguras dos 
rolos de tecidos, o melhor aproveitamento do tecido no encaixe dos moldes, o 
correto descanso dos tecidos para evitar encolhimentos e deformidades na mesa de 
corte, a definição da grade de tamanhos e a combinação adequada de referências e 
de tamanhos em um mesmo plano de encaixe, a partir das atividades do setor de 
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engenharia de produto, constituem-se em ações que visam o melhor aproveitamento 
da matéria-prima tecido. Soma-se a isso a atualização tecnológica das máquinas e 
equipamento de corte bem como de sistemas informatizados de modelagem e 
encaixe, que reduzem o consumo de tecidos. 
Outra forma de redução dos desperdícios é a reciclagem com base na 
reutilização de retalhos para a criação de novos produtos, atividade esta realizada 
antes do descarte final dos resíduos.  
 
 
3.4.1 Reciclagem como Alternativa  
 
 
Os setores sociais, econômicos, empresariais e políticos estão cada vez 
mais preocupados com o meio ambiente e, em conseqüência disso, adotam 
procedimentos e políticas para redução dos impactos ambientais negativos. Uma 
destas ações consiste na extensão de vida dos materiais. Estender a vida dos 
materiais significa fazê-los viver por mais tempo do que duram os produtos que 
esses materiais estão compondo. Esta operação ocorre principalmente através do 
reprocessamento. No caso das matérias-primas secundárias, quando os materiais 
são utilizados para fabricar novos produtos industriais, o reprocessamento leva o 
nome de reciclagem. Neste caso, a vantagem ambiental é dupla: primeiramente 
porque se evita o impacto ambiental proveniente do despejo destes materiais no 
ambiente. Em segundo lugar porque ficam disponíveis recursos não-virgens, para a 
produção de novos materiais ou energia, desse modo, o impacto dos processos que 
foram evitados pode ser considerado, indiretamente, como uma grande vantagem 
ambiental (MANZINI e VEZZOLI, 2008).  
De acordo com Manzini e Vezzoli (2008), os materiais reciclados podem ser 
classificados em dois grupos, os reciclados pré-consumo e os reciclados pós-
consumo. Os reciclados pré-consumo podem ser divididos em duas subcategorias: 
 
a) Refugos (materiais) e subprodutos de um determinado ciclo produtivo, que são 
gerados e normalmente reciclados dentro do mesmo processo produtivo. 
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b) Materiais que derivam de refugos e excedentes, gerados externamente ao 
processo produtivo original, em qualquer fase da produção. Os materiais pré-
consumo normalmente são limpos, bem identificados e adaptados a uma reciclagem 
de alta qualidade. 
Os materiais pós-consumo provêm de produtos e embalagens eliminadas 
pelo consumidor final. Geralmente são de baixa qualidade e, portanto, mais difíceis 
de serem reciclados. 
A indústria de confecções do vestuário é a principal produtora de bens finais 
do complexo têxtil e seus produtos possuem um ciclo de vida relativamente curto, 
ditado por tendências efêmeras. Logo, esta indústria contribui para a elevada 
utilização dos recursos naturais e posterior geração de resíduos, tornando 
necessária a discussão sobre modelos e processos de produção e consumo 
responsáveis.  
Neste sentido, a reciclagem de materiais têxteis com vistas à reutilização 
dos resíduos de modo a evitar que estes sejam destinados a aterros sanitários 
constitui-se em uma alternativa para este problema. De acordo com Maluf e Kolbe 
(2003), a reciclagem têxtil tem como principal objetivo o reprocessamento de 
resíduos de forma que eles retornem ao processo original ou componham novos 
produtos.  
Conforme Milan et al (2010), a reciclagem de tecidos existe, apesar de 
pouco difundida no Brasil. As informações disponíveis sobre descarte, reciclagem e 
impactos ambientais gerados pela indústria têxtil são poucas e insuficientes, porém, 
a preocupação ambiental relacionada aos resíduos gerados vem crescendo. Nestes 
parâmetros, pode-se reutilizar a matéria-prima descartada na produção de fios e de 
não-tecidos. Na produção de fios reciclados, as matérias-primas são desfiadas e 
inseridas no processo de fiação. Já na produção de não-tecidos as matérias-primas 
constituem um véu ou manta de fibras e filamentos, consolidado por processo 
mecânico, químico ou térmico ou combinação destes, sendo que na sua fabricação 
podem ser utilizadas fibras naturais ou artificiais (MALUF; KOLBE, 2003). 
No entanto, a reciclagem do lixo produzido pelo consumo, apesar de 
importante, resolve apenas parte do problema, na medida em que para cada 
tonelada de lixo gerada pelo consumo, vinte toneladas de lixo são geradas pela 
 74
extração dos recursos e cinco toneladas de lixo são geradas durante o processo de 
industrialização (MEADOWS et al, 1992). 
Além disso, a questão do lixo, nas suas variadas facetas, ainda não se 
tornou objeto de demanda social específica pela criação de políticas públicas, a 
exemplo das lutas socioambientais já consolidadas em alguns movimentos sociais. 
As dispersas e isoladas iniciativas de criação de cooperativas de catadores de lixo, 
por exemplo, ainda não alcançaram uma articulação ampla e coesa o suficiente para 
transformar essa atividade em política pública (LOUREIRO et al, 2002). 
Logo, a reutilização, a reciclagem e a destinação correta dos materiais 
devem ser as opções de segundo e terceiro níveis, quando não for possível eliminar 
os resíduos na fonte, uma vez que, nas empresas de confecção industrial a geração 
de resíduos é inevitável tornando o gerenciamento de resíduos um aspecto 
essencial no que diz respeito à gestão ambiental, visando à diminuição do impacto 
oriundo dos produtos e processos da empresa, através da redução dos resíduos 
gerados e do correto tratamento e destinação final dos mesmos (MILAN et al, 2010). 
Sob este aspecto, tanto o processo de produção quanto o de reciclagem 
geram gasto de energia, e mesmo a reciclagem podendo amenizar a degradação do 
ambiente, ainda não é suficiente para acabar com os resíduos. Considerando que a 
quantidade de resíduos acumulados é grande, e que diversos deles não são 
passíveis de reciclagem, uma alternativa muito eficaz para reduzi-los sem depender 
da grande indústria é a reutilização dos mesmos para a confecção de novos 
produtos (BOTELHO e GOYA, 2010). 
Sobretudo, essa alternativa constitui-se em uma forma de geração de renda, 
através do artesanato, que é caracterizado pelo desenvolvimento de produtos de 
forma manual. Aproveitando o tecido para confecção de novos produtos, o ciclo de 
vida do material não é interrompido, pois este será transformado em produto com 
fins nobres para o consumidor. Assim, as oportunidades de melhorias que 
contribuíram com o não desperdício de matéria-prima reintegraram o tecido no seu 
ciclo de vida.  
Neste contexto, se enquadra o Ecodesign, conceituado como “modelo 
projetual orientado por critérios ecológicos” (MANZINI e VEZZOLI, 2008, p. 17), e 
que, segundo os autores anteriormente citados, pode atuar em diferentes níveis, tais 
como: 
O redesign ambiental do existente; 
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O projeto de novos produtos ou serviços que substituam os atuais; 
O projeto de novos produtos-serviços intrinsecamente sustentáveis; 
A proposta de novos cenários que correspondam ao estilo de vida 
sustentável; 
No caso específico da indústria do vestuário e levando em conta a 
alternativa de desenvolvimento de produtos a partir do reaproveitamento de 
matérias-primas, evidenciam-se o Redesign ambiental do existente, bem como o 
Projeto de novos produtos ou serviços que substituam os atuais como níveis de 
interferência do Ecodesign neste processo. 
O Redesign ambiental do existente considera o ciclo de vida do produto com 
vistas à melhoria de sua eficiência em termos de consumo de matéria-prima e de 
energia, além de facilitar a reciclagem de seus materiais.  
O Projeto de novos produtos ou serviços que substituam os atuais, emerge 
da integração de novas soluções tecnológicas ou da realização de iniciativas 
empresariais específicas, que nascem orientadas para o mercado verde. Contudo, 
este nível de intervenção requer que estas novas propostas sejam reconhecidas 
como válidas e socialmente aceitas (MANZINI e VEZZOLI, 2008). 
Nomeadamente, aos novos produtos gerados a partir do reaproveitamento 
têxtil pode ser agregado o fator artesanato, que, mesmo com a industrialização e o 
desenvolvimento de diversas tecnologias, se manteve como forte representante da 
cultura e identidade nacional. Contudo, é necessário estabelecer uma ponte entre o 
design e o artesanato, estudando as melhores formas de utilização dos materiais 
disponíveis a fim de criar produtos com valor agregado e que sejam socialmente 
aceitos. 
 
 
3.4.2 Artesanato como Alternativa 
  
 
Conforme o SEBRAE (2004, p. 21), artesanato “é toda atividade produtiva 
que resulte em objetos e artefatos acabados, feitos manualmente ou com a 
utilização de meios tradicionais ou rudimentares, com habilidade, destreza, 
qualidade e criatividade”. 
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Para a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura – UNESCO (1997), os produtos artesanais são produzidos por artesãos, seja 
totalmente a mão ou com a ajuda de ferramentas manuais incluindo meios 
mecânicos, sempre que a contribuição manual direta do artesão seja o componente 
mais importante do produto acabado. 
Sob este ponto de vista, a natureza dos produtos artesanais se baseia em 
suas características, que podem ser utilitárias, estéticas, artísticas, criativas, 
vinculadas a cultura, decorativas, funcionais, tradicionais, simbólicas e significativas 
religiosa e socialmente. Encontram-se atreladas a esta definição duas condições, a 
primeira diz respeito ao fazer manual, que deve ser prioritário no produto artesanal. 
A segunda refere-se ao volume reduzido de peças produzidas (UNESCO, 1997). 
Maldonado (1993) acrescenta que os objetos frutos do artesanato podem ter 
uma finalidade utilitária, artística, cerimonial, de status ou meramente estética, 
estreitamente ligadas às formas de vida, e, por esta razão traduzem o âmbito social 
em que se produzem e para o qual estão destinados. 
Na atualidade, o artesanato acompanha tendências sociais emergentes e 
possibilita uma busca coerente do desenvolvimento sustentável, incluindo não 
somente a questão ambiental, mas também a social e a econômica, indo ao 
encontro dos processos de reciclagem de produtos pré-consumo, nos quais se 
localizam os resíduos têxteis.  
Desse modo, a possibilidade de projetar pequenas séries diferenciadas 
viabiliza, portanto, uma forma de design que interpreta a cultura contemporânea e 
local, partindo do contexto produtivo artesanal para dotá-lo de estratégia e método, 
nestes moldes, o artesanato poderá tornar-se competitivo no âmbito do mercado e 
contribuir para a busca do desenvolvimento sustentável (CASTRO, 2009). 
Contudo, o artesanato aparece como mediador entre arte e indústria e se 
coloca como instrumento privilegiado de expressão contemporânea ao relacionar-se 
com o design, incorporando elementos da produção industrial, ao mesmo tempo em 
que dá ao design a perspectiva artesanal, de uma produção baseada na não 
uniformização e da inovação. 
Sob este aspecto, a criatividade é central para a inovação. Assim, a 
valorização do artesanato, das pequenas séries, das diferenças, e da customização 
gera a possibilidade de que a criatividade seja exercida partir de técnicas manuais. 
Sob o ponto de vista projetual, soma-se à criatividade as ferramentas metodológicas 
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de projetação utilizadas pelo designer em suas atividades profissionais, as quais 
agregam organização e precisão aos resultados alcançados. 
Para Freitas e Romeiro Filho (2004, p. 351), o diferencial da união entre o 
design e o artesanato está nos cuidados para adequação dos métodos do 
desenvolvimento de produtos, pois, 
A metodologia de um artesão para esta atividade é, a partir da ideia, da 
concepção, construir a peça. Para os profissionais que atuam no 
desenvolvimento de produto, o ato de projetar representa articular todos os 
aspectos que envolvem o produto a fim de ter mais garantias sobre a boa 
aceitação no mercado. Da mesma forma que na produção industrial, o 
processo de desenvolvimento de produtos para o setor artesanal também é 
sustentado pela renovação continua de linhas de produtos. 
Dentro desta perspectiva, Johann (2010, p. 42), afirma que a união do 
artesanato com o design “significa o planejamento de um produto que usará a 
técnica e habilidade de um artesão para produzi-lo”.  
Com efeito, o artesanato possui valores simbólicos e de identidade cultural 
que a moda vem resgatando e inserindo na sociedade como elementos de 
diferenciação, gerando, assim, uma crescente demanda por produtos artesanais. 
Desse modo, podem ser levados em conta no momento da elaboração de projetos 
“elementos simbólicos que remetam a características expressivas da cultura local e 
de muitos elementos de uso cotidiano da comunidade, que podem vir expressos nas 
cores, na forma, na matéria-prima, na técnica produtiva, ou em detalhes do objeto 
artesanal” (BOTELHO, 2005, p. 27). 
Vale ressaltar a relevância dada ao consumidor durante o processo de 
desenvolvimento de produtos, sendo este considerado elemento basilar, para o qual 
são projetados os artefatos. Nestes parâmetros, os saberes empíricos artesanais, 
somados aos conhecimentos tecnológicos do designer configura uma estratégia 
para que os produtos tenham maior aceitação junto ao mercado consumidor 
(BARROS, 2006). 
Dentro deste conjunto, os métodos de design promovem a qualificação do 
artesanato para o mercado, além de gerar diversificação e renovação. 
De fato, independente do grau de interferência nos produtos artesanais e 
nos processos de produção, o design é frequentemente empregado como área do 
conhecimento para contribuir para a revalorização do artesanato, enquanto objeto e 
bem cultural (ABBONIZIO e FONTOURA, 2008, p. 2619). 
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Conforme Borges (2003), o designer pode também fazer do artesanato mão-
de-obra primorosa no desenvolvimento de produtos a partir da experiência empírica 
e popular, pois  
Muitos objetos artesanais são verdadeiras lições aos designers industriais, 
pelas engenhosas soluções de projetos, por usarem quase sempre 
matérias-primas não prejudiciais ao ambiente e por falarem ao coração de 
seus usuários, na medida em que são usuários honestos, confiáveis e de 
pleno significado (BORGES, 2003, p. 65). 
Dentro deste contexto, podem ser incorporadas aos resíduos técnicas como 
tricô, crochê, bordado, patchwork, entre outras que além de agregar valor estético 
aos produtos propiciam a manutenção de técnicas passadas durante gerações.  
Isso demonstra o ressurgimento do artesanato como diferencial competitivo, 
entretanto com um diferencial, o valor agregado no trabalho humano, pois, “o 
verdadeiro valor de uma roupa não está na etiqueta, mas no trabalho manual” (LEE, 
2009, p. 15). 
 
 
3.5 ANÁLISE SENSORIAL NO DESENVOLVIMENTO DE NOVOS PRODUTOS 
 
 
O objetivo principal do desenvolvimento de produtos é a satisfação dos 
consumidores, logo, o planejamento deste envolve os fatores que determinam as 
percepções do consumidor acerca de novos produtos. Neste sentido, a qualidade do 
produto deve ser definida também em relação às percepções do consumidor. Dentro 
deste contexto, a análise sensorial baseia-se em técnicas fundamentadas pela 
percepção psicológica e fisiológica, pois “a percepção ocorre quando o observador 
toma consciência da sensação” (DUTCOSKY, 2011, p. 24). De modo semelhante, a 
consciência de mundo e de realidade é uma construção baseada nas informações 
processadas pelos sentidos e pela percepção. Esta, por sua vez, relaciona-se à 
interpretação de dados sensoriais primários obtidos a partir de um contato preliminar 
com o produto. Desse modo, a capacidade de percepção do indivíduo amplia-se por 
meio de suas sensações. 
A análise sensorial é uma importante ferramenta para o processo de 
avaliação de produtos. A mesma possui como objetivo o estudo das percepções, 
sensações e reações do consumidor em relação às características dos produtos, 
incluindo a aceitação ou rejeição do mesmo. Sob esta perspectiva, a análise 
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sensorial é utilizada principalmente pela indústria de alimentos para evocar, medir, 
analisar e interpretar reações relacionadas às características dos mesmos bem 
como de outros materiais, sendo estes percebidos pelos sentidos da visão, olfato, 
gosto, tato e audição.  
Conforme Minin (2006), a análise sensorial caracteriza-se por alguns 
aspectos norteadores, tais como: a) a identificação das características ou 
propriedades de interesse na qualidade sensorial do produto, onde se pretende 
identificar o que medir, como por exemplo, o sabor, a cor; b) a seleção do método 
mais adequado para qualificar a sensação experimentada em resposta ao estímulo 
provocado pelo alimento ou produto, para desta maneira estabelecer a equipe de 
julgadores; c) as condições ambientais do teste onde se pretende identificar como 
medir; d) a seleção e aplicação do método estatístico mais adequado para avaliar os 
resultados, onde se pretende analisar e interpretar os mesmos. 
A análise sensorial possui inúmeras aplicações na indústria e nas 
instituições de pesquisa, tais como nas etapas de desenvolvimento de novos 
produtos que envolve a análise das amostras experimentais, a classificação das 
amostras de acordo com os padrões estabelecidos, bem como a idéia de que os 
produtos experimentais tenham aceitabilidade igual ou melhor que o padrão (MININ, 
2006). 
Outra aplicação dos testes sensoriais consiste no controle de qualidade de 
produtos, sendo que este pode ocorrer de diversas maneiras, como: a) no processo 
de fabricação por meio do controle da matéria-prima e de variações no 
processamento do produto; b) no produto acabado onde há a verificação de 
possíveis perdas na qualidade do mesmo; c) no mercado, onde podem ser feitos 
estudos comparativos entre o produto da empresa e o do concorrente (MININ, 
2006). 
Além disso, a análise sensorial pode ser utilizada na seleção de métodos 
instrumentais correlacionados aos atributos sensoriais dos produtos.  
Na indústria da moda, a análise sensorial também pode ser implementada, 
uma vez que os produtos fabricados podem ser classificados de acordo com fatores 
visuais, táteis e olfativos. Estes fatores envolvem a utilização de sentidos como o 
olfato, a visão e o tato. O sentido do olfato é estimulado mais pela energia química 
do que pela energia física, uma vez que os cheiros são produzidos por misturas 
extremamente complexas de moléculas odoríferas. Conforme Dutcosky (2011, p. 27) 
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“há uma curta conexão com o cérebro e a partir dele numerosas conexões para 
diferentes zonas do cérebro, que podem explicar o poder do olfato para evocar 
memórias e emoções.” Logo, o sentido do olfato vincula-se à sensações que podem 
ser classificadas como positivas ou negativas pelo consumidor, em virtude destas 
estarem ligadas à memória do mesmo. O sentido da visão dá informação sobre o 
aspecto de um produto como tamanho, forma, textura, cor. O receptor é a retina que 
contém células especializadas – os cones, utilizados para a detecção da cor e os 
bastões para visualização da forma e da luz escura. Este sentido, em especial, é o 
primeiro a ser percebido pelo consumidor quando entra em contato com o produto 
de moda, é o fator que provoca a aproximação deste com o indivíduo, a fim de 
estabelecer um contato mais analítico com o mesmo. O sentido do tato fornece 
informações sobre a textura, forma ou figura, peso, temperatura e consistência de 
um produto.  
As informações vindas das vias sensoriais são detectadas no cérebro 
simultaneamente e há sempre interações e associações psicológicas. Assim, 
quando o produto de moda é observado, os consumidores fazem associações entre 
as características visuais e táteis dos produtos. 
 
 
3.5.1 Histórico da Análise Sensorial 
 
 
A técnica da análise sensorial passou por evoluções e mudanças ao longo 
do tempo. Conforme Minin (2006), o desenvolvimento da análise sensorial passou 
por quatro fases.  
A primeira que vai mais ou menos até 1940, é considerada a fase artesanal, 
sobretudo da indústria de alimentos, onde o estudo da qualidade sensorial do 
produto estava desvinculado de uma base científica.  
A segunda fase localizada entre 1940 e 1950 foi marcada pela expansão da 
indústria de alimentos, onde também foram introduzidos os conceitos de controle de 
produção e processo. De acordo com Minin 
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Durante a Segunda Guerra Mundial, ocorreu um episódio que deu um 
grande impulso ao desenvolvimento de metodologias de análise sensorial 
de produtos alimentícios. Dietas balanceadas, desenvolvidas por 
nutricionistas, encontraram baixíssimo nível de aceitação por parte dos 
soldados americanos que lutavam nos campos europeus, em função de sua 
baixa qualidade sensorial. Na ocasião, as forças armadas americanas 
financiaram o desenvolvimento de estudos para maximizar o consumo e 
melhorar a qualidade sensorial dos alimentos oferecidos aos soldados, 
como também passaram a financiar o desenvolvimento de métodos para se 
acessar a qualidade sensorial. A maior contribuição dessas pesquisas foi a 
Escala Hedônica de 9 pontos, que avalia quanto o julgador gosta ou 
desgosta de um produto (MININ, 2006, p.16-17). 
A terceira fase localizada entre os anos de 1950-1970 abrange um vasto 
desenvolvimento de métodos de avaliação sensorial, utilizando o homem como 
centro de medida. Neste período destacam-se o entendimento a respeito das 
habilidades humanas de comparação, diferenciação e quantificação de atributos 
sensoriais, bem como houve um desenvolvimento de pesquisas sobre o processo de 
percepção de estímulos e verbalização de sensações em áreas como a fisiologia, a 
psicologia e a sociologia. 
No Brasil, a análise sensorial surgiu em 1967, no Instituto Agronômico de 
Campinas, sendo este voltado para a análise de café por meio de escala hedônica. 
A partir de 1970, deu se inicio à quarta fase que se estende até a atualidade. 
Em 1975, a Divisão de Análise Sensorial do IFT desenvolveu a definição de análise 
sensorial, onde verificou-se que todos os sentidos estão envolvidos em uma 
avaliação sensorial. A partir de 1990, foram publicados trabalhos a fim de promover 
procedimentos e técnicas de implementação e aplicação da análise sensorial em 
programas industriais de controle de qualidade. 
 
3.5.2 Métodos Sensoriais 
 
A qualidade sensorial de um produto é o resultado da interação entre este e 
o indivíduo. A qualidade sensorial é função tanto dos estímulos procedentes dos 
produtos como também das condições fisiológicas e sociológicas dos indivíduos que 
o avaliam, no contexto em que se localizam o indivíduo e o produto. Logo, a 
percepção de qualidade de um produto varia de pessoa para pessoa e envolve 
alguns fatores e suas características como aparência, textura, forma, custo e 
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sazonalidade. Também se fazem presentes características individuais ligadas à 
idade, sexo, educação, renda, entre outras. 
A avaliação sensorial deve seguir um conjunto de especificações básicas, 
para que seja mantida a uniformidade em toda a metodologia empregada. Sob esta 
perspectiva, existem vários métodos empregados em análises sensoriais.  
A escolha de um método de análise sensorial para desenvolvimento de 
produtos envolve o questionamento sobre a aceitação ou preferência do mesmo 
pelos consumidores. Neste sentido, localizam-se os métodos afetivos, importantes 
por expressarem a opinião por parte dos consumidores em relação à idéias, 
características específicas ou globais de determinado produto. Conforme Minin 
(2006), os métodos afetivos determinam qual é o produto preferido e/ou mais aceito 
por determinado público-alvo, em função de suas características sensoriais. Em 
comparação às pesquisas de mercado, os testes afetivos apresentam menor custo 
devido ao menor número de pessoas envolvidas e menor período de tempo.  
As principais aplicações dos testes afetivos referem-se à: a) a manutenção 
da qualidade do produto, avaliando a aceitação deste em função de substituição de 
matérias-primas ou processamento; b) a otimização de recursos ou processos em 
busca da melhoria da qualidade e a redução dos custos de produção; c) o 
desenvolvimento de novos produtos e processos, aplicando-se vários testes durante 
o processo de desenvolvimento de novos produtos; d) o acesso ao mercado 
potencial por meio do trabalho em conjunto com o setor de marketing; e) a avaliação 
e modificação de produtos com vistas ao estudo e desempenho do produto em 
relação às empresas concorrentes. 
A equipe participante dos testes afetivos deve ser composta por pessoas 
selecionadas como uma amostra representativa de uma população maior, ou seja, 
do mercado consumidor. Este grupo deve ser composto por consumidores habituais 
ou potenciais do produto a ser testado. 
Os testes afetivos são classificados em qualitativos e quantitativos. No setor 
da moda, os testes afetivos mais adequados são os quantitativos que avaliam as 
respostas dos consumidores em relação às suas preferências, gostos, opiniões 
relacionadas aos atributos sensoriais do produto. Os mesmos são aplicados a fim de 
determinar a preferência global ou a aceitação de um produto por um grupo de 
consumidores, além disso, servem para determinar a preferência ou aceitação do 
produto em relação aos aspectos visuais (aparência, estética, cor, brilho) e táteis 
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(textura, peso, maciez), bem como para medir as respostas dos consumidores em 
relação a atributos sensoriais específicos do mesmo.  
Os testes afetivos quantitativos envolvem os testes de aceitação. Estes, por 
sua vez, avaliam o grau em que os consumidores gostam ou desgostam do produto, 
a fim de estabelecer uma medida da disposição do consumidor em comprar o 
produto. Neste tipo de teste são utilizadas escalas para medir a aceitação. Logo, um 
tipo freqüentemente utilizado é a escala hedônica. Esta foi desenvolvida por Jones 
(1955), por Peryam e Pilgrim (1957) (apud MINIM, 2006). Segundo Minin  
Para avaliar a aceitabilidade de alimentos militares, estes investigadores 
testaram várias escalas diferentes, variando seu comprimento e número de 
categorias, assim como a seleção de palavras mais apropriadas para cada 
categoria. Estes estudos geraram uma escala com nove pontos ou 
categorias e nove afirmações. Desde o seu desenvolvimento tem sido 
utilizada com uma variedade de produtos e com considerável sucesso 
(MININ, 2006, p. 67). 
Esta escala é de fácil compreensão, nela, o consumidor expressa sua 
aceitação pelo produto seguindo uma escala que varia gradativamente, com base 
nos atributos “gosta” e “desgosta”. Existem vários tipos de escalas hedônicas como 
as verbais, faciais, estruturadas e não-estruturadas. Nas escalas hedônicas 
estruturadas as amostras são apresentadas ao usuário em separado e este deverá 
pontuar o caráter agradável da amostra numa escala hedônica que pode ser 
estruturada em 5 ou 9 pontos, resultando daí sua preferência em relação ao produto. 
O processo de desenvolvimento de novos produtos, em especial de produtos 
de moda necessita da aprovação do usuário enquanto consumidor a fim de que se 
estabeleça uma relação entre este e o novo produto e que, consequentemente se 
desencadeie um processo de aquisição. Neste sentido, testes de aceitação são 
ferramentas úteis para avaliar quais aspectos do produto devem ser mantidos ou 
melhorados na busca da satisfação do público consumidor, objetivo que permeia a 
atividade de desenvolvimento de produtos. 
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3.5.3 Relações entre as Funções dos Produtos de Moda e suas Características 
Sensoriais 
 
O mundo dos objetos se torna compreensível a partir do emprego do 
conceito de função. As funções dos produtos consistem nas relações dos usuários 
com o produto, perceptíveis no processo de uso que satisfazem certas 
necessidades. Löbach (2001) classifica as funções dos produtos industriais em três 
níveis: funções práticas, funções estéticas e funções simbólicas.  
Função prática: a função prática consiste nas relações entre o produto e 
seus usuários que se situam no nível orgânico-corporal, assim, “são funções práticas 
dos produtos todos os aspectos fisiológicos do uso” (LÖBACH, 2001, p. 58). Por 
exemplo, por meio das funções práticas de um produto do vestuário se satisfazem 
necessidades fisiológicas como a de proteção em relação ao frio.  
As funções práticas dos produtos preenchem as condições fundamentais 
para a sobrevivência do indivíduo e mantém a sua saúde física. 
Função estética: a função estética relaciona-se com o produto e o usuário no 
nível dos processos sensoriais, desta forma, “a função estética dos produtos é um 
aspecto psicológico da percepção sensorial durante o seu uso” (LÖBACH, 2001, p. 
60).  
A configuração de produtos significa dotar os mesmos de funções estéticas, 
atendendo à percepção multissensorial do indivíduo, onde são ativados todos os 
sentidos de forma global.  
O desenvolvimento de produtos a partir de critérios estéticos é essencial 
para as relações do homem com os objetos que o cercam, pois a relação do homem 
com o mundo material é tão importante para a saúde psíquica como os contatos 
com seus semelhantes. Neste sentido, a função estética dos produtos, atendendo às 
condições de percepção do indivíduo, consiste na tarefa principal do designer de 
moda.  
Dentro deste contexto, o uso sensorial de produtos de moda depende de 
fatores como as experiências anteriores com as características estéticas (forma, cor, 
superfície), bem como da percepção consciente dessas características.  
Os objetos que compõe o mundo material possuem uma aparência que é 
identificada pelo processo da percepção, logo, é de fundamental importância que o 
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mundo dos objetos seja otimizado de acordo com as características perceptivas do 
ser humano, de forma que o indivíduo, ao entrar em contato com eles possa 
assimilá-los psiquicamente. Sob este aspecto, pode-se afirmar que o uso sensorial 
de produtos se processa por meio das funções estéticas. 
As características visuais de um artigo têxtil são determinantes de seu valor 
estético, assim, pode-se afirmar que a cor, o desenho (estampa) e a forma (design) 
são as principais características visuais. A cor é o primeiro fator estético que atinge o 
indivíduo, sendo que, após perceber a cor geral, o mesmo entrará em pormenores 
analíticos, como a combinações das cores ou seus contrastes.  
A visão dos artigos têxteis é primeiramente não analítica, desse modo, o 
desenho ou estampa, propriamente dito, só é percebido claramente num artigo têxtil 
quando o observador passa à fase analítica de seu contato com o artigo. A forma 
(design), por sua vez, faz parte da composição do artigo como um todo, sendo 
perceptível em conjunto com os outros dois fatores.  
As características táteis intervêm depois. O toque é uma percepção muito 
complexa e subjetiva. Pode induzir inúmeras sensações, tais como: a) liso ou 
rugoso; b) maciez ou aspereza; c) quente ou frio; d) dureza ou moleza; e) 
flexibilidade ou rigidez; f) seco ou úmido; g) agradável ou desagradável; h) 
elasticidade, volume, peso, entre outros. 
De modo análogo, intervêm as características olfativas. Embora tenham 
menor peso no processo de seleção de produtos de moda, as características 
olfativas se revelam como poderoso instrumento para atrair a atenção dos 
consumidores, principalmente por estarem ligadas à memória destes.  
Dutcosky (2011) ao estudar a análise sensorial em alimentos elencou as 
principais características das propriedades sensoriais, classificadas como: 
a) Características de aparência 
 Cor – tonalidade, luminosidade, uniformidade, pureza; 
 Textura visual – liso/enrugado, brilhante/fosco; 
 Tamanho e forma – dimensões e geometria; 
 Interações entre partes ou partículas – aglomerado/solto; 
b) Características de aroma 
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 Sensações olfatórias – vanila14, frutoso, floral, fantasia, herbáceo; 
 Sensações nasais – pungente15, refrescante; 
c) Características de textura 
 Propriedades mecânicas/reação do produto à pressão – dureza, elasticidade; 
 Propriedades geométricas – fibroso, granuloso, felpudo; 
Vale ressaltar que as características elencadas pela autora referida são 
aplicáveis ao universo dos produtos de moda. Ainda dentro contexto, Dutcosky 
(2011) afirma que existem diferenças na sensibilidade individual para os gostos, 
formas, luzes, odores, de modo que cada indivíduo possui um quadro global único 
no mundo. Esta variabilidade global é reforçada pela educação, nível social, 
estrutura cultural e personalidade do indivíduo. 
É correto afirmar que a compra de produtos de moda é decidida 
frequentemente pelo apelo estético, tendo em vista que as funções práticas não são 
muito diferentes entre os concorrentes. 
A função estética está atrelada à configuração do produto, à sua aparência. 
Dentro deste contexto, Löbach (2001, p. 62) reitera que “a aparência atua positiva ou 
negativamente sobre o usuário ou sobre o observador, ela provoca um sentimento 
de aceitação ou rejeição do produto.” Na dinâmica do mercado de produtos 
industriais, onde se situam os produtos de moda, as funções práticas dos produtos 
possuem níveis semelhantes entre os concorrentes, evidenciando a importância da 
contribuição da função estética para atrair a atenção do usuário. 
A função estética se impõe à percepção, se une a outras funções e as 
supera. Como exemplo pode ser citada uma jaqueta de couro, logo, se a mesma 
possuir um design simples, porém atender à funções práticas como a proteção ao 
frio poderá ser adquirida pelo consumidor, contudo, se a mesma possuir um design 
moderno e adereços que a identifiquem com as principais tendências de moda 
vigentes, atributos estes que se classificam enquanto funções estéticas, a mesma 
terá uma probabilidade maior de ser adquirida pelos consumidores, pois além de 
possuir funções práticas, a mesma está imbuída de valores estéticos que 
caracterizam seu usuário como moderno.  
                                                        
14 Baunilha. 
15 Forte, picante. 
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Não obstante, atrair o interesse dos possíveis compradores sobre o produto 
em função de sua estética faz parte do processo de configuração de produtos de 
moda. Conforme Löbach (2001), o desenvolvimento de produtos industriais visa, por 
um lado, dotar o produto com funções estéticas que possibilitem sua percepção pelo 
homem, e por outro, a estética tem o objetivo de aumentar as vendas, atraindo a 
atenção para o produto e provocando o ato da compra.  
A função estética é mais atuante no ato da compra do que as funções 
práticas de um produto, as quais só são percebidas, quando o consumidor passa a 
analisar o produto analiticamente. 
Função simbólica: a função simbólica diz respeito à espiritualidade do 
indivíduo é estimulada pela percepção do objeto, estabelecendo ligações com 
experiências e sensações anteriores, dessa forma, “a função simbólica dos produtos 
é determinada por todos os aspectos espirituais, psíquicos e sociais do uso” 
(LÖBACH, 2001, p. 64).  
A função simbólica dos produtos possibilita ao homem, por meio de sua 
capacidade espiritual, fazer associações com experiências passadas. Neste sentido, 
a função simbólica deriva das características estéticas dos produtos, e se manifesta 
por meio de elementos como forma, cor, superfície, entre outros. 
Dentro deste contexto se faz necessário ressaltar que a função simbólica só 
será efetiva se for baseada na aparência percebida sensorialmente e na capacidade 
mental de associação de idéias. Esta associação ocorre, por exemplo, quando um 
consumidor percebe o símbolo de uma empresa quando determinado produto, 
durante seu uso, faz lembrar do seu fabricante, bem como as experiências passadas 
com produtos da mesma marca. De modo análogo, um determinado grupo de 
pessoas portadoras de um status bem definido que consomem determinada marca 
ou produto, passa a representar o status do usuário do produto ou marca. 
Em relação ao produto de moda, as três funções se fazem presentes, 
porém, de acordo com o segmento ao qual o produto se destina será realçada uma 
ou outra função. Ou seja, em um produto como um uniforme para determinado 
segmento como, por exemplo, para mecânicos, a principal função estabelecida pelo 
vestuário será a função prática que objetiva a operacionalização das funções deste 
profissional levando em conta fatores ergonômicos ligados à facilidade de 
movimentação e conforto do usuário. Além disso, integram este tipo de vestuário 
outros fatores classificados como práticos como a facilidade de manutenção e 
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limpeza e resistência ao atrito. Porém, o referido uniforme também apresenta 
características estéticas, no sentido de que a forma (design) do mesmo foi 
concebida seguindo padrões estéticos vigentes. Dentro deste contexto, ainda podem 
ser elencados fatores como a cor e a textura ambas caracterizadas como estéticas.  
Assim, pode-se afirmar que os produtos possuem diversas funções, que 
podem ser hierarquizadas de acordo com sua importância. Logo, a função principal 
surge acompanhada de funções secundárias.  
Embora as funções práticas sejam de extrema importância, as funções 
estéticas devem ser elaboradas conscientemente, pois as mesmas estão 
diretamente ligadas às escolhas dos usuários. Sob esta perspectiva, o designer 
deve conhecer as necessidades e aspirações dos consumidores a fim de inserir as 
funções adequadas nos produtos.  
Não obstante, as pesquisas envolvendo necessidades realizadas pela 
indústria enfatizam as necessidades práticas, relegando ao segundo plano as 
necessidades estéticas e simbólicas dos consumidores. Conforme Löbach (2001) o 
processo de desenvolvimento de produtos ocorre na maioria das vezes segundo 
critérios racionais, ao passo que a configuração estética ocorre pelo processo 
criativo. Todavia a necessidade de integrar ambas as funções em um mesmo 
produto configura o papel do designer frente a um mundo moderno, globalizado e 
competitivo, onde o mesmo deve atuar de forma sistêmica de acordo com os 
imperativos impostos pela complexidade do mercado. 
 
 
3.6 A INDÚSTRIA DE CONFECÇÃO DO VESTUÁRIO NO SUDOESTE DO 
PARANÁ 
 
 
 
A indústria de confecção é um dos setores industriais mais antigos do Brasil. 
De acordo com Furtado (1988), o setor têxtil e a indústria de confecção foram os 
precursores da industrialização brasileira e estiveram na liderança deste processo 
no país, com grande importância no desenvolvimento econômico, tanto na produção 
de renda como na geração de emprego. 
Conforme Migliorini (2007), este setor esteve na liderança do processo de 
industrialização do Brasil até meados da década de 1950, quando a economia do 
País passou por um processo de modernização, fazendo com que se destacassem 
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setores mais dinâmicos da economia que se posicionaram à frente nesse processo. 
Contudo, a indústria de confecção continuou a se desenvolver nas décadas 
seguintes e a contribuir para o desenvolvimento da economia brasileira.  
Na década de 1990, com a abertura da economia ao mercado externo, o 
crescimento das importações de produtos e confeccionados alcançou patamares 
bastante elevados, chegando a mais de 200% entre 1993 e 1995 (MIGLIORINI, 
2007). Os produtos importados chineses e coreanos chegaram ao mercado 
brasileiro a preços bem menores que os da indústria nacional, causando a falência 
de centenas de indústrias e o encerramento de milhares de postos de trabalho.  
Esta crise intensificou a expansão regional da indústria de confecção, que 
deixou de se concentrar na região Sudeste do País e passou a se dirigir para 
regiões que ofereciam maiores vantagens competitivas para o seu desenvolvimento, 
como a região Nordeste e parte do Estado de Minas Gerais. Neste contexto, 
também se insere a região Sudoeste do Paraná, onde as primeiras unidades 
industriais de confecção foram implantadas no final da década de 1970 e início da 
década de 1980, mas somente a partir do início dos anos 1990 apresentaram 
crescimento expressivo, territorializando-se pela maioria dos municípios 
(MIGLIORINI, 2007). 
Composta por 42 municípios predominantemente de pequeno porte, a região 
Sudoeste do Paraná faz fronteira a oeste com a Argentina e ao sul com o Estado de 
Santa Catarina. Esta foi colonizada principalmente por descendentes de imigrantes 
Europeus, com predominância de italianos (50,3%), alemães (15,6%), poloneses 
(8,1%), luso brasileiros (19,3%) e outros (6,7%), vindos do Rio Grande do Sul 
(53,6%), Santa Catarina (22,4%) e Paraná (21,0%) a partir de 1940 (SINVESPAR, 
2006). 
A indústria de confecção, por exigir pouco nível tecnológico e pequeno 
investimento de capital, foi uma das indústrias precursoras do processo de 
industrialização da região Sudoeste do Paraná e, assim como ocorreu no início da 
industrialização brasileira, se tornou um dos setores mais importantes para o 
desenvolvimento econômico da região. Essa indústria iniciou suas atividades no final 
da década de 1970 e início da década de 1980.  
Na década de 1970 houve mudanças expressivas na estrutura sócio-
econômica brasileira, na qual fatores como o êxodo rural, e a forte inserção da 
mulher no mercado de trabalho contribuíram para algumas mudanças neste setor. 
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Neste contexto, a região Sudoeste do Paraná, composta por municípios jovens 
(entre 10 a 20 anos de emancipação política), população predominante de 
imigrantes italianos e alemães provenientes das regiões Oeste de Santa Catarina e 
Serra Gaúcha, iniciou as atividades relacionadas à indústria do vestuário. Esta se 
deu em virtude da experiência de alfaiates, pessoas que fabricavam roupas 
masculina sob medida (calças, camisas e paletós) e que nas décadas de 1970 e 
1980 viram na atividade a oportunidade de passar a fabricar estes produtos em 
escala industrial. Dessa forma, estes produtos foram incorporados ao mix de 
produtos de estabelecimentos comerciais regionais, pertencentes à própria família 
ou comercializados por ambulantes em municípios vizinhos (SINVESPAR, 2006). 
Apesar das dificuldades que a região apresentava tais como: difícil acesso a 
outros pólos do Estado, poucas rodovias com pavimentação asfáltica, inexistência 
de fornecedores de matéria prima, de mão-de-obra especializada, de prestadores de 
serviços, as indústrias surgiam e desenvolviam-se sem estrutura de apoio externo, 
fatores que motivaram a união de empresários no intuito de promover o 
desenvolvimento do setor através da busca de soluções em conjunto, nesse cenário 
está a vinda dos primeiros profissionais de manutenção e conserto de máquinas (em 
1992, vindos de Santa Catarina financiados e mantidos pelos empresários), os 
primeiros cursos de formação de operadores de máquinas, a promoção e divulgação 
do setor com os primeiros eventos regionais, bem como as primeiras viagens a 
feiras especializadas (SINVESPAR, 2006). 
Na década de 1990 devido à abertura econômica, o setor sofreu um 
processo de reestruturação, impulsionando a abertura de novos negócios neste 
setor, sobretudo por profissionais que haviam perdido seus empregos por conta da 
crise que na época se instalou em todo o Brasil. 
No final dos anos de 1980 e no decorrer da década de 1990, tornou-se um 
dos setores industriais com maior importância econômica da região, em termos de 
geração de emprego e renda. Nos últimos anos, especialmente a partir da década 
de 1990, a indústria de confecção regional vem crescendo aceleradamente tanto em 
número de unidades industriais, com um crescimento de 304% entre 1990 e 2006, 
quanto em escala de produção e comercialização. 
Atualmente o sistema produtivo da indústria da confecção do Sudoeste do 
Paraná está presente em 27 dos 42 municípios da região, onde se destacam em 
número de unidades, valor agregado e geração de emprego os municípios de 
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Ampére (6º no ranking estadual), Dois Vizinhos (8º), Francisco Beltrão (14º), Santo 
Antonio do Sudoeste (22º) e Pato Branco (28º). O parque industrial é composto por 
mais de 276 unidades (vestuário e decoração/linha lar) gerando aproximadamente 
5.956 empregos diretos, (IPARDES, 2009). 
Dentro deste conjunto, o setor do vestuário possui o segundo maior Valor 
Adicionado da indústria da transformação e na geração de empregos diretos na 
região do Sudoeste. A produção de vestuário é estimada em 16 milhões de 
peças/ano, com predominância para moda masculina (calças, camisas, paletós), 
jeans e modinha feminina (SINVESPAR, 2006).  
Em junho de 1992 foi fundado o Sindicato das Indústrias do Vestuário do 
Sudoeste do Paraná (SINVESPAR), que tem como missão atuar como 
representante corporativo da indústria do vestuário da região sudoeste. 
Em 2003, o setor do vestuário, em parceria com diferentes instituições da 
Região, engajados na proposta de alavancagem do setor, uniram-se em torno da 
proposta de formar o Pólo da Confecção do Sudoeste do Paraná para ser 
reconhecido pelo Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior 
(MDIC) através do Programa dos Pólos, tornar a indústria de confecção do Sudoeste 
reconhecida e lançar a marca “Moda Sudoeste Paraná” (SINVESPAR, 2006). 
Em 2005, o projeto Pólo da Confecção do Sudoeste do Paraná, foi alterado 
para APL Confecção Moda Sudoeste. O APL Confecção Moda Sudoeste priorizou 
ações voltadas ao mercado nacional/internacional, gestão e formação de mão-de-
obra, finanças e investimentos, meio ambiente, saúde, segurança e cidadania. O 
APL compreende os seguintes municípios: Ampére, Barracão, Capanema, 
Chopinzinho, Dois Vizinhos, Francisco Beltrão, Pato Branco, Pranchita, Planalto, 
Realeza, Salto do Lontra e Santo Antônio do Sudoeste.  
Segundo dados do SINVESPAR (2006), existem aproximadamente 276 
empresas no ramo do vestuário que abrangem 42 municípios do Sudoeste do 
Paraná, sendo que dentre estas 21 estão localizadas no município de Pato Branco. 
Na figura 01 são destacados os municípios que constituem a região 
sudoeste, bem como a infra-estrutura relacionada à área de confecção do vestuário. 
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Figura 01 - O setor do vestuário na região Sudoeste do Paraná. 
Fonte: SINVESPAR, 2006, p. 09 
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Pato Branco é um dos principais centros urbanos da região, com população 
de 72.370 e taxa de urbanização de 94,09% (IPARDES, 2011). O mesmo se 
constitui não apenas como pólo de atividade econômica do sudoeste paranaense, 
mas também um centro urbano de referência regional, possuindo um grau de 
urbanização acima da média paranaense. Dentro deste contexto, o município 
destaca-se por ocupar a 3ª posição estadual no que se refere ao Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH), com a média de 0,849.  
Conforme dados do TM – RAIS, (apud IPARDES, 2011) em Pato Branco o 
setor de atividade econômica de indústria têxtil, do vestuário e artefatos de tecidos é 
composto por 21 estabelecimentos que geram 121 empregos diretos.  
Sob este aspecto, o setor industrial de Pato Branco é formado em sua 
maioria por empresas de micro, pequeno e médio portes, mas em desenvolvimento, 
com alguns segmentos que sobressaem pela representatividade do número de 
empresas e de empregos gerados e pela sua dinâmica de mercado. Tais segmentos 
são: metalúrgico (envolvendo inclusive o complexo da produção de fogões), 
moveleiro, de confecções, de construção civil, tecnológico e agroindustrial 
(alimentos). 
Conforme Saquet (2008), o principal motivo de expansão do ramo de 
confecções na região e em Pato Branco, está atrelado à mão-de-obra barata, 
predominantemente feminina, como também ao baixo custo para investimentos de 
capital fixo (maquinários) para se montar uma empresa. Contudo, muitas empresas 
abrem suas portas e já entram em processo de falência, havendo uma coexistência 
de empresas novas e outras que deixam de existir. A autora salienta que o principal 
motivo da falência de muitos estabelecimentos é a falta de conhecimento na área, o 
que leva muitos a produzirem roupas de baixa qualidade.  
Neste sentido, ações promovidas por diferentes segmentos da sociedade, 
como escolas nos níveis pós-médio e superior, além de prefeituras e outras 
instituições públicas e privadas, estão envolvidos com o intuito de aumentar a 
qualidade destas empresas, sobretudo através da qualificação profissional de 
empresários e seus funcionários, bem como a participação em eventos estaduais e 
nacionais, demonstrando avanços rumo ao aumento do nível de qualidade do setor. 
Dentro deste conjunto é necessário salientar que nos últimos cinco anos inúmeros 
cursos de qualificação capacitação e aperfeiçoamento foram implantados pelo 
SENAI – Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial, tais como: 
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Curso Técnico em Confecção Industrial (finalizado em 2010); 
Curso Técnico em Estilismo de Confecção Industrial (finalizado em 2009); 
Curso Técnico em Produção de Moda (em vigência até 2013); 
Curso de Operador de Máquina de Costura Industrial do Vestuário (ofertado 
em 2009 e 2010); 
Curso de Operador de Máquina de Costura Industrial Lingerie e Enxoval 
(finalizado em 2008); 
Curso de Operador de Máquina de Costura Industrial (finalizado em 2007); 
Curso de Modelista de Confecção Industrial (finalizado em 2010); 
Curso de Modelista (finalizado em 2009); 
Curso de Modelagem Informatizada – CAD (finalizado em 2008); 
Curso de Modelagem Industrial Feminina (finalizado em 2008); 
Curso de Desenho Técnico de Moda (finalizado em 2008); 
Curso de Customização (finalizado em 2008); 
Curso de Confecção Industrial (finalizado em 2009); 
Curso de Auxiliar Técnico de Confecção Industrial (finalizado em 2008); 
Curso de Auxiliar de Modelagem (finalizado em 2006); 
Curso de Auxiliar de Desenho de Moda (finalizado em 2008); 
Curso de Auxiliar de Confecção do Vestuário (finalizado em 2009); 
Alia-se a essas iniciativas, eventos como o Sudoeste Mostra Moda, realizado 
em Pato Branco em 2009 e em Francisco Beltrão em 2011, demonstrando o 
potencial da região através de marcas em processo de consolidação que estão 
construindo continuamente a história do vestuário na região Sudoeste do Paraná. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 
 
 
A presente pesquisa foi desenvolvida por meio de três fases distintas. A 
primeira fase referiu-se ao diagnóstico dos aspectos de desenvolvimento, gestão e 
design realizado em vinte empresas de confecção do vestuário do município de Pato 
Branco. A segunda fase compreendeu o desenvolvimento de produtos de moda a 
partir do reaproveitamento de resíduos têxteis, e a terceira fase foi caracterizada 
pela avaliação da aceitação dos produtos de moda desenvolvidos. 
 
 
 
4.1 DIAGNÓSTICO DOS ASPECTOS DE DESENVOLVIMENTO, GESTÃO E 
DESIGN DAS EMPRESAS DE CONFECÇÃO  
 
 
O diagnóstico dos aspectos de desenvolvimento, gestão e design das 
empresas de confecção teve como objetivo a compreensão do fenômeno estudado 
através da mensuração de diferentes fatores, sendo esses necessários para o 
delineamento do perfil destas empresas. Logo, foram utilizados questionários 
compostos por questões fechadas de múltipla escolha e questões abertas, sendo 
estes aplicados em vinte indústrias de confecção do vestuário de Pato Branco 
(Apêndice A. Os dados obtidos demonstraram o atual estado de desenvolvimento 
das empresas, englobando informações a respeito de gestão, modos de produção, 
design, matérias-primas utilizadas, quantidades e tipos de resíduos sólidos gerados, 
entre outros. Esta pesquisa foi realizada entre os meses de dezembro de 2010 e 
fevereiro de 2011. Na ocasião também foram solicitadas às empresas doações de 
resíduos têxteis que seriam utilizados posteriormente na elaboração de produtos de 
moda. Assim, foram realizadas em média duas visitas em cada empresa, uma para a 
coleta de dados e outra para coleta de resíduos. Após a aplicação dos questionários, 
os dados foram analisados com o auxílio do software Questionare Pesquisador.  
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4.2 ESTUDO EXPERIMENTAL: DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS DE MODA 
A PARTIR DO REAPROVEITAMENTO DE RESÍDUOS TÊXTEIS DAS INDÚSTRIAS 
DE CONFECÇÃO DO VESTUÁRIO DE PATO BRANCO - PR  
 
 
Na execução deste estudo experimental foi utilizada a metodologia projetual 
descrita por Montemezzo (2003) sendo esta formulada a partir de Löbach (2001), 
que compreendeu as seguintes etapas: 
 
 
4.2.1 Etapa 1- Planejamento 
 
 
Esta etapa envolveu a coleta e análise de informações que deram subsídio 
às decisões tomadas no decorrer do processo. A partir de informações do mercado , 
foram detectadas as necessidades e desejos dos consumidores, verificando 
oportunidades que pudessem ser transformadas em problemas de design, gerando 
idéias para possíveis produtos.  
Nesta fase foi realizada pesquisa com potenciais consumidoras de moda do 
município de Pato Branco. A partir de dados referentes à Contagem da População 
realizada em 2007 pelo IBGE, a parcela feminina residente no município com idade 
entre 20 e 45 anos totalizou 21960 mulheres. A este número foi aplicada fórmula 
proposta por Richardson (2008), chegando então à amostra de 200 potenciais 
consumidoras necessárias para a realização da pesquisa. 
A pesquisa utilizou como instrumento de coleta de dados, questionários 
compostos por questões fechadas, de múltipla escolha, e questões abertas 
buscando levantar dados a respeito das preferências das consumidoras em relação 
à moda (Apêndice B).  
Os questionários foram aplicados nos meses de outubro e novembro de 
2010 em locais como universidades, colégios, comércio e serviços de saúde.  
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4.2.2 Etapa 2 - Especificação do projeto 
 
 
Com base nas pesquisas anteriores foi possível definir o direcionamento 
mercadológico e as metas técnicas, funcionais e estéticas dos produtos a serem 
desenvolvidos. Dessa forma, nesta fase foram elaborados painel e relatório de estilo 
de vida do consumidor (lifestyle) e de tendências de moda. Nesta etapa também 
definiu-se o dimensionamento da coleção, foi planejado o mix de produtos, onde se 
delimitou, a proporção entre peças com maior ou menor conteúdo de moda. Para as 
decisões desta fase foram focalizadas as necessidades/desejos do consumidor, bem 
como as influências sazonais de moda. 
 
 
4.2.3 Etapa 3 - Delimitação conceitual 
 
 
A partir do conhecimento do universo do consumidor, bem como do 
conteúdo de moda vigente que se relaciona com este universo, pôde-se definir o 
conceito geral dos produtos, sintetizando-o em referenciais práticos e estético-
simbólicos. Tais referenciais, foram sintetizados por meio de linguagem visual, em 
um tema de coleção, que serviu como fio condutor de integração e harmonia do 
conjunto de produtos idealizados. A partir do tema, foram definidas as cores, 
materiais e superfícies a serem utilizadas no desenvolvimento da coleção.  
 
 
4.2.4 Etapa 4 - Geração de alternativas 
 
 
Esta fase foi marcada pelo início da materialização dos referenciais 
anteriores em produtos de vestuário/moda, propriamente ditos. Neste contexto, 
foram essenciais as ferramentas de desenho, através das quais a designer pôde 
expressar e elaborar suas idéias e conceitos para novos produtos.  
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Neste contexto, foram realizados estudos dos modelos, levando em 
consideração todos os dados levantados até o momento, bem como foram 
elaborados desenhos estilizados da coleção. 
 
 
4.2.5 Etapa 5 - Avaliação e elaboração 
 
 
Etapa na qual foram selecionadas as melhores alternativas para a produção, 
sob os critérios da especificação do projeto. Na sequência foram elaborados os 
desenhos técnicos, bem como o desenvolvimento das modelagens dos protótipos.  
 
 
4.2.6 Etapa 6 – Realização 
 
 
Nesta etapa foram gerados os protótipos e as fichas técnicas definitivas. O 
processo de elaboração dos protótipos contou com a participação de várias pessoas 
detentoras de conhecimentos relacionados ás técnicas empregadas nas peças, tais 
como costura, tricô, crochê, bordado, patchwork, tingimento e aplicações.   
 
 
4.3 AVALIAÇÃO DA ACEITAÇÃO DOS PRODUTOS DESENVOLVIDOS POR 
POTENCIAIS CONSUMIDORES 
 
 
Após a confecção dos produtos correspondentes á coleção de moda, foi 
realizada análise sensorial junto ao público consumidor a fim de avaliar a aceitação 
dos produtos desenvolvidos. 
A verificação do potencial de sucesso de mercado dos produtos 
desenvolvidos pela indústria do vestuário, comumente é verificada através de 
avaliações da coleção por técnicos especializados do campo da moda com 
experiência em tendências de estilos e com hábil percepção das necessidades e 
vontades do público alvo. No entanto, não são comumente realizados estudos 
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quantitativos que possam traduzir a real percepção e avaliação da aceitação do 
potencial público consumidor pelo produto a ser lançado no mercado. No presente 
trabalho buscou-se qualificar a aceitação do público consumidor através de uma 
nova proposta metodológica, sendo esta comumente utilizada, pela indústria de 
alimentos, conhecida como análise sensorial e empregada para avaliar a aceitação 
de novos produtos.  
De acordo com Minin (2006), a análise sensorial caracteriza-se por alguns 
aspectos norteadores, tais como: a) a identificação das características ou 
propriedades de interesse na qualidade sensorial do produto, onde se pretende 
identificar o que medir, como por exemplo, o sabor, a cor; b) a seleção do método 
mais adequado para qualificar a sensação experimentada em resposta ao estímulo 
provocado pelo alimento ou produto, para desta maneira estabelecer a equipe de 
julgadores; c) as condições ambientais do teste onde se pretende identificar como 
medir; d) a seleção e aplicação do método estatístico mais adequado para avaliar os 
resultados, onde se pretende analisar e interpretar os mesmos. 
Logo, levando em consideração os aspectos norteadores definidos por 
Minin (2006), foram elencados alguns atributos sensoriais tais como Atributos 
Técnicos (Acabamento), Atributos Ergonômicos (Conforto e Vestibilidade), Atributos 
Estéticos (Forma/design, Tecido/textura, Cor). Na sequência foi definido o método a 
ser utilizado, neste caso a escala hedônica estruturada de 5 pontos, com notas que 
variaram de gostei muito (5) até desgostei muito (1) (DUTCOSKY, 2011). Em 
seguida, houve a divulgação da Avaliação Sensorial que ocorreu por meio de correio 
eletrônico e fixação de cartazes em murais da UTFPR campus Pato Branco (figura 
02), bem como houve preparação do local para realização dos testes. 
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Figura 02 – Convite Análise Sensorial.    
 
 A análise sensorial dos protótipos foi realizada na sala L101 da UTFPR 
campus Pato Branco. Na ocasião, o espaço foi devidamente preparado para tal 
finalidade, onde foram montadas quatro cabines isoladas, contendo mesas de apoio 
para os protótipos e espelhos para prova dos mesmos (fotografias 01 e 02).  
  
 
Fotografia 01 – Cabines para análise 
sensorial.    
 
  
 
Fotografia 02 – Visão interna da cabine.    
 
               A avaliação sensorial foi realizada por uma equipe de 50 provadores não 
treinados do sexo feminino com idades entre 18 e 45 anos, selecionados em função 
de consumirem produtos de moda, disponibilidade e interesse e participar do teste. 
Os protótipos foram codificados com algarismos de três dígitos, de acordo 
com uma tabela de aleatorização e dispostos nas cabines de prova. Foram utilizadas 
quatro cabines, contendo três protótipos em cada uma delas (fotografias 03 e 04).  
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Fotografia 03 – Cabine onde foi realizada 
análise sensorial.    
 
 
  
 
Fotografia 04 – Cabine onde foi realizada 
análise sensorial.    
 
Os provadores receberam canetas esferográficas e duas fichas de avaliação 
para cada um dos grupos avaliados. A primeira ficha versava sobre a Avaliação de 
Aceitação dos Produtos (Apêndice C), e possuía seis atributos a serem avaliados, 
divididos em: Atributo Técnico (Acabamento), Atributo Ergonômico (Conforto e 
Vestibilidade), Atributo Estético (Forma/design, Tecido/textura, Cor). 
A segunda ficha versava sobre a Intenção de Compra dos Produtos 
(Apêndice D), onde as mesmas seriam avaliadas por meio de escala hedônica de 
cinco pontos.  
Os provadores foram instruídos quanto ao uso das fichas bem como aos 
procedimentos a serem realizados dentro das cabines. As fichas variavam de cor 
conforme o grupo a ser avaliado, ou seja, à cabine número 01 correspondiam fichas 
na cor branca, à cabine número 02 correspondiam fichas na cor verde, à cabine 
número 03 correspondiam fichas na cor rosa e à cabine número 04 correspondiam 
fichas na cor azul.  
Ao final da avaliação de cada grupo as fichas eram depositadas em urnas 
de acordo com as cores das mesmas (fotografias 05 e 06). 
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Fotografia 05 – Fichas e urnas utilizadas na 
análise sensorial.    
 
  
 
Fotografia 06 – Fichas e urnas utilizadas na 
análise sensorial.    
 
Ao final da avaliação sensorial, os provadores receberam brindes 
constituídos por porta moedas e porta celulares confeccionados a partir do 
reaproveitamento de resíduos têxteis (fotografias 07 e 08). 
 
 
  
 
Fotografia 07 – Porta moedas oferecidos 
como brindes aos participantes da análise 
sensorial.    
 
  
 
Fotografia 08 – Porta celulares oferecidos 
como brindes aos participantes da análise 
sensorial.    
 
 
 
Os dados obtidos foram submetidos a Análise de Variância (ANOVA) e teste 
de comparação de médias de Tukey. Foi empregado para a análise estatística dos 
dados o Software Microsoft Excel versão 2007.  
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 
5.1 PERFIL DAS INDÚSTRIAS DE CONFECÇÃO DO VESTUÁRIO DO MUNICÍPIO 
DE PATO BRANCO 
 
 
5.1.1 A Gestão das Indústrias de Confecção do Vestuário de Pato Branco  
 
 
O município de Pato Branco, localizado no Sudoeste de Paraná, possui 
atualmente cerca de 20 empresas pertencentes ao ramo de confecções do 
vestuário, sendo as mesmas caracterizadas por diferentes segmentos de mercado e 
portes como pode ser visualizado na tabela 01.  
 
Tabela 01 – Empresas de confecção do vestuário de Pato Branco 
 
EMPRESA SEGMENTO DE MERCADO PORTE 
A Uniformes Micro 
B Uniformes Micro 
C Uniformes e acessórios Micro 
D Uniformes Micro 
E Facção de jeanswear Micro 
F Uniformes e modinha Micro 
G Moda festa Micro 
H Moda festa Micro 
I Modinha Micro 
J Uniformes Micro 
K Malharia retilínea Micro 
L Lingerie Micro 
M Moda festa Micro 
N Malharia retilínea Micro 
O Lingerie Pequena 
P Acessórios Micro 
Q Uniformes e acessórios Micro 
R Uniformes e modinha Micro 
S Uniformes Micro 
T Uniformes Micro 
 
Grande parte das empresas de confecção do vestuário de Pato Branco 
(90%) comercializa seus produtos através de marcas próprias, sendo que os 10% 
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restantes são formados por facções16.  A marca é um diferencial que pode influenciar 
o consumidor na hora da compra, pois representa o espírito do produto, além de ser 
capaz de transmitir emoção e seduzir o consumidor. Em conjunto com a marca, 
localiza-se o público consumidor para a qual esta destina seus produtos, e, em uma 
escala maior a segmentação de mercado adotada pela empresa. 
A segmentação de mercado proporciona diretrizes que objetivam os 
processos de criação, desenvolvimento e vendas, conduzindo todos os trabalhos de 
maneira coordenada para o público especificado, proporcionando maior estabilidade 
e segurança para a empresa.  Para Kotler (2000) segmentação consiste em 
identificar grupos de compradores potenciais que tenham diferentes desejos, 
percepções de valores ou comportamentos de compra, e dividi-los, a fim de atendê-
los de forma efetiva e eficiente. Desse modo, dentre os segmentos de mercado 
trabalhados no município destaca-se o de Uniformes Escolares e Profissionais 
totalizando 43% das empresas, evidenciando uma grande demanda neste nicho de 
mercado. Na sequência, sobressaem-se os segmentos Moda Festa, Acessórios e 
Modinha com 12% cada, seguidos pelos segmentos de Lingerie (8%), Malharia 
Retilínea (8%) e Jeanswear (5%), como pode ser visto no gráfico 01. 
 
Uniformes -
43%
Acessórios -
12%
Moda Festa -
12%
Modinha - 12%
Lingerie - 8%
Malharia 
Retilínea - 8%
Jeanswear -
5%
 
Gráfico 01 – Segmentos de mercado trabalhados pelas indústrias de confecção do 
vestuário de Pato Branco. 
 
                                                        
16 Facção é o nome dado às empresas que fazem serviços exclusivamente para confecções. Em 
outras palavras, ela é uma confecção que não possui marca própria, estilistas, desenhistas, lojas, etc. 
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Para Araújo (1996), a necessidade de proceder à segmentação do mercado 
é provocada pelo fato de os consumidores tenderem cada vez mais à opção de 
produtos não massificados. Uma vez que não é possível à empresa captar todos os 
consumidores, esta deve selecionar o grupo (ou segmentos de mercado) que pode 
satisfazer com maior eficiência e concentrar os seus esforços nesse grupo. 
Para atender à demanda de produção exigida pelos nichos de mercado se 
faz necessário o emprego de mão-de-obra qualificada, sendo a quantidade de mão-
de-obra empregada em uma empresa, um dos itens levados em conta no que 
concerne ao enquadramento da mesma quanto ao tamanho e volume de produção.  
Chiavenato (2005, p. 44-45) destaca que “quanto ao porte, as empresas 
podem ser classificadas em grandes, médias e pequenas segundo critérios 
universalmente aceitos, como o número de empregados, o volume de vendas, o 
valor dos ativos, o volume de depósitos etc.” A distinção quanto ao porte pode ser 
definida de diversas formas, como a quantia de empregados, ou montante de ativo, 
de depósitos, enfim, os critérios podem ser distintos, mas de forma geral, esses 
dados são compatíveis uns aos outros, ou seja, se uma empresa possui 
determinado número de funcionários, provavelmente seu montante de vendas, ou de 
produção é equivalente à quantia de funcionários que trabalham para a empresa. 
Dentro deste contexto, a maioria das empresas de confecção de Pato 
Branco, ou seja, 95% enquadram-se no porte micro, empregando no máximo 19 
funcionários em suas atividades produtivas. Apenas 5% das empresas enquadram-
se em pequeno porte, empregando entre 20 e 29 funcionários.  A adoção de critérios 
para a definição de tamanho de empresa constitui importante fator de apoio às 
mesmas, permitindo que as classificadas dentro dos limites estabelecidos possam 
usufruir os benefícios e incentivos previstos nas legislações.  
Acrescenta-se ao fator tamanho da empresa, a forma de gestão adotada por 
esta, neste sentido, a grande maioria, cerca de 65% das confecções do município 
possui gestão familiar, ao passo que 25% possui gestão familiar associada à 
administradores contratados e 10% possui gestão não familiar, dados estes 
evidenciados no gráfico 02. 
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Gráfico 02 – A gestão nas indústrias de confecção do vestuário de Pato Branco. 
 
Segundo Chiavenato (2005), embora a empresa seja dotada de máquinas, 
equipamentos, prédios, instalações e tecnologia, esses elementos concentrados 
sozinhos não fazem a empresa funcionar, nem atingir seus objetivos. Todos os 
recursos físicos e financeiros que a empresa reúne precisam ser ativados para que 
consigam operar e proporcionar resultados. E isso é feito por pessoas. São elas que 
dão vida, inteligência, emoção e ação para a empresa, além de garantirem a 
dinâmica do negócio. São as pessoas que proporcionam a excelência, a qualidade, 
a produtividade e a competitividade da empresa. Daí sua importância vital para o 
sucesso do negócio. 
Em virtude tanto do tamanho, que na maioria das empresas é micro, bem 
como da gestão, familiar na maior parte delas, a distribuição de atividades nas 
empresas de Pato Branco é voltada a funcionários polivalentes, que acumulam 
várias funções, como por exemplo, o Planejamento e Controle da Produção – PCP, 
processo que em 80% das empresas é realizado por funcionário que exerce outras 
funções além desta.  
O planejamento e o controle devem ocorrer de forma conjunta, pois de nada 
adianta planejar se não controlar a produção. Conforme Slack (1997, p. 319), “o 
propósito do planejamento e controle é garantir que a produção ocorra eficazmente 
e produza produtos e serviços como deve, isto requer que os recursos produtivos 
estejam disponíveis na quantidade, no momento e no nível de qualidade 
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adequados.” Portanto, pode-se afirmar que o planejamento e o controle necessitam 
da conciliação em termos de volume, de tempo e de qualidade. 
Outra característica observada durante a pesquisa foi a forma de divulgação 
dos produtos, geralmente realizada via rádio (26%), tendo uma abrangência local e 
regional que incide diretamente nos principais centros onde são comercializados os 
produtos, onde destaca-se o próprio município com a porcentagem de 28%, seguido 
pelo estado do Paraná (20%) e Santa Catarina (16%) em áreas próximas ao 
município citado. A política de comunicação dos produtos de moda pode variar entre 
publicidade, propaganda, promoção de vendas, merchandising e relações públicas. 
Sob este aspecto, outras formas de divulgação dos produtos são realizadas no 
município, com destaque para a internet (15%), catálogos (11%) e revistas (9%), 
demonstrando um alcance que ultrapassa as fronteiras do município, e que vai ao 
encontro de outros centros de comercialização dos produtos, como o estado do Rio 
Grande do Sul, que totaliza 6% das vendas e outros estados do Brasil com o total de 
10%, dados demonstrados nos gráficos 03 e 04. 
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Gráfico 03 – Formas de divulgação dos 
produtos das indústrias de confecção do 
vestuário de Pato Branco.    
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Gráfico 04 – Principais centros de 
comercialização dos produtos das indústrias 
de confecção do vestuário de Pato Branco. 
 
                                     
De acordo com Cobra (2007, p. 124), “nas atividades de vendas de moda, é 
essencial saber quem é o cliente, e quais são suas preferências de posse em 
relação ao produto, para que a venda seja efetuada com sucesso, e isso pressupõe 
uma negociação entre o produtor e o distribuidor, e entre este e o consumidor.” 
Dessa forma, as estratégias de comunicação a respeito do lançamento dos produtos 
de moda precisam estar em compatibilidade com a coleção e suas características. 
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Por isso, além de comunicar através de imagens e publicações, é preciso capacitar 
os vendedores que terão contato direto com o consumidor. Esta interface entre 
vendedores e consumidores é intermediada pelas estratégias de vendas 
previamente definidas pelas empresas. 
Neste sentido, Cobra (2007), argumenta que, para determinar as estratégias 
de vendas, é importante desenhar uma estrutura de vendas compatível com os 
desafios do mercado, para integrar as funções de atacado e varejo. Assim como é 
fundamental construir um bom produto, com valor agregado, com design, 
modelagem, sistema de produção exercido com controle de qualidade eficiente, é 
preciso que o setor de marketing da empresa seja eficiente e saiba vender o produto 
que foi elaborado e pensado conforme princípios e métodos de trabalho.  
O arranjo físico onde são desempenhadas as atividades produtivas das 
empresas também foi abordado durante a pesquisa. O arranjo físico, também 
conhecido como layout é a maneira como são dispostos os elementos dentro da 
empresa tais como: homens, máquinas, equipamentos, instalações, corredores, etc 
(CORRÊA, 2006). Para o autor, esta maneira deve sofrer constantes reavaliações 
para manter a eficácia e a eficiência das operações.  
Neste sentido, Gaither & Frazier (2006) acrescentam que os layouts devem 
ser capazes de produzir produtos rapidamente e entregá-los no tempo certo. Para 
isso, é necessário um bom arranjo físico que diminua a distância, facilite a 
circulação, aproveite melhor o espaço, garanta satisfação e segurança, flexibilidade, 
e aumente a produtividade das máquinas e das pessoas. 
Neste quesito, 80% das empresas afirmaram que o arranjo físico (layout) é 
adequado ao desempenho das atividades requeridas, ao passo que 20% afirmaram 
possuir um espaço inadequado, tanto em relação à disposição dos maquinários 
quanto ao fluxo da produção. Dentro deste conjunto, em relação à organização da 
produção, 65% utilizam linhas convencionais enquanto 35% organizam-se na forma 
de células. As fotografias a seguir demonstram o layout de duas empresas 
pesquisadas, sendo que a empresa C está organizada em linhas convencionais 
(fotografia 09), e a empresa F, em células (fotografia 10). 
 
 109
  
 
Fotografia 09 – Layout em linhas 
convencionais, empresa C. 
 
  
 
Fotografia 10 – Layout em células, empresa F. 
 
De acordo com Cury (1995), o projeto de layout pode ser iniciado com uma 
rigorosa análise do produto, uma avaliação da seqüência de operações, visando 
estabelecer o fluxo mais racional possível, tanto de materiais quanto de operações 
do trabalho. Normalmente em fábricas, é adotado o layout pelo processo ou 
funcional, onde as máquinas são agrupadas de acordo com a natureza da operação 
que é executada, ou o layout pelo produto que é utilizado quando o processo de 
produção é contínuo, desse modo, os equipamentos para o manuseio e 
movimentação dos materiais integram as unidades de processamento, e as 
máquinas necessárias são dispostas numa seqüência lógica com base no produto.   
Um layout adequado obedece a certos padrões de qualidade, sendo esta um 
item fundamental para as empresas que desejam permanecer no mercado por um 
longo período de tempo.  
Para Corrêa (2006, p.25) “qualidade é um aspecto de desempenho de 
sistemas produtivos que se refere à oferta de produtos livres de defeitos e em 
conformidade com especificações técnicas.” Na visão do autor, para que exista 
qualidade, é necessário o trabalho em grupo, envolvimento pessoal e participação 
de todas as pessoas em todos os níveis da organização, bem como a busca pela 
melhoria constante e contínua. Desse modo, dentro do contexto da empresas 
pesquisadas evidenciou-se que apenas 40% utilizam programas de qualidade, tais 
como 5s e Qualidade Total. Isso demonstra um ponto onde há necessidade de 
melhorias, uma vez que o controle de qualidade é anterior ao processo de 
fabricação, inicia na escolha de bons fornecedores de matéria-prima, passa pela 
fase de desenvolvimento de produtos e operacionalização da produção, e acaba 
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com a chegada deste no consumidor, evidenciando um processo contínuo e 
integrado. 
 
 
5.1.2 O Design e o Desenvolvimento de Produtos nas Indústrias de Confecção do 
Vestuário de Pato Branco 
 
 
A qualidade em uma empresa se reflete nos produtos fabricados. Estes 
passam por inúmeros processos até chegarem ao consumidor final. De acordo com 
Rech (2002) as características que orientam a qualidade do produto de moda 
começam na fase de criação, passando pelas etapas de confecção, acabamento e 
terminam na relação produto-consumidor. Isso demonstra que as fases pelas quais 
o produto passa dentro de uma empresa devem estar interligadas, para atenderem a 
requisitos de qualidade e satisfação dos clientes potenciais.  
Dentre estas fases localiza-se o desenvolvimento de produtos, que, 
conforme Juran (1997) consiste em vários estágios sucessivos de um processo, 
partindo do conceito (idéia) até o cliente, com a finalidade de desenvolver produtos 
com características que atendam às necessidades destes.  
Associado à fase de desenvolvimento de produtos, está o design, atividade 
responsável por agregar valor ao produto. Escorel (2000, p. 66) afirma que a 
linguagem do design de produtos se manifesta através do projeto, e exige 
"capacidade de abrangência e de coordenação dos diferentes aspectos implicados 
no processo que resulta o produto". O projeto se faz necessário para articular 
cadeias de informações destinadas à fabricação em larga escala, por meio de 
tecnologias industriais, já que é impossível dissociar a criação do produto e os 
equipamentos e recursos tecnológicos utilizados para a fabricação deste produto. A 
configuração do design é condicionada a existência do projeto e, também, a 
possibilidade de reprodução de um protótipo através da escolha de certos recursos 
tecnológicos. 
Nesse sentido, foi pesquisada junto às empresas a existência de 
profissionais especializados desempenhando as funções relativas ao 
desenvolvimento de produto, sobretudo na fase de criação. Assim, conforme 
demonstrado no gráfico 05, 80% das empresas afirmaram ter profissionais 
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responsáveis pelo setor de desenvolvimento de produtos, contudo, estes 
profissionais geralmente não possuem um nível de especialização necessário ao 
desempenho da função designer, operando de forma improvisada na maioria dos 
casos. Quando analisado o nível de especialização desta função, os valores caem 
para 31%, demonstrando falta de esclarecimento a cerca do desempenho da função 
do designer de moda.  
 
49%
31%
20%
Funcionários 
designados que atuam 
no setor de 
desenvolvimento de 
produtos
Profissionais 
especializados que 
atuam no 
desemvolvimento de 
produtos
 
Gráfico 05 – A atuação de profissionais no setor de desenvolvimento de produtos nas 
indústrias de confecção do vestuário de Pato Branco. 
 
 
Neste cenário, é importante salientar que independentemente das 
estratégias adotadas, o design agrega valor ao produto, já que é possível haver uma 
redução dos itens referentes à formação do preço, através da economia de insumos, 
redução da matéria-prima, operacionalização da produção e otimização do 
processo, além do aumento da qualidade e dos atributos valorizados pelos 
consumidores, como desempenho e aparência (RECH, 2002). A seguir são expostos 
desenhos de moda elaborados por profissional da empresa I (fotografias 11 e 12), 
evidenciando a fase correspondente à geração de alternativas de produtos na 
referida empresa. 
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Fotografia 11 – Desenhos elaborados por 
profissional da empresa I. 
  
 
Fotografia 12 – Desenhos elaborados por 
profissional da empresa I. 
 
 
 Produtos resultantes de projetos de design têm um melhor desempenho que 
aqueles desenvolvidos pelos métodos empíricos e são obtidos em um curto espaço 
de tempo, considerando conceito e cliente como os pólos terminais do ciclo de 
desenvolvimento (RECH, 2002).  
Não obstante, é fundamental que os responsáveis pela criação e 
desenvolvimento de produto tenham consciência de que o design aplicado ao 
produto determinará o seu sucesso comercial ou não. Contudo, o objetivo de 
projetar produtos é a satisfação das necessidades e expectativas do consumidor, 
sendo que o projeto de produtos inicia e termina no consumidor. Dessa forma, a 
tarefa de pesquisar e identificar as necessidades e expectativas dos clientes 
pertence ao departamento de marketing, cabendo ao designer a análise destes 
dados e a criação de especificações para o produto (Slack, 1997). 
Conforme Treptow (2005, p. 49), “sempre que desenvolver um novo produto, 
seja ele um eletrodoméstico, um carro, ou uma coleção de moda, o designer deve 
levar em consideração a que tipo de consumidor ele se destina.” Todo produto é 
sempre dirigido a um consumidor, e no produto de moda isso é ainda mais 
específico.  
De acordo com Rech (2002), o conhecimento do consumidor brasileiro 
mudou nos últimos anos. O acesso a novos meios de informações, como TV a cabo 
e Internet, fez com que ocorressem mudanças de paradigmas no mercado de 
consumo. Com efeito, o poder econômico está se deslocando entre as classes 
sociais, fazendo com que o comportamento do consumidor, as fontes de riqueza, os 
valores e os sistemas de poder estejam em constantes mudanças. Segundo a 
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autora, as novas formas de enfrentar o mercado de consumo é o conhecimento 
deste, e, em especial, de seu estilo de vida associado à adaptabilidade e à 
velocidade de propor novos conceitos de produtos.  
As pesquisas com os consumidores, aspecto de grande importância na 
indústria do vestuário foi abordada durante a pesquisa. Esta, por sua vez, 
demonstrou que apenas 40% das empresas de Pato Branco realizam este tipo de 
estudo prévio. Dentre estas, as formas de pesquisa realizadas ocorrem através de: 
entrevistas – 31%; por meio das lojas onde a empresa atua – 31%; por meio de 
representantes 23% e por meio de questionários – 15%. Isso demonstra uma 
aproximação efetiva entre as empresas e seus clientes a fim de melhorar processos 
produtivos e produtos (gráfico 06). 
 
 
Gráfico 06 – A realização de pesquisas com o público consumidor nas indústrias de 
confecção do vestuário de Pato Branco. 
 
 
A visão sobre a pesquisa e a satisfação das necessidades dos 
consumidores corresponde às exigências de um projeto de produto, à medida que 
esse deve levar em conta inúmeros parâmetros, que podem ser específicos à 
empresa, correspondendo aos produtos, tecnologias e recursos, ou relativos ao 
mercado, que diz respeito à distribuição, à concorrência e os estilos de vida. 
Em suma, o designer, localizado entre as necessidades dos consumidores, 
as condições e limitações impostas pelo mercado, e a atmosfera geral resultante do 
processo de pesquisa, mescla a habilidade para analisar e decodificar informações, 
à sensibilidade criadora sempre alerta ao momento social, assumindo a posição de 
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porta-voz de comportamentos e sensações antecipadas por meio das tendências 
agregadas aos produtos de moda. 
Num mudo em constante transformação, a experiência e abordagem 
multidisciplinar desse profissional correspondem ao universo de informações no qual 
estão imersas as tendências de moda.  
Com efeito, quando se fala em tendências, a idéia central gira em torno da 
pesquisa, atividade permanente no setor do design. De acordo com Treptow (2005), 
a pesquisa de tendência fundamenta-se na coleta de informações referentes ás 
tendências sazonais a fim de reunir elementos de estilo, amostras de materiais 
(tecidos e aviamentos), cores, e inspirações que sirvam de base para a criação de 
uma coleção de moda.   
Sob este aspecto, evidenciou-se durante a pesquisa que 80% das empresas 
do município realizam este tipo de estudo. Segundo Rech (2002), a partir da 
pesquisa de tendências de moda, podem-se traçar conceitos, ou seja, definir a base 
para coleções de tecelagens e confecções, possibilitando o estabelecimento de 
normas para acentuar a mensagem de estilo, integrando criação e método, 
capacidade artística e produção industrial.  
Como todo bom analista, o designer de moda que utiliza a pesquisa de 
tendências, deve consultar diversas fontes de informações a fim de identificar 
elementos que definam a atmosfera geral e proporcionem segurança em sua 
proposta. Sobretudo o mesmo precisa decodificar, interpretar e adaptar essas 
informações ao seu ambiente e métodos de trabalho. 
Dentro deste conjunto foram levantadas junto às empresas de Pato Branco, 
quais são as fontes de informação consultadas durante a pesquisa de tendências de 
moda. Assim, constatou-se que a fonte mais utilizada são os Sites Especializados 
que correspondem a 35% das respostas.   
A internet é uma ferramenta de pesquisa bastante utilizada por designers de 
moda, uma vez que a maioria das feiras internacionais, revistas especializadas, 
designers e marcas renomadas possuem sites próprios.  
A consulta a Revistas de Moda Nacionais é utilizada por 25% das empresas 
pesquisadas. As revistas que contém informações de tendências também são uma 
alternativa de pesquisa, trazendo fotos dos principais criadores de moda e 
informações do setor, sendo que as mesmas são classificadas de acordo com os 
segmentos de mercado. 
 115
Visitas a Feiras do Setor também foram citadas, totalizando 22% das 
respostas. As feiras possibilitam o contato entre o designer e a indústria, 
contribuindo para a pesquisa de tendências de moda e de materiais como fios, 
tecidos e aviamentos. Além disso, através das feiras é possível acompanhar as 
novidades tecnológicas correspondentes á máquinas e equipamentos utilizados na 
indústria têxtil e de confecção. 
De modo menos expressivo foram assinaladas as Revistas de Moda 
Internacionais e os Birôs de Estilo com 9% cada. Os Birôs de Estilo determinam as 
diretrizes da estação através de elementos como cores, tecidos, formas e texturas. 
Os mesmos são um bom alicerce para as coleções, à medida que realizam estudos 
de comportamento e culturais, possibilitando a adequação de tendências de moda 
às necessidades e desejos dos indivíduos. 
Com efeito, a pesquisa deve fazer parte da rotina do designer, uma vez que 
o mesmo deve manter-se constantemente atualizado em relação ao contexto social, 
agregando características como a curiosidade e a percepção. 
 
 
5.1.3 Matérias-primas Utilizadas nas Indústrias de Confecção do Vestuário de Pato 
Branco 
 
 
No município de Pato Branco as indústrias de confecção do vestuário 
trabalham em diferentes segmentos de mercado, com destaque para o segmento de 
Uniformes que totaliza 43% da amostra pesquisada. Além do segmento citado 
anteriormente também são trabalhados no município os segmentos de Moda Festa, 
Acessórios e Modinha com 12% cada, seguidos pelos segmentos de Lingerie (8%), 
Malharia Retilínea (8%) e Jeanswear (5%). 
Esses dados demonstram uma diversificação de matérias-primas utilizadas e 
conseqüentemente de resíduos têxteis gerados. Estas empresas que operam nos 
segmentos de Uniformes, Moda Festa, Acessórios, Lingerie, Modinha, Malharia 
Retilínea e Jeanswear, confeccionam diversos tipos de produtos, dentre eles calças, 
jaquetas, bermudas, camisetas, vestidos, shorts, blazers, saias, calcinhas e cuecas. 
Para a confecção destes produtos são necessários tecidos em diferentes ligamentos 
e composições de fibras como confirmou a pesquisa realizada.  
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Conforme Ribeiro (1984, p. 23) fibra têxtil é “a unidade de matéria, 
caracterizada por sua flexibilidade, finura e elevada proporção entre comprimento e 
finura, cujas propriedades a tornam capaz de ser transformada em fio”. A origem das 
fibras pode ser natural, artificial ou sintética. Desse modo, as fibras naturais são 
formadas por macromoléculas lineares fornecidas ao homem pela natureza. As 
mesmas podem ser oriundas do reino animal, como a lã e seda; vegetal, como o 
algodão, linho; ou mineral como o amianto.  
As fibras artificiais utilizam matéria-prima natural, porém, necessitam passar 
por processos químicos para adquirirem características têxteis. São exemplos de 
fibras artificiais a viscose, modal, fibra de bambu, lyocell, cupro, entre outras.  
As fibras sintéticas são obtidas através da síntese das macromoléculas e em 
seguida transformadas em filamentos - síntese é a reação química que produz 
novos conjuntos de átomos a partir de uma ou duas substâncias diferentes -, como é 
o caso do poliéster, poliamida, acrílico, elastano (RIBEIRO, 1984). 
As principais fibras naturais utilizadas nas indústrias de confecção do 
vestuário de Pato Branco são o algodão (47%) e a lã (23%), seguidas pelo linho 
(17%) e seda (13%) (gráfico 07).  
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Gráfico 07 – Principais fibras naturais utilizadas pelas indústrias de confecção do 
vestuário de Pato Branco. 
 
O algodão, fibra mais largamente utilizada pelas empresas pesquisadas, é 
proveniente das sementes do algodoeiro (Gossypium). Destaca-se por ser fresco e 
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muito flexível. É durável, resistente ao uso, à lavagem, à traça e outros insetos, o 
que justifica sua grande utilização, entretanto, tem tendência ao encolhimento e ao 
amarrotamento, sendo atacado por fungos.  
Conforme Jones (2005), possui cultivo barato, boa distribuição e muitas 
variedades, além de ser versátil, macio, fácil de tingir e lavar, motivo pelo qual é 
empregado na elaboração de uniformes escolares e profissionais. 
A lã é uma fibra extraída de diferentes espécies de animais lanígeros tais 
como: alpaca, lhama, vicunha, camelo, cabra cashmere, cabra tchang-rá (lã 
pashmina), cabra angorá (mohair), coelho angorá, carneiro, iaque (JONES, 2005). 
Atualmente, a indústria da lã oferece enorme variedade de tecidos, desde leves e 
transparentes até grossos e pesados. Entretanto, as mesmas características 
básicas, vêm se mantendo inalteradas há milênios: seu poder de isolamento da 
chuva e frio, o conforto e durabilidade o que justifica seu uso pelas confecções, 
principalmente pelas malharias retilíneas que possuem produção voltada às baixas 
temperaturas. 
Outra fibra utilizada pelas empresas de Pato Branco é o linho, que integra 
uma ampla gama de tecidos, com inúmeras aplicações. Segundo Jones (2005), o 
linho é uma fibra fresca, durável e absorvente. Largamente aplicado na confecção 
de roupas sociais, esta fibra atua como isolante térmico (o ar mantido por suas fibras 
o torna fresco no verão e confortável no inverno), tornando-a superior diante do 
algodão.  
Devido a sua leveza, brilho e maciez, a fibra da seda é empregada na 
confecção de camisas, vestidos, blusas, gravatas, xales, luvas, assim, atende as 
necessidades do segmento moda festa no município. Conforme Jones (2005), a 
seda apresenta-se na forma de fio fino, fiado em filamento contínuo da larva do 
bicho-da-seda, resistente e acetinado usado para a moda de alto luxo.  
As fibras naturais possuem características superiores às fibras artificiais e 
sintéticas, como por exemplo, o conforto e caimento. Entretanto, as fibras artificiais e 
sintéticas também são amplamente empregadas na indústria do vestuário.  
Para Erhardt (1976), as fibras químicas possuem certas propriedades 
vantajosas que faltam às fibras naturais, contudo, eram e ainda são em certos tipos 
de comportamento inferiores às fibras naturais.  
Um das vantagens que as fibras químicas apresentam em relação às fibras 
naturais é que a produção destes materiais têxteis não depende das oscilações das 
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colheitas. O volume da produção pode ser aumentado á vontade, e o preço dos 
artigos têxteis pode ser mantido numa altura sustentável.  
Muitas fibras químicas possuem propriedades de uso que em determinados 
campos a fazem superar as fibras naturais, por exemplo a alta resistência à rotura, o 
reduzido poder de absorção de umidade e a estabilidade dimensional durante a 
lavagem. Elas também soltam com facilidade a sujeira durante a lavagem, possuem 
alta solidez à luz e resistem a insetos nocivos, bem como a ação de bolor e a 
bactérias de apodrecimento (ERHARDT, 1976). 
Sob esta perspectiva, constatou-se durante a pesquisa que as fibras 
artificiais mais utilizadas são viscose (47%), bambu (16%), modal (16%), seguidas 
pelo acetato (13%), lyocell (6%) e triacetato (2%) (gráfico 08).  
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Gráfico 08 – Principais fibras artificiais utilizadas pelas indústrias de confecção do 
vestuário de Pato Branco. 
 
A viscose é uma fibra de celulose regenerada obtida a partir da dissolução 
da celulose em soda cáustica (JONES, 2005).  Como características pode-se dizer 
que é uma fibra macia, fresca, agradável para o verão. Absorve bem a umidade e a 
transpiração. Origina tecidos pesados com bom caimento, resiste bem à luz e às 
traças, mas torna-se pouco resistente quando molhada. A viscose tem uma 
resistência inferior ao algodão e grande tendência ao encolhimento. 
O modal, fibra de celulose regenerada, é obtida por processos que permitem 
alta tenacidade e alto módulo de elasticidade no estado molhado. O modal absorve 
33% mais água que o algodão e a evapora quatro vezes mais rápido, 
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proporcionando o chamado conforto seco, o que faz com que seja empregado na 
fabricação de roupas íntimas (JONES, 2005). 
A fibra de bambu produz fios suaves, leves, macios e frescos. Apresenta 
caimento perfeito, e sobressai nas propriedades higroscópicas, logo, é excelente 
para o uso em lingeries e camisetas. 
O acetato é o produto da reação entre a celulose quimicamente pura, o 
anidrido acético e o ácido acético (RIBEIRO, 1984). Aplicado em forrações, tecidos 
leves, gravatas, roupas íntimas e artigos de tricô e crochê, o acetato é macio, 
sedoso, pode ser brilhante ou fosco e, tanto é usado em lingerie como em tecidos 
para moda festa como o cetim. 
Conforme Jones (2005), o lyocell é uma fibra artificial ecologicamente 
correta, onde replantam-se constantemente as plantas das quais se retira a fibra, e 
utiliza-se solvente reciclável. É mais resistente que o algodão e possui caimento de 
seda. Esta fibra pode ser utilizada em vestuário interior e exterior. 
O triacetato é empregado em tecidos planos e tecidos de malha. As fibras 
são usadas puras ou em misturas com algodão ou viscose, marcando presença em 
malharias retilíneas. 
Também foram pesquisadas as fibras sintéticas mais utilizadas, que são o 
poliéster (29%), o elastano (29%), seguidos pela poliamida (25%), polipropileno 
(5%), acrílico (5%), poliuretano (4%) e modacrílica (3%) (gráfico 09).  
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Gráfico 09 – Principais fibras sintéticas utilizadas pelas indústrias de confecção do 
vestuário de Pato Branco. 
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Conforme Aguiar Neto (1996), o poliéster, fibra sintética de origem 
petroquímica, é formada por macromoléculas lineares que apresentam na cadeia, 
pelo menos, 85 %, em massa de etileno glicol e de ácido tereftálico.  
Segundo Erhardt (1976), as fibras de poliéster possuem alta elasticidade e 
estabilidade da forma. São termoplásticas, resistentes à rotura e ao desgaste, 
apresentam alta resistência às influencias da luz e condições climatéricas, bem 
como aos insetos e à formação de bolor. A fibra de poliéster está presente na maior 
parte dos tecidos, seja em misturas ou na forma pura, devido à suas propriedades, é 
amplamente utilizada na confecção de uniformes. 
O elastano é uma fibra constituída de pelo menos 85% de massa de 
poliuretano segmentado, e que, quando esticada pode até atingir o triplo do seu 
comprimento inicial, recuperando-se rapidamente quando a força de tração deixa de 
existir (JONES, 2005). Devido à sua característica elástica, esta fibra faz parte da 
composição de inúmeros tecidos, sendo estes voltados para os segmentos de 
lingeries, sportswear, bem como em vestuários que elegem a liberdade de 
movimentos e maleabilidade como características fundamentais.  
A poliamida é uma fibra formada de macromoléculas lineares que 
apresentam na cadeia a repetição do grupo funcional amida. É leve e macia, não 
encolhe nem deforma, sendo resistente ao uso, aos fungos e às traças. Não absorve 
umidade, aquece pouco e favorece a transpiração do corpo, o que justifica seu uso 
em vestuários esportivos, acessórios como bolsas e uniformes profissionais voltados 
à atividades que exponham o usuário à sujeira (AGUIAR NETO, 1996). 
As fibras de acrílico são obtidas a partir de um composto químico chamado 
acrilonitrila (RIBEIRO, 1984) Isolante, proporciona aos artigos estabilidade 
dimensional, solidez e vivacidade de cores.  
De acordo com Jones (2005), esta fibra é bastante utilizada na fabricação de 
tecidos, artigos de malha, e nas imitações de peles, é conhecida também como 
substituta da lã por sua semelhança e leveza. Desse modo, o acrílico é empregado 
nas malharias retilíneas na confecção de artigos para inverno, e também nas mantas 
acrílicas utilizadas como enchimento em agasalhos esportivos e uniformes. 
As fibras são responsáveis pelas características dos tecidos, como 
capacidade de retenção de calor, afinidade ou não com água, tendência ao 
amarrotamento, peso, caimento, aparência, desempenho.  
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Todas as fibras apresentam características boas, regulares e pobres, desse 
modo, quando surge a necessidade de fios ou tecidos que apresentem propriedades 
não encontradas numa única fibra, fazem-se as necessárias combinações, de modo 
que as propriedades desejadas sejam adquiridas, bem como as propriedades 
indesejadas sejam minimizadas.  
Conforme Ribeiro (1984), as misturas de fibras são feitas por diversas 
razões, como para criar efeitos de cor sobre o tecido, melhorar a eficiência da fiação, 
da tecelagem e do acabamento, por razões econômicas, para obter melhor textura e 
aparência, bem como para obter maior desempenho em relação à durabilidade.  
Sob esta perspectiva, nas empresas de Pato Branco as misturas entre fibras 
também são utilizadas, prevalecendo em 48% a mistura entre fibras naturais e 
sintéticas, ao passo que as misturas entre naturais e artificiais e artificiais e sintéticas 
totalizam 52%, sendo 26% correspondente à cada uma das misturas citadas 
conforme demonstrado no gráfico 10.  
 
0%
10%
20%
30%
40%
50%
Naturais e 
sintéticas 48% Naturais e 
Artificiais 26% Sintéticas e 
Artificiais 26%
 
Gráfico 10 – Principais misturas de fibras utilizadas pelas indústrias de confecção do 
vestuário de Pato Branco. 
 
 
Para Jones (2005), a adequação de um tecido para a criação de moda 
provém de uma combinação de fios, construção, peso, textura, cor, toque e estampa 
e também de fatores adicionais como ser quente, resistente a manchas ou fácil de 
lavar. O designer deve ter uma expectativa razoável de como o tecido vai se 
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comportar, ou seja, não se pode forçar um tecido a assumir forma ou estilos 
incompatíveis com suas características práticas e visuais. 
Em relação aos tecidos utilizados pelas confecções o consumo de tecidos 
malhas é 10% superior em comparação ao consumo de tecidos planos.  
As malhas caracterizam-se pela formação de laços que se interpenetram e 
se apóiam lateral e verticalmente, provenientes de um ou mais fios (TREPTOW, 
2005). Em função do tipo de entrelaçamento por laçadas, possuem maior 
elasticidade na largura e comprimento se comparadas aos tecidos planos, 
evidenciando conforto e versatilidade, propriedades que as tornam bastante 
difundidas em diversos segmentos de vestuário.  
Dentro deste conjunto, os tecidos de malha mais citados durante a pesquisa 
foram: Viscolycra – 12%, Meia-malha – 11%, Ribana – 11%, Moletom – 10%, 
Helanca – 10%, Piquet – 9%, Cotton – 5%, Viscocrepe – 4%, Liganette – 4%, 
Moletinho – 4%, Suplex – 4%, Plush – 3%, Jersey – 3%, Tricô – 2%, Gorgurão – 1% 
(Outros – 7%).  
As malhas possuem construção que proporciona conforto e versatilidade, 
características obtidas pelos tecidos planos através da inserção de fibras 
elastoméricas como o elastano e poliuretano. Contudo, a maior utilização de tecidos 
de malha no município de Pato Branco se deve ao fato de que a maioria das 
empresas trabalha com uniformes, grande parte com uniformes escolares, 
responsáveis por utilizar tradicionalmente tecidos de malha em sua confecção. 
Somam-se a isso, outros segmentos que utilizam tecidos de malha, como o de 
lingeries, modinha, malharia retilínea, e o moda festa que atualmente faz uso deste 
tipo de tecido, apesar de utilizar tecidos planos na maior parte das peças do 
vestuário.  
Os tecidos planos, geralmente utilizados em confecções de roupas sociais, 
são aqueles resultantes do entrelaçamento de duas camadas perpendiculares de 
fios (RIBEIRO, 1984).   
Segundo Treptow (2005), os tecidos planos possuem estabilidade na largura 
e no comprimento, boa resistência, sendo usados para diversos fins além do 
vestuário, tais como decoração, embalagens e esportes.  
Logo, os tecidos planos mais utilizados nas confecções de Pato Branco são: 
Brim – 13%, Oxford – 11%, Piquet – 11%, Tactel – 9%, Tricoline – 8%, Tafetá – 7%, 
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Mousseline – 6%, Crepe – 4%, Jeans – 3%, Gabardine – 3%, Popeline – 3%, Linho 
– 3%, Risca de giz – 3%, Cambraia – 1% (Outros – 15%).  
Os tecidos planos possuem três ligamentos básicos: tela, sarja e cetim, 
sendo estes responsáveis por características presentes nos tecidos, tais como 
caimento, resistência, brilho, entre outros. Desse modo, tecidos como oxford, tactel, 
tricoline, mousseline, crepe, gabardine, popeline, risca-de-giz e cambraia possuem 
armação tela, a mais simples de todas e que possui o maior entrelaçamento. A 
armação tela apresenta as seguintes características: versatilidade, menor custo, 
menor resistência ao rasgão, maior resistência ao atrito. A tela apresenta construção 
de armação mais firme que as outras armações, sendo a mais produzida no 
mercado (RIBEIRO, 1984).  
A armação sarja possui como principal característica a formação de 
diagonais que aparecem no lado direito, as quais podem ser observadas em toda a 
largura do tecido. Além disso, é a mais resistente das armações, sendo usada na 
fabricação de roupas profissionais, uniformes, aventais. Tecidos como brim e jeans 
possuem esta armação (RIBEIRO, 1984). 
Os tecidos feitos a partir de armações de cetim apresentam uma face 
lustrosa, macia e leve sendo utilizados em roupas de festa. Esta é a mais frágil das 
armações devido ao reduzido número de entrelaçamentos, que proporciona brilho e 
maciez (RIBEIRO, 1984). 
Outro aspecto analisado durante a pesquisa foi a sazonalidade das 
matérias-primas utilizadas e, por conseqüência, na produção de resíduos. Assim, 
observou-se que em 80% das empresas entrevistadas existe diferença na utilização 
de matérias-primas conforme as estações do ano, principalmente no inverno e 
verão. Neste sentido as matérias-primas englobando fibras e tecidos mais utilizados 
no verão, são o algodão (17%), meia-malha (8%) e viscolycra (8%), ao passo que 
durante o inverno destacam-se o algodão (6%), acrílico (4%), moletom (14%) e tactel 
(6%), evidenciando a utilização de tecidos de malha em sua grande maioria. Os 
tecidos de malha geralmente são associados à característica do conforto, pois como 
sua estrutura é maleável e aberta, este tipo de tecido permite que o corpo respire, 
mantendo o mesmo quente ou frio, de acordo com o fio escolhido para sua 
construção.  
A meia-malha é ideal para a confecção de camisetas, pois é leve e 
absorvente. Já a viscolycra, formada pela mistura de viscose , fibra confortável e 
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macia,  com o elastano, fibra versátil e moldável ao corpo, proporciona conforto, 
caimento e beleza.  
O acrílico, fibra conhecida como versão sintética da lã, é leve e de fácil 
manutenção, além de proporcionar conforto térmico ideal para os dias frios. 
Juntamente com o acrílico, o moletom, tecido de malha, caracteriza-se pelo conforto 
e versatilidade, ao passo que o tactel, tecido plano de construção firme, proporciona 
resistência ao atrito e fácil conservação.  
O algodão, matéria-prima citada tanto nos tecidos de inverno, quanto de 
verão, pode ser encontrado sob a forma convencional ou orgânica. Conforme Lee 
(2009), o algodão convencional é uma das plantações mais sujas do mundo e é uma 
das fibras responsáveis por impedir a criação de uma indústria sustentável, 
De acordo com a Organização Mundial da Saúde, anualmente há 3 milhões 
de envenenamentos por pesticidas, causando 20 mil mortes entre 
trabalhadores rurais. Segundo a Organização Mundial do Trabalho, os 
números são muito maiores, com 40 mil mortes de um total de 5 milhões de 
envenenamentos ( LEE 2009, p. 73).  
 
Os pesticidas representam mais de 50% do custo total da produção de 
algodão, sendo que “o algodão representa 16% da liberação de inseticidas no 
mundo, e 10% de todos os pesticidas” (LEE, 2009, p. 74). Entretanto, é importante 
ressaltar a existência de convenções que regulam alguns dos pesticidas usados no 
algodão, como por exemplo, a Convenção Sobre Poluentes Orgânicos Persistentes 
de Estocolmo realizada em 2002 que, em suas deliberações,  
Bane ou restringe severamente a produção, uso, comércio e distribuição de 
12 poluentes químicos persistentes (produtos químicos que afetam a saúde 
humana e animal, não se decompõe facilmente no ambiente e não podem 
se multiplicar conforme sobem na cadeia alimentar), incluindo nove 
pesticidas (entre eles, o DDT). Foi ratificada por 117 nações e entrou em 
vigor em 2004 (LEE, 2009, p. 75-76). 
 
Também fazem parte deste quadro os fertilizantes utilizados em seu cultivo, 
que de acordo com a autora, são a maior fonte de emissões de dióxido de carbono 
na agricultura, e a maior fonte de oxido nítrico em nível mundial.  
Contudo, coexiste no cenário global, o algodão orgânico, produzido sem 
aditivos químicos. Segundo Lee (2009, p.116), “ainda que, na prática, o algodão 
orgânico represente só 0,19% dos 25,5 milhões de toneladas de algodão produzido 
mundialmente, há claras indicações de que ele está entrando no mercado 
dominante”. Conforme a autora, a venda global de produtos de algodão orgânico 
aumentou de 245 milhões de dólares em 2001 para 583 milhões de dólares em 
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2005, refletindo uma taxa de crescimento anual de 35%. Em longo prazo, as 
colheitas de algodão orgânico superam às do convencional, sendo que, para o meio 
ambiente, o algodão orgânico é uma grande melhora em termos de proteção da vida 
silvestre local e da saúde do solo. 
Além do algodão orgânico, existem também a lã, o cânhamo e o couro 
orgânicos, produzidos a partir de princípios sustentáveis.  
A lã orgânica é produzida principalmente na Inglaterra, onde já existem 
fazendeiros orgânicos que criam ovelhas para a produção desta fibra voltada para 
vestuário e decoração em artigos como tapetes. Já o cânhamo orgânico representa 
um grande potencial de utilização, pois é macio, confortável e resistente. Além disso, 
seu cultivo traz alguns benefícios, pois o mesmo possui efeito de limpeza na terra e 
adiciona nutrientes ao solo. Ao crescer, suprime as ervas daninhas, sendo, portanto, 
uma safra muito barata que reduz a necessidade de fertilizantes e pesticidas. O 
couro ecológico é originário de vacas organicamente criadas, além de ser tingido 
organicamente, sem a utilização de metais pesados (LEE, 2009).  
É necessário salientar, que nas empresas de Pato Branco, o algodão, uma 
das fibras mais utilizadas na confecção de produtos no município, é o convencional. 
Dentro deste conjunto, foi levantado junto às empresas, a utilização de 
matérias-primas ecológicas, logo, constatou-se que 35% das empresas utilizam esse 
tipo de material, como tecidos com fibra de bambu e lyocell, enquanto que em 65% 
das empresas as matérias-primas ecológicas não são utilizadas.  
Dentre as restrições para se trabalhar com este tipo de fibra, foram citadas a 
falta de interesse pelo publico consumidor (35%), custo (27%), fornecedores (23%). 
Aspectos como caimento, qualidade e pouca variedade das matérias-primas 
também foram evidenciados (15%). 
No cenário mundial, inúmeras matérias-primas ecológicas surgiram nos 
últimos anos, tais como Lyocell, Politrimetileno Tereftalato (PTT), Soybean Protein 
Fibre (SPF), Poliláctico (PLA), Alya Cotton VCL e a fibra PET (VALLE at al, 2004). 
 Lyocell, uma das poucas fibras ecológicas utilizadas no município, é 
produzida a partir de celulose natural obtida de árvores cultivadas para esse 
propósito. Por ser 100% celulósica, obtida pela regeneração da celulose usando, 
segundo Chavan (apud VALLE et al, 2004), o solvente ecologicamente correto N-
metyl morfholine oxide, é completamente biodegradável, portanto mais viável sob o 
aspecto ecológico e econômico. Sendo um processo em circuito fechado, mais de 
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99,5% do solvente é recuperado. O processo em circuito fechado garante que o 
processamento da polpa seja de baixo impacto e que a água desperdiçada seja 
potável.  
Esta fibra é utilizada em peças do vestuário feminino, masculino e infantil, 
roupas íntimas, têxteis para o lar, decoração de interiores e não-tecidos. As 
principais propriedades da fibra Lyocell são: tenacidade alta a seco e com perda de 
apenas 15% no estado úmido; alongamento relativamente alto; boa resistência à 
abrasão e resiliência; alta tendência a fibrilação; densidade relativamente alta, alta 
estabilidade dimensional e absorção. Estas propriedades proporcionam a produção 
de fios mais finos e tecidos mais leves, duráveis, resistentes ao desgaste com 
excelente caimento e conforto, possuindo maior brilho, boa aparência e tato 
agradável (VALLE et al, 2004). 
As fibras ecológicas estão inovando o mercado da moda devido ao apelo 
ecológico na questão da utilização de matérias biodegradáveis, recicladas, bem 
como em relação á degradação do ambiente e ao acúmulo de lixo. Sob esta 
perspectiva, materiais sustentáveis como bambu, também estão sendo 
experimentados na fabricação de fibras têxteis.  
A fibra de bambu, também utilizada nas confecções de Pato Branco, é uma 
fibra de celulose regenerada, obtida a partir da polpa de bambu, planta com 
renovação quase imediata. O bambu possui importantes propriedades no que diz 
respeito aos aspectos ecológicos, é renovável, 100% biodegradável e naturalmente 
regenerativo, cresce sem pesticidas ou produtos químicos (ALVES et al, 2006). 
Além disso, o bambu é um bactericida natural, hipoalergênico, muito 
absorvente e de secagem rápida. Também é extremamente macio, com toque de 
seda, o que faz com que os tecidos fabricados com esta sejam confortáveis.  
 
 
5.1.4 A Geração de Resíduos Têxteis nas Indústrias de Confecção do Vestuário de 
Pato Branco 
 
As fibras ecologicamente corretas e naturais possuem alto índice de 
biodegradabilidade quando comparados às fibras artificiais e sintéticas, pois a 
decomposição destas pode levar centenas de anos, além de utilizarem como 
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matéria-prima recursos não renováveis. Um exemplo disso é o alto consumo de 
poliéster, de acordo com Lee (2009), a China é responsável por mais da metade da 
produção mundial de poliéster, devido ao fato de que em 1995 as Leis de Emissão 
de Gases Poluentes na União Européia e nos Estados Unidos se tornaram mais 
rígidas, impossibilitando a fabricação desta fibra nessas regiões. Outro aspecto que 
eleva o consumo de artigos de poliéster é seu custo relativamente baixo.  
Para Handley (apud LEE, 2009), os produtos sintéticos foram os agentes por 
trás da obsolescência da indústria da moda, ou seja, roupas produzidas em massa, 
feitas com substâncias químicas, podem ser descartadas de forma tão fácil como 
são compradas.  Assim, durante a pesquisa realizada se fez necessário um 
levantamento a respeito da produção mensal das empresas, bem como do consumo 
de matéria-prima e geração de resíduos têxteis.  
A produção mensal das empresas de Pato Branco, varia entre 130 e 26000 
peças, de acordo com o segmento de mercado trabalhado. Nesses parâmetros, 41% 
das empresas produzem até 1000 peças ao mês, 29% produzem até 2000 peças, 
23% produzem de 3000 a 8000 peças e 7% produzem acima de 10000 peças, 
totalizando a quantidade de 62.830 peças produzidas ao mês, quando somados os 
valores de todas as empresas do município.  
Para a produção destas peças é gasta uma quantidade de matéria-prima 
equivalente a 2.150 Kg de malha e 5.500 m de tecido plano, sendo que 33% das 
empresas consomem no máximo 50 kg de malha ao mês, 56% consomem entre 100 
a 350 kg, e 11% consomem acima de 350 kg ao mês. Em relação aos tecidos 
planos, 44,5% das empresas consomem até 500m ao mês, 44,5% consomem entre 
500 e 1000m ao mês e 11% consomem acima de 1000m ao mês (gráfico 11).  
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Gráfico 11 – Consumo de matérias-primas nas indústrias de confecção do vestuário 
de Pato Branco. 
 
Este consumo gera aproximadamente 1425 kg de resíduos têxteis ao mês, 
sendo que 62% das empresas produzem até 50 kg ao mês, 19% produzem entre 50 
e 100 Kg, e 19% produzem acima de 100 kg de resíduos ao mês, conforme pode ser 
visualizado no gráfico 12.  
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Gráfico 12 – Geração de resíduos têxteis nas indústrias de confecção do vestuário de 
Pato Branco. 
 
As empresas do segmento de uniformes, que representam o maior montante 
da produção (43%) são as responsáveis por gerar maiores quantidades de resíduos, 
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sendo estes em sua maioria formados por tecidos de malha. Apesar de haver uma 
discrepância em relação ao volume de produção das empresas devido à forma de 
segmentação das mesmas, observa-se que há uma geração de resíduos contínua e 
que tende ao crescimento em virtude do aumento da população que forma os 
mercados. Já o segmento moda festa, que caracteriza a porcentagem de 12% no 
município, apresenta um volume de produção relativamente menor, porém, os 
resíduos gerados possuem dimensões físicas maiores. Por outro lado, o município 
de Pato Branco, vem se destacando por concentrar instituições de ensino superior 
de abrangência regional, o que caracteriza um aumento no número de eventos 
sociais como formaturas, evidenciando o crescimento deste segmento de mercado 
no município que traz consigo, uma maior geração de resíduos têxteis.  
Grande parte dos resíduos são gerados devido a problemas relacionados à 
falta de planejamento e qualidade nas etapas de modelagem, encaixe e corte.  
A modelagem é a etapa da construção dos moldes para a confecção das 
peças. Por meio dos moldes são realizados o encaixe e corte do tecido e 
posteriormente a costura. A realização da modelagem pode ser por dois processos: 
a moulage ou a modelagem plana. Para Treptow (2005) a moulage é o método 
característico da alta costura, realizado de forma personalizada de acordo com as 
medidas do cliente, já na modelagem plana, os modelos são traçados sobre papel, 
utilizando uma tabela de medidas padronizada e cálculos geométricos. As 
fotografias a seguir expõe os setores de modelagem e corte da empresa F, onde 
podem ser visualizadas a mesa de corte (fotografia 13) e o armazenamento dos 
moldes de trabalho (fotografia 14). 
 
  
 
Fotografia 13 – Setor de modelagem e corte, 
empresa F. 
 
  
 
Fotografia 14 – Setor de modelagem e corte, 
empresa F. 
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A modelagem plana também podem ser desenvolvida por meio de sistema 
CAD/CAM. Alguns programas permitem, além da manipulação de moldes prontos 
inseridos no sistema, a interpretação de moldes na tela, por meio de medidas ou 
pela movimentação dos pontos com o mouse. O sistema CAD/CAM pode, portanto, 
operar de duas maneiras: com a construção de moldes pela alteração de bases 
arquivadas no sistema, ou pela digitalização de moldes produzidos fora do sistema. 
(TREPTOW, 2005). Este sistema também permite graduar, encaixar e riscar os 
moldes com perfeição e rapidez.  
Após os moldes prontos é efetuada a operação de encaixe, que consiste em 
distribuir os moldes no tecido, de forma econômica e respeitando informações 
técnicas dos tecidos.  
De acordo com Araújo (1996, p. 141), “dados a largura da peça de tecido (ou 
malha) e o comprimento da mesa de corte, o objetivo consiste em encaixar os 
moldes de modo a obter a melhor utilização possível do tecido na largura dada, até o 
limite máximo do comprimento da mesa.” Sob este aspecto, o profissional 
responsável pelo risco, ou encaixe dos moldes no tecido deverá encaixá-los da 
maneira mais econômica possível, observando sempre a largura do tecido e tendo 
cuidado com o sentido do fio que deve estar indicado no molde. Assim, é importante 
encaixar os moldes, a fim de obter um maior rendimento e aproveitamento do tecido, 
evitando o desperdício e a geração de resíduos.  
Dentro desta perspectiva, uma das questões direcionadas às empresas 
procurou levantar se os serviços de encaixe e corte eram realizados por 
profissionais especializados, neste sentido, a pesquisa demonstrou que, em 75% 
das empresas há profissionais especializados trabalhando nestas operações, o que 
representa diminuição de desperdício de matéria-prima neste setor. 
Paralelamente a esta questão também foi abordada durante a pesquisa a 
realização de estudos prévios para evitar o desperdício de tecidos durante as 
operações de encaixe e corte. Logo, constatou-se que 55% das empresas fazem 
uso de estudos como: planejamento de encaixe dos moldes (55%), análise de 
modelagem e planejamento de encaixe (36%) e reutilização de tecidos para a 
confecção de peças menores (9%) (gráfico 13). 
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55%36%
9%
Planejamento de encaixe dos moldes
Análise de modelagem e planejamento de encaixe
Reutilização de tecidos para a confecção de peças menores
 
Gráfico 13 – Realização de estudos prévios para evitar o desperdício de teciddo nas 
indústrias de confecção do vestuário de Pato Branco. 
 
O encaixe pode ser realizado de três maneiras: disposição dos moldes 
diretamente sobre a folha de risco, estudo por meio de miniaturas confeccionadas 
por pantógrafo, e pelo sistema CAD/CAM.  
O sistema CAD/CAM apresenta as maiores vantagens, economizando 
tempo e matéria-prima, este sistema oferece ferramentas de encaixe automático, 
informando, ao término do encaixe, o consumo total de tecido, o consumo médio por 
peça e o índice de aproveitamento. Em razão disso, o sistema CAD/CAM agiliza o 
processo de encaixe risco e corte, economizando tempo e dinheiro (TREPTOW, 
2005). 
Sob esta perspectiva, foi pesquisado junto às empresas, se as mesmas 
utilizavam algum tipo de software especifico para a área do vestuário, logo, 
constatou-se que apenas 10% das empresas do município possuem este tipo de 
programa. A grande maioria, 90% trabalha as operações de modelagem, encaixe e 
corte de modo manual. A utilização de softwares nestes setores diminui 
consideravelmente o desperdício de tecidos e, consequentemente a geração de 
resíduos têxteis. Entretanto, o emprego de profissionais especializados nestes 
setores também reduz o desperdício, pois os mesmos devem posicionar os moldes 
diretamente sobre o tecido, verificando a melhor forma de aproveitamento, apesar 
disso, o fator tempo é uma desvantagem em relação ao sistema computadorizado. 
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Contudo, os resíduos têxteis provenientes do corte dos moldes nos tecidos 
não são os únicos tipos de resíduos gerados pelas empresas de confecção. Somam-
se aos resíduos têxteis os efluentes têxteis originados nas atividades de estamparia 
e tingimento. Estas atividades representam grandes danos ambientais quando 
despejadas diretamente na natureza sem um tratamento adequado.  
De acordo com Lee (2009), os corantes modernos são produzidos a partir de 
petroquímicos, um recurso não renovável, que os torna insustentáveis, além de 
provocar danos à saúde humana e ao meio ambiente. Um exemplo disso é o 
poliéster, tingido exclusivamente com corantes dispersos, que provocam uma alta 
incidência de dermatite de contato. Conforme Lee (2009, p. 86), a “Associação 
Internacional de Pesquisa e Testes no Campo da Ecologia Têxtil, identifica 21 
corantes classificados como alergênicos, todos corantes dispersos.” Acrescenta-se 
que o poliéster e suas misturas exigem carregadores de corantes, responsáveis pela 
penetração do mesmo na fibra, que geralmente são tóxicos.  
De modo semelhante, os corantes reativos, usados para tingir o algodão 
também causam danos à natureza, pois estes não aderem completamente à fibra, 
deixando parte da tintura na água durante o processo de lavagem, por conta disso, 
afetam os hormônios e são perigosos para a vida aquática.  
Grande parte dos corantes contém grupos azo17, que, em alguns casos 
podem formar aminas, sendo que algumas aminas são cancerígenas.  
Produtos como o sal, utilizado para regularizar a cor das tinturas, quando 
descartado nos rios, além de poluí-los, tornam o solo alcalino, prejudicando o 
plantio.  
A utilização da água é outro aspecto preocupante, “para tingir uma camiseta 
de 200 g são usados entre 16 e 20 litros de água” (LEE, 2009, p.88). Conforme 
afirmam Braungart e McDonough (apud LEE, 2009), cerca de metade dos problemas 
de desperdício de água no mundo estão ligados à produção de roupas e tecidos.  
Processos ligados aos beneficiamentos, como o alvejamento e acabamentos 
químicos que conferem certas propriedades aos tecidos, também oferecem riscos à 
                                                        
17 Os azo-compostos referem-se a compostos químicos que carregam o grupo funcional R-N=N-R', 
em que R e R' podem ser tanto uma arila ou alquila. O grupo N=N é chamado de azo. Muitos dos 
derivados mais estáveis contêm duas ou mais arilas devido ao deslocamento de elétrons. É por 
causa desse deslocamento que muitos azo-compostos possuem sua coloração típica, sendo, então, 
usados como tinturas e corantes (no caso, chamados corantes azóicos). 
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saúde humana e ao meio ambiente. Características como impermeabilidade à água, 
sujeira e óleo, utilizam o fluorcarbono, que inclui perfluorooctanossulfonato (PFOS) e 
ácido perfluoroctanóico (PFOA). Segundo Lee (2009), o PFOS oferece riscos à 
saúde e é duradouro no meio ambiente. Acrescenta-se a isso, a propriedade anti-
traça, que utiliza a substância permetrina, um agente tóxico para espécies aquáticas.  
Metais como o cromo, usado no processamento do couro e da lã, cobre, 
níquel e cobalto podem ser detectados em altas concentrações nas roupas prontas. 
Cromo e níquel são cancerígenos, cobre e cobalto, podem ser tóxicos para os 
humanos (LEE, 2009).  
Associa-se a estes dados, os processos de estampagem que utilizam 
corantes, espessantes, além de outros produtos químicos. Muitas estampas utilizam 
plastisol, à base de PVC, “O PVC não é biodegradável e libera dioxinas 
cancerígenas durante a combustão. O PVC precisa de ftalato para amolecer, e 
suspeita-se que ftalatos sejam substâncias químicas cancerígenas e causadoras de 
mudanças de sexo” (LEE, 2009, p. 89). 
Conforme as informações expostas anteriormente, foram levantadas junto às 
empresas pesquisadas questões referentes aos processos de estamparia e 
tingimento. Assim, observou-se que 40% das empresas utiliza serviços terceirizados 
de estamparia, ao passo que 30% possui em sua sede setor de estamparia ou 
lavanderia próprios. Isso demonstra, no caso do serviço terceirizado, uma 
transferência de responsabilidades ambientais para com a empresa contratada, que, 
deve arcar com programas de tratamento de efluentes. No caso das empresas que 
possuem estes setores, é gerada uma expectativa em torno do tratamento dado aos 
efluentes gerados. Contudo, o maior objeto de estudo desta pesquisa, consiste nos 
resíduos têxteis, abordados na sequência.  
Como foi visto anteriormente, as empresas utilizam matérias-primas em 
diferentes composições de fibras, sendo estas naturais, artificiais e sintéticas, que 
resultam em tecidos com diferentes misturas e composições têxteis. A grande 
maioria das empresas trabalha com tecidos de malha, sendo que a fibra mais 
utilizada é o algodão convencional. As fibras ecologicamente corretas são 
trabalhadas em escala reduzida, evidenciando problemas referentes à 
decomposição dos resíduos têxteis gerados pelos processos produtivos, 
principalmente os de origem sintética.   
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Ao serem descartados em lixões, os resíduos têxteis se decompõe muito 
lentamente, produzindo lixiviado, que pode contaminar a superfície e as fontes de 
água. O metano, gás que provoca o efeito estufa, é outro produto presente nos 
resíduos têxteis em decomposição. De acordo com Lee (2009, p. 50), “uma tonelada 
de lixo biodegradável (classificação na qual o produto têxtil se encaixa) produz entre 
200 e 400 metros cúbicos de gás de lixão”. Somam-se a isso evidências que indicam 
riscos de saúde nas populações que vivem próximas aos lixões. 
Essa preocupação também integrou a pesquisa realizada, que procurou 
levantar entre as empresas qual é o destino dos resíduos têxteis produzidos nas 
confecções. Desse modo, constatou-se que 72% das confecções fazem doações 
dos resíduos para entidades como APAE18, Clube de Mães, projetos da Prefeitura 
Municipal e particulares. De modo análogo, 8% das empresas trabalham com 
reaproveitamento dos resíduos para elaboração de novas peças, ao passo que 4% 
destinam os resíduos para a venda e 4% utilizam serviços de coleta de resíduos 
especializada. Entretanto, em 12% das empresas, os resíduos são desprezados em 
lixos comuns.  
A maioria das respostas que giram em torno das doações dos resíduos para 
entidades, demonstra uma mudança de pensamento, sobretudo, em relação à 
questões sociais e ambientais, amparada por organizações da sociedade civil, 
também preocupadas com a correta destinação de resíduos têxteis e que visam o 
reaproveitamento destes, associados ao aumento da vida útil dos mesmos.  
Esse movimento integra um problema maior, que reside não apenas no 
problema dos resíduos têxteis oriundos das confecções, mas também o da cultura 
do descarte, pois à medida que aumenta o consumo, o que fazer com o descarte de 
artigos usados, se torna um problema cada vez maior. Logo, a alternativa de 
reaproveitamento representa uma forma viável, pois os resíduos que são 
aproveitados poluem menos, poupam energia, diminuem a pressão sobre recursos 
não renováveis, e reduzem a necessidade de espaço para lixão.  
Atualmente existem empresas que trabalham com resíduos têxteis, 
produzindo novas alternativas de produtos como acessórios e artigos para 
decoração. 
                                                        
18 Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais. 
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Conforme Lee (2009), a moda ecologicamente correta deixou de ser apenas 
uma tendência e se tornou um movimento. Neste cenário, os consumidores tiveram 
um papel chave, gerando uma nova demanda para produtos deste gênero.  
De acordo com uma pesquisa encomendada pela Marks & Spencer, os 
consumidores estão pensando mais sobre questões éticas e de saúde quando 
compram vestimentas e comida. Quase um terço afirmou não comprar uma roupa 
por se preocupar com sua origem e as condições em que foi feita e 78% afirmou que 
gostaria de saber mais sobre como as roupas são feitas, inclusive as condições das 
fábricas e o uso dos produtos químicos em sua produção (LEE, 2009). 
Segundo a autora, uma pesquisa realizada em 2007, com 25 empresas 
inglesas, levantou que os presidentes destas organizações acreditam que a 
sustentabilidade é uma oportunidade top de linha. Em termos de valorização, 
apresenta oportunidades tanto de ser um diferencial para os produtos, como pode 
formar marcas, comunidades e melhorar o moral dos empregados.  
 
 
5.2 ESTUDO EXPERIMENTAL: DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS DE MODA 
A PARTIR DO REAPROVEITAMENTO DE RESÍDUOS TÊXTEIS DAS INDÚSTRIAS 
DE CONFECÇÃO DO VESTUÁRIO DE PATO BRANCO – PR 
 
Diversos autores propõem formas metodológicas de desenvolver produtos, 
dada a importância da metodologia projetual na concepção de novos produtos. A 
metodologia projetual além de indicar o conjunto das operações necessárias e a sua 
ordem lógica, define as operações específicas a serem utilizadas. Neste sentido, o 
uso da metodologia, por parte dos profissionais em design, é importante para uma 
melhor organização das etapas de desenvolvimento de um projeto. Proporciona um 
melhor aproveitamento do tempo de realização do projeto e do raciocínio, auxiliando 
o projetista a detectar eventuais problemas e questões importantes antecipadamente 
e, assim, possibilitando soluções mais práticas, rápidas e funcionais. Dentro deste 
contexto, para o desenvolvimento de produtos de moda referente a este estudo 
experimental, foi adotada a metodologia projetual descrita por Montemezzo (2003) 
que compreendeu seis etapas, detalhadas a seguir. 
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5.2.1 Etapa 1- Planejamento 
 
 
A partir de informações do mercado e pesquisa de comportamento foram 
detectadas as necessidades e desejos dos consumidores, percebendo 
oportunidades que pudessem ser transformadas em problemas de design, 
deflagrando idéias para possíveis produtos. Desse modo, inicialmente foi realizada 
uma pesquisa com 200 potenciais consumidoras no município de Pato Branco – PR 
(Apêndice B). A pesquisa destacou aspectos como preferência por cores, fibras, 
tecidos, estampas, atributos, modelagens, detalhes, aviamentos, bem como 
ressaltou aspectos relacionados à aquisição de vestuário confeccionado a partir do 
reaproveitamento de tecidos (ecodesign) e técnicas artesanais. Assim observaram-
se os seguintes aspectos, destacados na figura 03 - A, B, C, D, E, F, G, H: 
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24%
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Tons pastéis
Tons sombra
Tons 
contrastantes
Cores quentes
Cores frias
 
A 
45%
7%
17%
31%
Fibras
Naturais
Artificiais
Sintéticas
Mistas
 
B 
25%
13%
17%7%
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19%
8%
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Tecidos de Malha
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Cotton
Moletom
Moletinho
Jersey
Meia-malha
Suplex
Liganete
C 
11%
2% 1%
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D 
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H 
Figura 03 - Preferências das potenciais consumidoras. 
         
Pode-se observar na figura 03 – A, B, C, D, E, F, G, H, a preferência das 
potenciais consumidoras por cores quentes (27%), fibras naturais (45%), tecidos de 
malha como a viscolycra (27%), tecidos planos como o jeans (60%), estampas 
listradas (25%), modelagens ajustadas (39%), detalhes como estampas (21%), e 
aviamentos como botões (44%). Levando em consideração que o desenvolvimento 
dos produtos seria realizado por meio do reaproveitamento de matérias-primas 
oriundas da indústria de confecção do vestuário, também foram pesquisadas a 
disposição das potenciais consumidoras em adquirir esta categoria de produtos, 
bem como a apreciação das mesmas em relação a técnicas artesanais que seriam 
incorporadas às peças, além de possíveis fontes de inspiração regionais. Neste 
sentido, a pesquisa demonstrou que 93% das potenciais consumidoras comprariam 
produtos de moda confeccionados a partir do reaproveitamento de tecidos (gráfico 
14), sendo que 36% elencaram a responsabilidade social como principal atributo 
relacionado ao ecodesign (gráfico 15). Dentro deste conjunto, 93% das potenciais 
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consumidoras afirmaram que comprariam peças elaboradas a partir de técnicas 
artesanais, sendo que as técnicas tricô e apliques obtiveram o maior percentual igual 
a 19% cada, como pode ser visualizado nos gráficos 16 e 17. 
93%
7%
Compraria uma peça confeccionada a partir 
do reaproveitamento de tecidos 
(ecodesign)?  
Sim
Não
 
Gráfico 14 – Disposição em comprar peças 
confeccionadas a partir do reaproveitamento 
de tecidos.    
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Gráfico 15 – Atributo do ecodesign que mais 
chama a atenção. 
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Gráfico 16 – Disposição em comprar peças 
confeccionadas de modo artesanal.    
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Gráfico 17 – Técnica artesanal preferida. 
 
 
Concomitantemente, 85,5% da amostra pesquisada afirmaram que 
comprariam peças do vestuário que tivessem como fonte de inspiração a fauna e 
flora paranaenses, bem como 87,5% afirmaram que comprariam peças que tivessem 
como fonte de inspiração elementos regionais paranaenses. Assim, esta pesquisa 
serviu como base para posteriores tomadas de decisão em relação ao 
desenvolvimento da coleção de moda, pois, a partir dela houve uma melhor 
percepção do mercado, bem como a descoberta de oportunidades de 
desenvolvimento de produtos no segmento eco. 
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Sob esta perspectiva, o próximo passo referente à etapa do planejamento 
correspondeu ao levantamento de dados referentes ao Segmento Eco (Apêndice E), 
bem como o estabelecimento de concorrentes que trabalhassem especificamente 
com o desenvolvimento de bolsas. Assim, foram definidos como concorrentes as 
empresas Criação 2 (Chapecó – SC), 1001 Retalhos (Atibaia – SP), e Maria Buzina 
(Juiz de Fora – MG). De acordo com a metodologia proposta, foi elaborado texto 
(Apêndice F), bem como painel de parâmetros (figura 04) com imagens dos produtos 
elaborados pelos concorrentes, como pode ser visualizado a seguir. 
 
 
 Figura 04 – Painel de Parâmetros. 
                                          
 
A partir destes dados, a criação dos produtos foi direcionada à empresa 
Maria Terê, desse modo, foram estabelecidos porte e tagline para a mesma. Sob 
esta perspectiva, foram elencados alguns princípios norteadores, tais como 
afetividade, lembranças, artesanato, que estão destacados no painel a seguir (figura 
05). O tagline está destacada na figura 06. 
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Figura 05 – Painel de Identidade da Marca.    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 06 – Tagline. 
 
 
 
5.2.2 Etapa 2 - Especificação do Projeto 
 
 
A partir das análises anteriores foi possível definir o direcionamento 
mercadológico e as metas técnicas, funcionais e estéticas dos produtos a serem 
desenvolvidos. Dessa forma, nesta fase foram elaborados relatório (Apêndice G) e 
painel de estilo de vida do consumidor (lifestyle) que contou com dados referentes 
ao questionário previamente aplicado com as potenciais consumidoras, sendo que 
este levantou dados como idade, escolaridade, renda mensal, gastos mensais com 
moda, atividades de lazer, que podem ser visualizados nos gráficos 18, 19, 20, 21, 
22.  
Nestes parâmetros, O público consumidor da marca Maria Terê é constituído 
por mulheres com idades variando entre 20 a 40 anos, sendo que a grande maioria 
possui entre 20 e 25 anos (gráfico 18). As consumidoras são estudantes, 
profissionais atuantes no mercado de trabalho, sendo a maioria com Ensino Superior 
completo em diferentes áreas do conhecimento (gráfico 19). Possuem renda mensal 
que varia entre R$ 1000,00 á 3000,00, ao passo que os gastos mensais com moda 
figuram em torno de R$ 50,00 á 300,00 (gráficos 20 e 21). Apesar de terem vidas 
atribuladas devido às atividades profissionais e de estudo, seus momentos de lazer 
são dedicados à internet, passeios, seguidos pela televisão e leitura, como pode ser 
visualizado no gráfico 22. 
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Gr
áfico 18 – Idade das potenciais consumidoras.    
 
Gráfico 19 – Nível de escolaridade das 
potenciais consumidoras. 
 
 
Gráfico 20 – Renda mensal das potenciais 
consumidoras.    
 
Gráfico 21 – Gastos mensais com moda 
das potenciais consumidoras. 
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                                   Gráfico 22 – Atividades de lazer das potenciais consumidoras. 
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Com base nos dados levantados durante a pesquisa com as potenciais 
consumidoras, foi elaborado o painel de estilo de vida do consumidor (lifestyle), 
destacando a seguir (figura 07). 
 
 
Figura 07 – Painel de Lifestyle. 
 
 
Na sequência foi realizada pesquisa de tendências de moda referentes ao 
inverno 2011. A pesquisa evidenciou elementos que tivessem ligação com as 
tendências de moda e com os desejos do público consumidor, tais como “o fazer a 
mão” tricô, crochê e bordados, o foco na natureza que se decodificou em materiais 
como palhas, tressês e tranças, cartela de cores exuberante, mistura de estampas e 
materiais. Para a realização desta pesquisa foi consultado o Caderno de Tendências 
Perfil - Inverno 2011 elaborado pelo SENAI/CETIQT.  As informações levantadas 
conduziram à elaboração do relatório (Apêndice H), e painel de tendências de moda 
inverno 2011, destacado na figura 08. 
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Figura 08 – Painel de Tendências Inverno 2011. 
 
De modo semelhante, foi realizada pesquisa de tendências das quatro últimas 
estações a fim de verificar elementos que continuaram em evidência neste período e 
que poderiam continuar sendo utilizados na próxima estação. Com diversas fontes 
de informação consultadas e tendo em vista a análise do segmento em questão, do 
perfil do consumidor, da concorrência e das tendências de moda, foi elaborado o mix 
de produtos (Apêndice I) que fariam parte da Coleção Inverno 2011. 
 
 
5.2.3 Etapa 3 - Delimitação Conceitual 
 
 
A partir do conhecimento do universo do consumidor, bem como do 
conteúdo de moda vigente que se relaciona com este universo, pôde-se definir o 
conceito geral dos produtos, sintetizando-o em referenciais práticos e estético-
simbólicos. Desse modo, foi elencado o tema da coleção, com posterior elaboração 
de texto (Apêndice J) e painel semântico a respeito do mesmo. Este, teve como 
base informações a respeito das tendências para o inverno 2011, aliadas à  um dado 
obtido durante a pesquisa com as potenciais consumidoras referente à  fontes de 
inspiração. Assim foi definida como fonte de inspiração a Flora Paranaense, em 
destaque no painel a seguir (figura 09). 
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Figura 09 – Painel de Tema de Inspiração. 
 
A partir do painel de tema de inspiração, foi extraída a cartela de cores para 
a coleção, composta por tons que vão desde o branco, passando pela gama de 
amarelos e vermelhos até os tons azulados e verdes (figura 10). 
 
 
Figura 10  – Cartela de Cores. 
 
Após a definição das cores o próximo passo foi a pesquisa de matérias-
primas. As matérias-primas foram constituídas por resíduos têxteis coletados junto 
às empresas de confecção do vestuário de Pato Branco. A coleta foi realizada nos 
meses de dezembro de 2010 a fevereiro de 2011, totalizando a quantia de 87 Kg de 
resíduos têxteis, como pode ser visualizado na tabela 02. 
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Tabela 02 – Relação de resíduos têxteis coletados nas indústrias de confecção do vestuário de 
Pato Branco. 
 
EMPRESA QUANTIDADES  
(Kg) 
TIPO DE RESÍDUO 
A 20 Malha 
B 17 Plano 
C 15 TNT,malha 
D 11 Malha 
E 6 Plano 
F 5 Malha e plano 
G 4 Malha e plano 
H 3 Plano 
I 2 Malha 
J 1 Malha 
K 1 Malha retilínea 
L 1 Malha 
M 1 Plano 
                 TOTAL                     87 Kg 
 
Dentre os resíduos coletados, a grande maioria foi composta por tecidos de 
malha, tais como meia malha, helanca, viscolycra, malha dry e ribana. Isso se deve 
ao fato de que grande parte das indústrias de confecção de Pato Branco pertencem 
ao segmento de uniformes, razão pela qual utilizam uma grande quantidade de 
tecidos de malha, necessárias para a confecção de camisetas e agasalhos 
escolares. Contudo, também foram coletados tecidos planos como tricoline, brim, 
jeans, tactel oriundos de empresas que atuam no segmento de uniformes 
profissionais e jeanswear, bem como tecidos voltados ao segmento moda festa, dos 
quais fazem parte cetim, tafetá, chiffon e musseline.  
A partir dos resíduos têxteis coletados, foi realizado um cruzamento de 
dados entre estes materiais, a preferência das potenciais consumidoras, bem como 
a adequação ao tema da coleção e às tendências de moda para o inverno 2011. 
Dentro desse conjunto, foram selecionadas matérias-primas como o jeans, tricoline, 
tafetá, brim, sarja, cetim, meia-malha, ribana, malha dry, musseline, malharia 
retilínea, entre outras. A partir dessa definição foi confeccionada a cartela de tecidos 
e aviamentos, demonstrada na figura 11.  
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Figura 11 – Cartela de Tecidos e Aviamentos.            
 
Em seguida, tendo como base a fonte de inspiração Flora Paranaense, 
foram criadas as superfícies, composta por estampas, bordados e apliques que 
fariam parte da coleção (figura 12).  
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Figura 12 – Superfícies. 
         
 
5.2.4 Etapa 4 - Geração de Alternativas 
 
 
Esta fase foi marcada pelo início da materialização dos referenciais 
anteriores em produtos de vestuário propriamente ditos. Neste contexto, foram 
realizados estudos dos modelos, levando em consideração todos os dados 
levantados até o momento, como preferências das consumidoras, pesquisa de 
tendências, mix de produtos, fonte de inspiração, cores, materiais e superfícies. Em 
seguida foram elaborados desenhos estilizados da coleção (figura 13). 
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Figura 13 – Croquis. 
 
 
5.2.5 Etapa 5 - Avaliação e Elaboração 
 
 
Nesta etapa, selecionaram-se as melhores alternativas, sob os critérios da 
especificação do projeto. Na seqüência, foram elaborados os desenhos técnicos 
bem como o desenvolvimento das modelagens dos protótipos. Dentro deste 
contexto, foram escolhidas nove bolsas e três cachecóis, detalhados a seguir. 
 
 
• Protótipo 01: Cachecol Cerejas, elaborado a partir de meia malha mescla e 
apliques na forma de botões. Modelagem sobreposta e acabamento em viés (figuras 
14 e 15).  
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Figura 14 – Desenho técnico cachecol 
Cerejas.    
 
  
 
Figura 15– Modelagem cachecol Cerejas. 
 
• Protótipo 02: Cachecol Bouganvillea, elaborado em flanela xadrez, com 
aplicação de flores em tafetá. Modelagem retangular, acabamentos embutidos 
(figuras 16 e 17). 
 
 
 
Figura 16 – Desenho técnico cachecol 
Bougainvillea.    
  
 
Figura 17 – Modelagem cachecol 
Bougainvillea.    
 
 
• Protótipo 03: Cachecol Ipê Branco, elaborado em double cotton e ribana, o 
mesmo apresenta dupla face, nas cores branco e cinza. Modelagem retangular, com 
acabamento embutido e aplicações franzidas, com corte a fio (figuras 18 e 19). 
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Figura 18– Desenho técnico cachecol Ipê 
Branco.    
 
  
 
Figura 19– Modelagem cachecol Ipê Branco.    
 
 
                                     
• Protótipo 04: Bolsa Ipê Rosa, confeccionada em tricoline estampada e 
cetim. Acabamentos externos em overlock e costura reta. Alça de madeira (figuras 
20 e 21). 
 
 
 
Figura 20– Desenho técnico bolsa Ipê Rosa.    
 
 
  
 
Figura 21– Modelagem bolsa Ipê Rosa.    
• Protótipo 05: Bolsa Pinha, confeccionada em cetim e alça de madeira. 
Modelagem trapezoidal, com sobreposição de elementos e aplicação de flor (figuras 
22 e 23). 
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Figura 22– Desenho técnico bolsa Pinha.    
 
 
  
 
Figura 23– Modelagem bolsa Pinha.    
 
 
• Protótipo 06: Carteira Lafoensia Pacari, elaborada em tricoline estampada 
e aplicação de flor em viés. Modelagem retangular, com introdução de embalagem 
longa vida, e manta acrílica na parte interna (figuras 24 e 25). 
 
 
 
Figura 24– Desenho técnico carteira 
Lafoensia Pacari.    
 
  
 
Figura 25– Modelagem carteira Lafoensia 
Pacari.    
 
          
• Protótipo 07: Bolsa Ora-pro-nobis, confeccionada em sarja, tricoline 
estampada, e meia malha. Modelagem retangular, com aplicação de patchwork e flor 
na parte frontal. Apresenta porta moedas interno (figuras 26 e 27). 
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Figura 26– Desenho técnico bolsa Ora-pro-
nobis.  
 
  
 
Figura 27– Modelagem bolsa Ora-pro-nobis.                                      
 
  • Protótipo 08: Bolsa CerejaPitangueira, confeccionada em brim. Modelagem 
trapezoidal, com aplicação de flor na parte frontal. Apresenta porta moedas interno 
(figuras 28 e 29). 
 
 
 
Figura 28– Desenho técnico bolsa 
CerejaPitangueira.    
 
 
 
  
 
Figura 29– Modelagem bolsa 
CerejaPitangueira.    
 
•Protótipo 09: Bolsa Jacarandá, confeccionada em jeans entrelaçado e 
malha retilínea. Modelagem retangular, com aplicação de flores em malharia 
retilínea. Apresenta porta moedas interno (figuras 30 e 31). 
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Figura 30– Desenho técnico bolsa Jacarandá.   
 
  
 
Figura 31– Modelagem bolsa Jacarandá.    
 
  
• Protótipo 10: Bolsa Pitanga, elaborada em malha dry tricotada (ponto meia 
malha) e helanca. Modelagem retangular, aplicação de flores, alça de madeira 
(figuras 32 e 33). 
 
  
 
Figura 32– Desenho técnico bolsa Pitanga. 
  
 
Figura 33– Modelagem bolsa Pitanga.    
 
 
                   • Protótipo 11: Bolsa Três Marias, elaborada em tafetá e malha retilínea. 
Modelagem retangular, aplicação de flores em malha retilínea, bordados e crochê 
(figuras 34 e 35). 
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Figura 34– Desenho técnico bolsa Três 
Marias.    
 
 
                                     
 
Figura 35– Modelagem Três Marias.    
 
• Protótipo 12: Bolsa Tabebuia, elaborada em helanca light tricotada (ponto 
rib) e ribana. Modelagem retangular, aplicação de flores, alça de madeira (figuras 36 
e 37). 
 
  
 
Figura 36– Desenho técnico bolsa Tabebuia.    
 
  
 
Figura 37– Modelagem bolsa Tabebuia.    
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5.2.6 Etapa 6 – Realização 
 
 
O projeto entrou em fase final de detalhamento. Nesta etapa foram gerados 
os protótipos e as fichas técnicas definitivas.  
A seguir a descrição do processo de elaboração dos protótipos.  
 
 
• Protótipo 01: Cachecol Cerejas 
 
 
Primeiramente, o tecido foi cortado em forma de espiral para obter o 
caimento adequado. Foram cortadas três camadas no tecido meia malha mescla. 
Em seguida as três camadas de tecido foram unidas com costura reta em torno do 
degolo (fotografia 15). Logo após foram forrados 14 botões em meia malha 
vermelha, sendo que estes foram aplicados aleatoriamente na estrutura do cachecol 
(fotografia 16). Para finalizar foi confeccionada uma flor em meia malha vermelha e 
enchimento em manta acrílica, sendo esta inserida na parte frontal do cachecol.         
 
 
 
Fotografia 15 – Processo de confecção 
Cachecol Cerejas.    
 
 
Fotografia 16 – Processo de confecção 
Cachecol Cerejas. 
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• Protótipo 02: Cachecol Bouganvillea  
 
 
Inicialmente, partes do tecido (flanela) foram unidas por costura overlock e 
reta a fim de formar dois retângulos. Na sequência, foram aplicadas em um dos 
retângulos, flores em tafetá (fotografias 17 e 18).  Em seguida os dois retângulos 
foram unidos por costura reta em suas extremidades, embutindo os acabamentos.        
 
  
 
Fotografia 17 – Processo de confecção 
Cachecol Bouganvillea.    
 
 
  
 
Fotografia 18 – Processo de confecção 
Cachecol Bouganvillea. 
 
                 • Protótipo 03: Cachecol Ipê Branco 
 
 
Primeiramente, foram franzidas as ribanas branca e mescla, bem como 
foram cortados dois retângulos no tecido double cotton (fotografia 19). Na 
sequência, as ribanas foram costuradas nas laterais dos retângulos de double cotton 
(figura 20). Logo após, os dois retângulos em double cotton foram unidos por costura 
reta em suas extremidades, embutindo os acabamentos.  
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Fotografia 19 – Processo de confecção 
Cachecol Ipê Branco.    
 
  
 
Fotografia 20 – Processo de confecção 
Cachecol Ipê Branco. 
 
                               
 
• Protótipo 04: Bolsa Ipê Rosa         
 
 
Inicialmente, foram feitas as bainhas nos retângulos em cetim branco, rosa 
claro, rosa e pink. Posteriormente os retângulos foram franzidos (fotografia 21). Na 
sequência, foi costurado o corpo da bolsa, com fechamento de pences, aplicação 
das partes franzidas (fotografia 22), aplicação de manta acrílica e forro, fechamento 
de lateriais, e elaboração do acabamento superior.  Em seguida foram inseridas 
alças de madeira, e botão para fechamento.        
 
 
 
Fotografia 21 – Processo de confecção bolsa 
Ipê Rosa.    
 
 
 
Fotografia 22 – Processo de confecção bolsa 
Ipê Rosa. 
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• Protótipo 05: Bolsa Pinha  
 
 
Primeiramente, foram cortados 32 quadrados em cetim vermelho (duas 
tonalidades), posteriormente, foi aplicada termolina leitosa nos mesmos, a fim de 
que adquirissem rigidez. Na sequência, os mesmos foram costurados no corpo da 
bolsa, seguindo uma ordem pré-estabelecida. Logo após, foi aplicada manta acrílica 
na parte interna da mesma, em conjunto com o forro. Em seguida, as laterais foram 
fechadas, e foi elaborado o acabamento superior.  Para finalizar, foram inseridas 
alças de madeira, botão para fechamento, bem como foi aplicada uma flor 
confeccionada em cetim na parte frontal. As fotografias 23 e 24 representam duas 
fases do processo de confecção.    
 
  
 
Fotografia 23 – Processo de confecção Bolsa 
Pinha.    
  
 
Fotografia 24 – Processo de confecção Bolsa 
Pinha. 
 
 
• Protótipo 06: Carteira Lafoensia Pacari  
 
 
Inicialmente, foram unidos por costura 6 retângulos em tricoline estampada 
(3 para a parte externa, 3 para a parte interna). Posteriormente, os mesmos foram 
colados em uma embalagem longa vida e manta acrílica (fotografias 25 e 26). Após 
a secagem da cola, a estrutura da carteira foi montada, foi aplicado viés em suas 
extremidades, bem como as laterais foram unidas. Para finalizar, foi elaborada uma 
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flor em viés, e fechamento em elástico redondo, sendo os mesmos inseridos na 
parte frontal da carteira.                     
  
  
 
Fotografia 25 – Processo de confecção bolsa 
Lafoensia Pacari.    
 
  
 
Fotografia 26 – Processo de confecção bolsa 
Lafoensia Pacari.    
 
                                          
• Protótipo 07: Bolsa Ora-pro-nobis 
 
 
Primeiramente, foram tingidos de amarelo tecidos como a sarja e meia 
malha (fotografias 27 e 28). O tingimento foi realizado com corante sintético, pois a 
matéria-prima era composta por fibra naturais e sintéticas, impossibilitando o uso de 
um corante natural, em virtude da baixa solidez do mesmo. Em seguida, foram 
unidos por costura 20 retângulos em sarja amarela, formando as partes da frente, 
costas e laterais da bolsa. Posteriormente, foi elaborado patchwork em tricoline 
estampada, sendo este inserido na parte frontal da bolsa. Na sequência, as partes 
da frente, costas, laterais, e alças da bolsa foram unidas por costura. Logo após, foi 
confeccionado adereço composto por trança e flor em meia malha, sendo este 
aplicado em uma das alças da bolsa. Em seguida, foi confeccionado porta moedas 
interno, inserido no interior da bolsa.  Para finalizar, foram introduzidos colchetes de 
pressão para fechamento da bolsa.   
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Fotografia 27 – Processo de tingimento bolsa 
Ora-pro-nobis.    
 
  
 
Fotografia 28 – Processo de tingimento bolsa 
Ora-pro-nobis.    
 
                                      
 
• Protótipo 08: Bolsa CerejaPitangueira 
 
 
Inicialmente, o tecido (brim) foi cortado conforme modelagem proposta. A 
seguir, todas as partes foram unidas por costura (fotografias 29 e 30). 
Posteriormente, as alças foram fixadas, bem como foi elaborada uma flor em brim 
laranja e vermelho, sendo esta inserida na parte frontal da bolsa. Na sequência, foi 
confeccionado porta moedas interno, inserido no interior da bolsa.  Para finalizar, 
foram introduzidos colchetes de pressão para fechamento da mesma.    
 
  
 
Fotografia 29 – Processo de confecção bolsa 
CerejaPitangueira.    
 
 
  
 
Fotografia 30 – Processo de confecção bolsa 
CerejaPitangueira.    
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• Protótipo 09: Bolsa Jacarandá 
 
 
Primeiramente, foram elaboradas fitas em jeans, sendo que estas foram 
entrelaçadas na sequência, formando duas partes, frente e costas respectivamente 
(fotografias 31 e 32). Posteriormente, frente, costas e laterais foram unidas por 
costura. Logo após, foram elaboradas as alças, sendo estas trançadas e 
arrematadas por laços. Na sequência, foram recortadas flores em malha retilínea. 
Em seguida, foi aplicada termolina leitosa nas mesmas para que adquirissem 
rigidez, logo após, as mesmas foram aplicadas na bolsa.  Para finalizar, foi 
confeccionado porta moedas interno, inserido no interior da bolsa, bem como foram 
introduzidos colchetes de pressão para fechamento da mesma. 
 
  
 
Fotografia 31 – Processo de confecção bolsa 
Jacarandá.    
 
  
 
Fotografia 32 – Processo de confecção bolsa 
Jacarandá.    
 
 
• Protótipo 10: Bolsa Pitanga 
 
 
Inicialmente, foram cortadas fitas em malha dry, sendo que estas foram 
unidas por costuras e amarrações, a fim de formar uma fita contínua. 
Posteriormente, a fita foi tricotada segundo o ponto meia malha, formando frente e 
costas da bolsa (fotografias 33 e 34). Logo após, frente e costas foram unidas pelas 
laterais. Em seguida, foi introduzido forro em helanca, bem como foram elaboradas 
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flores no mesmo tecido, sendo estas aplicadas na parte frontal da bolsa. Na 
sequência, foram inseridas alças de madeira e botão para fechamento.  
 
  
 
Fotografia 33 – Processo de confecção bolsa 
Pitanga.    
 
 
  
 
Fotografia 34 – Processo de confecção bolsa 
Pitanga.    
 
 
 
• Protótipo 11: Bolsa Três Marias 
 
 
Primeiramente, o tecido (tafetá) foi cortado conforme modelagem proposta. 
Posteriormente, foram recortadas flores em malha retilínea. Logo após, foi aplicada 
termolina leitosa nas mesmas para que adquirissem rigidez, sendo que as mesmas 
foram inseridas na parte frontal da bolsa após secagem (fotografia 35).  Em seguida, 
foram elaborados bordados na bolsa, bem como foi introduzida manta acrílica na 
parte interna e foi aplicado o forro, sendo este unido pelas extremidades, juntamente 
com as partes da frente e costas da bolsa. Para finalizar, a parte superior da bolsa 
foi arrematada em crochê, bem como foi aplicado botão para fechamento da mesma 
(fotografia 36).   
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Fotografia 35 – Processo de confecção bolsa 
Três Marias.    
 
 
 
• Protótipo 12: Bolsa Tabebuia 
 
 
  
 
Fotografia 36 – Processo de confecção bolsa 
Três Marias.    
 
                                                                                
Inicialmente, o tecido helanca light foi tingido na cor rosa (figura 37). Durante 
o processo de tingimento foi utilizado corante sintético, pois o tecido era composto 
por fibra sintética o que impossibilitou a utilização de um corante natural devido á 
sua baixa solidez. Em seguida, a helanca light tingida foi cortada em fitas, sendo que 
estas foram unidas por amarrações, a fim de formar uma fita contínua. 
Posteriormente, a fita foi tricotada segundo o ponto rib, formando frente e costas da 
bolsa (figura 38). Logo após, frente e costas foram unidas pelas laterais. Em 
seguida, foi introduzido forro em cetim, bem como foram elaboradas flores em 
ribana, sendo estas aplicadas na parte frontal da bolsa. Na sequência, foram 
inseridas alças de madeira e botões para fechamento.  
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Fotografia 37 – Processo de tingimento bolsa 
Tabebuia.    
 
  
 
Fotografia 38 – Processo de confecção bolsa 
Tabebuia.    
 
                                    
Após a confecção dos protótipos, foram elaboradas as fichas técnicas 
referentes aos mesmos, contendo informações relativas aos desenhos técnicos, 
modelagens, matérias-primas utilizadas e sequências operacionais. 
 
5.2.7 Limites e Possibilidades dos Protótipos Elaborados a partir do 
Reaproveitamento de Resíduos Têxteis das Indústrias de Confecção do Vestuário 
de Pato Branco 
 
A indústria de confecção do vestuário é responsável por provocar impactos 
negativos ao meio ambiente. Isso se deve à alta sazonalidade dos produtos, bem 
como ao descarte de resíduos gerados pela mesma. Este fato ocorre diariamente, a 
partir do processamento de operações de produção como o corte dos moldes nos 
tecidos.  Inevitável, este processo ocorre em diferentes variações de volume e 
composição têxtil, de acordo com o segmento de mercado trabalhado pela empresa.  
Sob esta perspectiva, se faz necessária a discussão sobre modelos e 
processos de produção e consumo responsáveis. Dentro deste conjunto, o 
reaproveitamento de materiais têxteis com vistas à reutilização de modo a evitar que 
estes sejam destinados a aterros sanitários, constitui-se em uma alternativa para 
este problema. Somado ao reaproveitamento, encontra-se a inserção do artesanato, 
que, na atualidade, possibilita uma busca coerente do desenvolvimento sustentável, 
incluindo não somente a questão ambiental, mas também a social e a econômica.  
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Nesse sentido, a possibilidade de projetar produtos diferenciados, viabiliza 
uma forma de design que interpreta a cultura regional, e contribui para a busca do 
desenvolvimento sustentável. Seguindo essa premissa, foram desenvolvidos 
protótipos constituídos por bolsas e cachecóis, tendo como base o reaproveitamento 
de resíduos têxteis gerados pelas indústrias de confecção do vestuário de Pato 
Branco. Os resultados referentes aos mesmos são apresentados na sequência. 
 
5.2.7.1 Cachecol Cerejas 
 
 
 
 Fotografia 39 – Cachecol Cerejas 
 
O protótipo Cerejas (fotografia 39), possuiu um nível de confecção 
relativamente fácil, pois necessitou de poucas costuras, eliminando o gasto com 
linhas, bem como com esta operação. As aplicações também possuíram um nível de 
dificuldade diminuído, além de serem uma boa alternativa para se trabalhar com 
resíduos de tamanho reduzido.  
A combinação de matérias-primas e cores promoveu o contraste exigido 
para que as aplicações se destacassem no conjunto. A leveza e maciez da matéria-
prima também podem ser consideradas um aspecto positivo, sobretudo, para 
pessoas com problemas alérgicos relacionadas à fibra da lã, a meia malha constitui-
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se em uma alternativa, pois sua estrutura permite o conforto térmico bem como 
garante flexibilidade.  
 
 
5.2.7.2 Cachecol Bouganvillea 
 
 
 
  
 Fotografia 40 – Cachecol Bouganvillea 
 
 
De elaboração fácil, o cachecol Bouganvillea (fotografia 40) não apresentou 
dificuldades em sua produção. O formato retangular permitiu um bom acabamento 
com costuras embutidas. A quantidade de tecido permitiu a confecção de uma peça 
dupla, embora as partes necessitassem ser unidas por costura para ficarem no 
tamanho requerido.  
As aplicações em tafetá não apresentaram dificuldades, apenas tomaram 
bastante tempo, por caracterizar um trabalho manual realizado com minúcia. 
A combinação de cores das matérias-primas promoveu um visual harmônico, 
que se destacou pela sobreposição de cores análogas.  
O formato retangular remete a uma forma tradicional para esta categoria de 
produtos, promovendo facilidade ao vestir e dispor a peça sobre o corpo.  
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5.2.7.3 Cachecol Ipê Branco 
 
 
 
Fotografia 41 – Cachecol Ipê Branco 
 
 
O cachecol Ipê Branco (fotografia 41), apresentou nível de dificuldade em 
grau médio, tendo em vista a união de tecidos de diferentes estruturas, bem como o 
aspecto dupla face, característica da matéria-prima double cotton, que foi 
incorporada à peça. 
O protótipo apresentou bom caimento devido á utilização de ribana, tecido 
relativamente mais pesado que o double cotton. Além disso, é notável a maciez das 
matérias-primas utilizadas e, por conseguinte, a sensação de conforto.  
Quanto á estética diferenciada, esta proporcionou um visual assimétrico, 
chamando a atenção para si, em contraste com as cores branco e cinza, que por 
sua vez são neutras.  
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5.2.7.4 Bolsa Ipê Rosa 
 
 
 
Fotografia 42 – Bolsa Ipê Rosa 
 
 
Com um grau elevado de dificuldade em sua elaboração, o protótipo Ipê 
Rosa (fotografia 42) demonstrou ser trabalhoso, requerendo habilidades 
relacionadas à costura e realização de acabamentos.  
A combinação de cores e padronagem floral trouxeram harmonia à peça, 
além de denotarem a fonte de inspiração utilizada. A estrutura do protótipo 
destacou-se pela maciez adquirida através da inserção de manta acrílica em seu 
interior. A irreverência da peça foi evidenciada pelo formato, sobretudo, através da 
textura adquirida por meio do franzimento dos babados. Estes foram confeccionados 
em cetim, matéria-prima abundante em ateliers sob medida, logo, trata-se de uma 
boa alternativa para se trabalhar com este tipo de resíduo, não apenas em bolsas, 
mas em detalhes em peças como vestidos, tops entre outros.  
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5.2.7.5 Bolsa Pinha 
 
 
 
Fotografia 43 – Bolsa Pinha 
 
 
O protótipo Pinha (fotografia 43), apresentou um grau elevado de dificuldade 
em sua elaboração, exigindo habilidades relacionadas à costura e acabamento. 
Também apresentou dificuldades quanto ao tratamento dado às aplicações 
(losangos) que foram inseridos no corpo da bolsa, uma vez que a matéria-prima 
empregada (cetim) encontrava-se enviesada, dificultando o trabalho. Neste sentido, 
as peças foram submetidas a um banho em termolina leitosa para que adquirissem 
rigidez, bem como para evitar o desfiamento das bordas. 
Neste sentido, a bolsa Pinha apresentou um design diferenciado, em virtude 
do efeito provocado pela sobreposição das aplicações, em conjunto com as cores 
utilizadas. Este processo evidencia uma alternativa de reaproveitamento de tecidos 
nobres como o cetim, para a elaboração de adornos como flores e apliques, muito 
utilizados em ateliers sob medida.  
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5.2.7.6 Carteira Lafoensia Pacari 
 
 
 
Fotografia 44 – Carteira Lafoensia Pacari 
 
 
Com nível de dificuldade médio, a carteira Lafoensia Pacari (fotografia 44), 
exigiu certa habilidade em costura e arremates. 
O protótipo apresentou bom acabamento interno e externo, sendo estes 
arrematados por viés. O mesmo representou uma ótima solução de 
reaproveitamento, inclusive em sua estrutura interna, formada por embalagem longa 
vida. A rigidez da embalagem longa vida foi atenuada com o acréscimo de manta 
acrílica, que proporcionou maciez à carteira.  
As padronagens empregadas na carteira se destacaram pela similaridade de 
cores encontradas nos motivos florais e geométricos, que formaram um conjunto 
harmonioso juntamente com a flor confeccionada em viés, inserida na parte frontal 
da mesma.  
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5.2.7.7 Bolsa Ora-pro-nobis 
 
 
 
  
 Fotografia 45 – Bolsa Ora-pro-nobis 
 
 
O protótipo Ora –pro- nobis (fotografia 45), possuiu nível de dificuldade 
médio em sua elaboração. Sua construção despendeu um período de tempo 
relativamente longo, uma vez que a matéria-prima passou por processo de 
tingimento a fim de adquirir a tonalidade adequada, bem como as partes que 
formaram frente, costas e laterais foram compostas por pequenos retângulos, tendo 
que ser unidos por costura. 
Ao final, observou-se que o excesso de costuras comprometeu a estética do 
protótipo. Entretanto, o patchwork e o adereço composto por flor e trança aplicados 
na parte frontal da peça, reduziram esta sensação, conferindo destaque á mesma.  
Neste sentido, o trabalho com patchwork é uma excelente alternativa para o 
reaproveitamento de resíduos têxteis, constituindo uma forma criativa e primorosa 
para evitar o descarte de matéria-prima. Já a aplicação composta por flor e trança 
revela uma dupla possibilidade de uso, à medida que a mesma pode ser utilizada 
como colar ou cinto. 
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Vale ressaltar que o tamanho do protótipo privilegia o uso em compras, e 
atividades de lazer como praia e piscina, destacando a existência de porta moedas 
interno.  
 
 
5.2.7.8 Bolsa CerejaPitangueira 
 
 
 
Fotografia 46 – Bolsa CerejaPitangueira 
 
O protótipo CerejaPitangueira (fotografia 46), apresentou um nível de 
dificuldade médio em sua elaboração, evidenciado pelos encaixes requeridos na 
modelagem da peça que ressaltaram formas geométricas. 
O protótipo apresentou um bom resultado, possuindo um tamanho ideal para 
ser utilizado durante as compras, ou em atividades de lazer como praia e piscina, 
sendo que o mesmo possui porta moedas interno acoplado à alça para garantir 
segurança durante o transporte.  
A utilização de resíduos têxteis para a confecção de bolsas práticas para 
compras trata-se de uma alternativa eficaz de reaproveitamento, tendo em vista a 
eliminação do uso de embalagens plásticas para acondicionar produtos em 
supermercados, medida adotada inclusive no município de Pato Branco. Á este 
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aspecto soma-se a estética agradável do protótipo, proporcionada pelo uso de cores 
análogas, e ao contraste sutil promovido pela aplicação de flor na parte frontal da 
peça. Entretanto, devido ao tamanho grande e à finalidade, as alças poderiam ser 
um pouco mais largas, a fim de distribuir melhor o peso a ser suportado pela bolsa. 
 
5.2.7.9 Bolsa Jacarandá 
 
 
 
Fotografia 47 – Bolsa Jacarandá 
 
 
O protótipo Jacarandá (fotografia 47), apresentou nível de dificuldade 
elevado, devido ao tratamento conferido ás múltiplas partes que o compõe, exigindo 
habilidades relacionadas à costura e acabamento. 
Ao final do processo de elaboração, o mesmo apresentou ótimo resultado, 
com destaque para o trabalho de entrelaçamento aplicado em sua estrutura, o que 
diferenciou a peça de outras compostas pela mesma matéria-prima, disponíveis no 
mercado. O entrelaçamento aplicado denomina-se Tela ou Tafetá, é a armação mais 
simples e mais usada, cujo entrelaçamento é resultado de fios de urdume que 
passam ora por cima das tramas, ora por baixo (CATAGUASES, 2002). 
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Outro aspecto a ser ressaltado são as aplicações em malha retilínea, que 
adquiriram aparência de bordado em ponto russo, devido á aplicação de termolina 
leitosa em sua superfície, o que garantiu rigidez e acabamento às mesmas. 
Aplicações consistem em pedaços ornamentais de tecidos costurados ou 
colados a outros tecidos ou a uma peça de roupa (CATAGUASES, 2002). 
Em conjunto com o jeans entrelaçado, as aplicações em malha retilínea se 
destacaram pela utilização de cores que contrastaram com o azul marinho da 
estrutura, conferindo á peça um ar jovial e descontraído.   
Este protótipo pode ser usado em diversas ocasiões, desde um momento de 
compras, onde a característica resistência é necessária, até um momento de lazer, 
onde o tamanho comporta a introdução de diversos objetos pessoais. 
Além disso, este protótipo possui porta moedas interno acoplado à alça para 
garantir segurança no transportes de pertences de valor. Sob este aspecto, tanto o 
entrelaçamento, como a utilização de malha retilínea na forma de apliques, 
constituem-se em ótima alternativas para o reaproveitamento de resíduos têxteis, 
conferindo beleza e praticidade aos objetos em que são empregados.  
 
 
5.2.7.10 Bolsa Pitanga 
 
 
 
Fotografia 48 – Bolsa Pitanga 
 
 
O protótipo Pitanga (fotografia 48), apresentou um nível elevado de 
dificuldade em sua confecção, sendo requerido conhecimento a respeito da técnica 
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tricô. De modo semelhante, uma fase bastante trabalhosa referiu-se ao processo de 
corte e costura/emenda dos tecidos que compuseram a fita principal para a 
tricotagem da estrutura, bem como o processo de tricotagem em si. 
Sob este aspecto, a peça apresentou um bom resultado, evidenciado pela 
textura obtida pelo processo de tricotagem. Aliaram-se a isso as aplicações de flores 
em helanca laranja que se destacaram na parte frontal da bolsa, conferindo 
irreverência á peça, bem como o forro, aparente entre os pontos do tricô.  
Apesar de ser uma técnica trabalhosa e demorada, o emprego do tricô para 
o reaproveitamento de resíduos têxteis, não deixa de ser uma alternativa criativa em 
consonância com os desejos do consumidor por diferenciação e design exclusivo. 
Entretanto, é necessário atentar para o peso da malha a ser utilizada, pois o 
processo de tricotagem multiplica o mesmo, prejudicando sua vestibilidade. 
 
 
5.2.7.11 Bolsa Três Marias 
 
 
 
Fotografia 49 – Bolsa Três Marias 
 
O protótipo Três Marias (fotografia 49), apresentou um nível elevado de 
dificuldade em sua confecção, sendo requeridos conhecimentos a respeito das 
técnicas crochê e bordado.  
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Os bordados e aplicações em malha retilínea e crochê na parte frontal 
conferiram apelo artesanal ao protótipo. As técnicas artesanais crochê, bordados e 
aplicações agregam valor aos produtos que compõe, remontando a valores 
transmitidos de geração em geração, evidenciando o trabalho manual. São técnicas 
que possuem um grande potencial quando utilizadas em conjunto com o 
reaproveitamento de resíduos têxteis, tendo a tarefa de embelezar os produtos 
tornando-os agradáveis ao olhar. Desse modo, constituem-se em alternativas 
interessantes para serem agregadas ao reaproveitamento.  
 
 
5.2.7.12 Bolsa Tabebuia 
 
 
 
Fotografia 50 – Bolsa Tabebuia 
 
O protótipo Tabebuia (fotografia 50), apresentou um nível elevado de 
dificuldade em sua confecção, sendo requeridos conhecimentos a respeito da 
técnica tricô e tingimento. O processo de confecção foi demorado, pois a matéria-
prima foi primeiramente tingida a fim de adquirir a tonalidade adequada. De modo 
semelhante, uma fase bastante trabalhosa referiu-se ao processo de corte e 
costura/emenda dos tecidos que compuseram a fita principal para a tricotagem da 
estrutura, bem como o processo de tricotagem em si.  
Entretanto, a peça apresentou um bom resultado, evidenciado pela textura 
obtida pelo processo de tricotagem, e, em especial pelo ponto rib, caracterizado por 
sua elasticidade. Aliaram-se a isso, as aplicações de flores em ribana que se 
destacaram na parte frontal da bolsa, conferindo harmonia á peça.  
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Abaixo, visão geral de todos os protótipos confeccionados (fotografia 51). 
 
 
                 Fotografia 51 – Protótipos confeccionados. 
 
Existem inúmeras maneiras de se trabalhar com resíduos têxteis tendo em 
vista o reaproveitamento, contudo, nem sempre os resultados são satisfatórios, pois 
inúmeros fatores influenciam seu desempenho, tais como o a estrutura, peso, cor, 
tamanho e corte da matéria-prima, o fator tempo, a mão-de-obra, entre outros, o que 
muitas vezes restringe a elaboração de novos produtos.  
Por outro lado, a criatividade aliada a um bom método projetual, garantem a 
originalidade do design, bem como permitem a experimentação de diferentes formas 
de reaproveitamento, e emprego de técnicas artesanais, que, quando combinadas 
harmoniosamente agregam valor às criações. 
 
 
5.3 AVALIAÇÃO SENSORIAL DOS PROTÓTIPOS ELABORADOS A PARTIR DO 
REAPROVEITAMENTO DE RESÍDUOS TÊXTEIS DAS INDÚSTRIAS DE 
CONFECÇÃO DO VESTUÁRIO DE PATO BRANCO  
 
 
A análise sensorial é uma importante ferramenta para o processo de 
avaliação de produtos. Esta é empregada quando se procura conhecer o “status 
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afetivo” dos consumidores com relação ao(s) produto(s), ou seja, objetiva o estudo 
das percepções, sensações e reações do consumidor em relação às características 
dos produtos, incluindo a aceitação ou rejeição do mesmo (DUTCOSKY, 2011). A 
seguir são apresentados os resultados referentes às análises dos protótipos 
elaborados a partir de resíduos têxteis. 
 
 
 
5.3.1 Avaliação Sensorial Correspondente ao Grupo 01 - Categoria Cachecóis. 
 
 
O grupo 01 foi composto por três protótipos pertencentes à categoria 
cachecóis. Os mesmos possuíam a seguinte descrição: 
Ipê Branco: protótipo composto por cachecol em double cotton e ribana, com 
design orgânico, nas cores branco e cinza, tendo o Ipê Branco (Tabebuia Alba) 
como fonte de inspiração. 
Bougainvillea: protótipo composto por cachecol em flanela, com formato 
retangular, padronagem xadrez nos tons azul e vinho, e flores aplicadas, sendo Três 
Marias (Bougainvillea Glabra) a fonte de inspiração. 
Cerejas: protótipo composto por cachecol em meia malha, com formato 
orgânico, cor cinza, com detalhes em vermelho, tendo a Cerejeira (Eugenia 
Involucrata) como fonte de inspiração. 
 
 
         Fotografia 52 – Grupo 01 – Cerejas, Bouganvillea e Ipê Branco 
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Figura 38 – Avaliação sensorial grupo 01 
 
Na figura 38 são demonstrados os resultados dos testes de aceitação dos 
protótipos Ipê Branco, Bougainvillea e Cerejas pertencentes ao grupo 01. Os 
mesmos foram avaliados em relação aos atributos acabamento, conforto, 
vestibilidade, forma/design, tecido/textura e cor. 
Acabamento pode ser definido como os processos aplicados em tecidos ou 
peças do vestuário, a fim de que estes obtenham uma melhor aparência e sensação 
tátil (CATAGUASES, 2002).  
Com relação ao acabamento, os resultados das avaliações concentraram-se 
nas notas 4 e 5, as quais correspondem aos conceitos gostei e gostei muito. A soma 
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das porcentagens das respectivas notas alcançou 92% para o protótipo Ipê Branco, 
88% para o protótipo Bougainvillea e 82% para o protótipo Cerejas. Considerando-
se apenas a avaliação gostei muito, observa-se que o protótipo Bougainvillea obteve 
52% de aceitação, já em relação aos protótipos Ipê Branco e Cerejas, 40% e 42% 
dos avaliadores, respectivamente, afirmaram ter gostado muito do atributo 
acabamento (Figura 38 - A). Contudo, através de análise de variância - ANOVA 
(APÊNDICE K) dos dados, conforme tabela 03, verifica-se que não houve diferença 
significativa entre os protótipos com relação ao atributo acabamento ao nível de 95% 
de significância.   
 
Tabela 03 – Análise de Variância - ANOVA – Grupo 01 
 
 
PROTÓTIPOS ACABAMENTO CONFORTO VESTIBILIDADE FORMA/ 
DESIGN 
TECIDO/ 
TEXTURA 
COR 
 
Ipê Branco 4,30a 4,32a 3,94a 4,28a 4,24a 4,02a 
Bougainvillea 4,38a 4,34a 4,24a 4,18a 4,18a 4,36a 
Cerejas 4,12a 4,22a 3,96a 3,98a 4,32a 4,22a 
 
 
De acordo com Iida (2003), conforto refere-se a aspectos físicos como 
temperatura, sensação térmica, medidas e formas adequadas que facilitem o uso. O 
conforto constitui-se em um dos aspectos mais importantes do vestuário, 
principalmente para produtos que estão em contato direto com a pele. Assim, em 
relação ao atributo conforto, observa-se a predominância das avaliações nas notas 4 
(gostei) e 5 (gostei muito), totalizando 90% para o protótipo Ipê Branco, 88% para o 
protótipo Bougainvillea e 82% para o protótipo Cerejas (Figura 38 – B). De modo 
semelhante ao atributo acabamento, a opção gostei muito representou a maioria das 
opiniões dos julgadores para os três protótipos. Tais resultados indicam que os 
protótipos tiveram boa aceitação em relação ao conforto.  
O conforto está diretamente relacionado ao tipo de matéria-prima, à 
modelagem e ao acabamento utilizados. Neste sentido, é necessário ressaltar que 
as matérias-primas ribana, double cotton, flanela, e meia-malha utilizadas na 
confecção dos protótipos, possuem caracteristicas como a maciez e conforto 
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térmico, necessários á peças do vestuário como cachecóis, geralmente utilizados no 
inverno.  
Como mencionado anteriormente, o fator acabamento também influencia a 
sensação de conforto, nestes parâmetros,  a boa aceitação verificada em relação ao 
acabamento, pode ter contribuído para a boa aceitação em relação ao conforto.  
A vestibilidade está ligada à modelagem de uma peça, logo, deve 
proporcionar conforto e segurança ao usuário. Sob tal atributo as notas da aceitação 
sensorial concentraram-se em gostei (nota 4) e gostei muito (nota 5), totalizando 
86% para o protótipo Bougainvillea, 80% para o protótipo Cerejas, e 68% para o 
protótipo Ipê Branco.  Entretanto, conforme verificado na tabela 03, este atributo 
recebeu notas médias um pouco inferiores em relação aos atributos acabamento e 
conforto. Assim, observou-se que 16% dos julgadores desgostaram com algum grau 
de intensidade da vestibilidade do protótipo Ipê Branco, e 10% desgostaram da 
vestibilidade do protótipo Cerejas, ao passo que apenas 4% desgostaram do mesmo 
atributo no protótipo Bougainvillea.  
A vestibilidade relaciona-se diretamente à modelagem e ao design da peça. 
Neste sentido, embora a análise de variância não tenha indicado diferença 
significativa para tal atributo entre os protótipos avaliados, verifica-se através da 
figura 38 - C  tendência de maior aceitação para o protótipo Bougainvillea. Tal 
tendência, poderia estar relacionada ao formato retangular do mesmo, sendo este 
mais próximo da estética tradicional para esta categoria de produtos, bem como 
reflete um design simples e de fácil utilização. De acordo com Iida (2003), a 
facilidade de uso é um dos pontos fundamentais no projeto ergonômico, uma vez 
que seu conceito vai causar satisfação e desejo de uso. 
A forma ou design em uma peça do vestuário compreende a estética da 
mesma, trata-se de uma configuração visual (aparência) aplicada aos produtos, 
sendo que estes são formados pela reunião dos diversos elementos relacionados 
como: os componentes materiais, dimensões, proporções, formas, cores e texturas 
(LOBACH, 2001). 
Dentro deste contexto, a avaliação sensorial para o atributo forma/design 
demonstrou que os resultados concentraram-se nas notas 4 (gostei) e 5 (gostei 
muito), que juntas somaram 92% de aceitação para o protótipo Ipê Branco, 80% 
para o protótipo Bougainvillea, e 72% para o protótipo Cerejas. Não houve diferença 
siginificativa entre as médias das notas atribuídas ao atributo forma-design, no 
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entanto, avaliando apenas o grau de rejeição do mesmo, verifica-se na figura 38 - D 
que 14% dos julgadores afirmaram desgostar com algum grau de intensidade da 
forma/design do protótipo Cerejas, bem como 6% dos  julgadores afirmaram o 
mesmo do protótipo Bougainvillea. Por outro lado, apenas 2% dos avaliadores 
afirmaram ter desgostado do protótipo Ipê Branco. De fato, o protótipo Ipê Branco, 
com design orgânico lembrando a forma de um Ipê (Tabebuia Alba), alia o formato 
diferenciado à neutralidade das cores branco e cinza utilizadas em sua composição, 
e à versatilidade da peça, que possui várias formas de uso. Tais características 
podem ter contribuído para menor escore de rejeição. 
A matéria-prima utilizada na confecção de um produto do vestuário, 
constitui-se em um fator tátil decisivo durante a escolha de um produto em relação 
aos demais. 
Dentro deste conjunto, a avaliação sensorial para o atributo tecido/textura, 
demonstrou a aceitação dos julgadores pelas matérias-primas utilizadas em ambos 
os protótipos por meio da concentração de notas 4 (gostei) e 5 (gostei muito). Estas, 
quando somadas, representam a porcentagem de 86% para os protótipos Ipê 
Branco e Bougainvillea, e 84% para o protótipo Cerejas, conforme demonstrado na 
figura 38 - E.  
A cor é um dos primeiros fatores visuais a chamar a atenção em um produto. 
De acordo com Schulte (2003), o elemento cor é um fator que pode definir a 
aceitação da roupa por parte do consumidor, devido à força do impacto visual que 
ela provoca e, também porque está carregado de significados. 
Neste parâmetro, similarmente aos atributos anteriores, a preferência dos 
julgadores ficou concentrada nas notas 4 (gostei) e 5 (gostei muito), conforme 
demonstrado na figura 38 - F. Um percentual de 88% dos julgadores indicaram ter 
gostado ou gostado muito da cor do protótipo Bougainvillea,  78% da cor do 
protótipo Cerejas e 76% da cor do protótipo Ipê Branco. Embora não houve 
diferença significativa entre as médias das notas de tal atributo, pode ser 
considerada uma maior tendência de aceitação da cor do protótipo Bougainvillea.    
Composto por padronagem xadrez nos tons azul e vinho, o protótipo 
Bougainvillea pode ter se destacado dos demais em função das cores neutras 
empregadas nos outros protótipos, sugerindo a preferência dos julgadores por cores 
contrastantes em produtos de moda. 
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Assim como a análise sensorial é fundamental durante o processo de 
avaliação de novos produtos, o teste de intenção de compra também pode ser uma 
importante ferramenta para melhor conhecer a opinião do consumidor em relação a 
um novo produto. No gráfico 23 estão descritos os dados referentes a intenção de 
compra em relação aos protótipos do grupo 01. Os dados revelam que grande parte 
da intenção de compra dos consumidores foi atribuída às avaliações 4 
(provavelmente compraria) e 5 (certamente compraria), totalizando os valores de 
60% para o protótipo Bougainvillea, 56% para o protótipo Cerejas, e 52% para o 
protótipo Ipê Branco, quando somadas as notas 4 e 5. Contudo, quando analisada 
somente a nota 5 (certamente compraria), a maior porcentagem foi atribuída ao 
protótipo Bougainvillea (32%).  
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 Gráfico 23 – Grupo 01 – Intenção de Compra. 
 
 
 
 
5.3.2 Avaliação Sensorial Correspondente ao Grupo 02 - Categoria Bolsas de 
Tamanho Pequeno. 
 
O grupo 02 foi composto por três protótipos pertencentes à categoria bolsas 
de tamanho pequeno. Os mesmos possuíam a seguinte descrição: 
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Ipê Rosa: protótipo composto por bolsa em tricoline strech e cetim em tons 
de rosa, com formato arredondado, e alças de madeira, tendo o Ipê Rosa (Tabebuia 
Heptaphylla) como fonte de inspiração. 
Pinha: protótipo composto por bolsa em cetim, com formato trapezoidal, 
alças de madeira, cor vermelha, e aplicação de flor, tendo o Pinheiro do Paraná 
(Araucária Angustifolia) como fonte de inspiração. 
Lafoensia Pacari: protótipo composto por carteira em tricoline estampado em 
tons de laranja e branco, com formato retangular, e aplicação de flor, tendo a 
Dedaleira (Lafoensia Pacari) como fonte de inspiração. 
 
 
         Fotografia 53 – Grupo 02 –Ipê Rosa, Pinha e Lafoensia Pacari. 
 
Os resultados dos testes de aceitação dos protótipos Ipê Rosa, Pinha e 
Lafoensia Pacari pertencentes ao grupo 02 são demonstrados na figura 39 (A, B, C. 
D, E, F), e a análise de variância dos dados – ANOVA (APÊNDICE L), é descrita na 
tabela 04.  Os mesmos foram avaliados em relação aos atributos acabamento, 
conforto, vestibilidade, forma/design, tecido/textura e cor. 
 
Tabela 04 – Análise se variância - ANOVA – Grupo 02 
 
 
PROTÓTIPOS ACABAMENTO CONFORTO VESTIBILIDADE  FORMA/ 
DESIGN 
TECIDO/ 
TEXTURA 
COR 
       
Ipê Rosa 4,12a 3,84a 3,82a 4,08a 4,02a 3,96a 
 
Pinha 4,28ab 3,66a 3,9a 4,18a 4,26a 4,28a 
 
Lafoensia 
Pacari 
4,52b 3,96a 3,74a 4,12a 4,3a 4,08a 
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Através da tabela 04, verifica-se que para o atributo acabamento, houve 
diferença significativa entre os protótipos ao nível de 95% de significância. O teste 
de Tukey indicou que os acabamentos dos protótipos Ipê Rosa e Pinha são iguais, 
assim como o acabamento dos protótipos Pinha e Lafoensia Pacari, havendo 
diferença significativa entre os protótipos Ipê Rosa e Lafoensia Pacari. Por outro 
lado, nos demais atributos sensoriais avaliados não foram verificadas diferenças 
estatisticamente significativas ao nível de 95% de significância.  
O atributo acabamento recebeu notas 4 (gostei) e 5 (gostei muito) em sua 
maioria, totalizando as porcentagens de 92% de aceitação para o protótipo 
Lafoensia Pacari, 78% para o protótipo Pinha, e 72% para o protótipo Ipê Rosa, 
como pode ser visualizado na figura 39 - A. Nestes parâmetros, o protótipo 
Lafoensia Pacari foi o mais aceito pelos julgadores quanto ao atributo acabamento. 
Em relação ao acabamento, é necessário salientar que ambos os protótipos 
possuíam forro interno, contudo, a parte externa do protótipo Ipê Rosa possuía 
acabamento em overlock, com costuras aparentes, o que pode ter ocasionado a 
menor média (4,12) em relação aos outros protótipos. No protótipo Pinha, o 
acabamento externo foi realizado por meio de corte no viés, trazendo leveza ao 
mesmo e denotando a sobreposição das aplicações que lembravam o formato de 
uma pinha. Já o protótipo Lafoensia Pacari, eleito como o mais aceito pelos 
julgadores em relação ao atributo acabamento (média 4,52), possuía costuras 
embutidas arrematadas por viés, o que proporcionou uma estética limpa, sem 
costuras aparentes, além de possuir forro interno na mesma padronagem que a 
parte externa, ocasionando sensação de harmonia. 
 
A B 
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C D 
E F 
Figura 39 – Avaliação sensorial grupo 02 
 
A avaliação sensorial para o atributo conforto pode ser verificada na figura 
39 - B, onde percebe-se uma ligeira concentração das avaliações em torno das 
notas 4 (gostei) e 5 (gostei muito), o que indica os percentuais de 74% para o 
protótipo Lafoensia Pacari, e 62% para ambos os protótipos Ipê Rosa e Pinha. 
Percebe-se também um percentual elevado de julgadores (34%) que afirmaram não 
gostar nem desgostar do protótipo Ipê Rosa em relação ao atributo conforto. Dentro 
deste conjunto, o protótipo Lafoensia Pacari obteve a melhor aceitação atribuída 
pelos julgadores em relação ao conforto. É necessário salientar que o referido 
protótipo também obteve a melhor aceitação quanto ao atributo acabamento, 
evidenciando a influência exercida por este atributo na sensação de conforto.  
De acordo com Saltzman (2004), o conforto trata da comodidade e do bem-
estar do usuário, afetando diretamente a qualidade e o modo de vida do mesmo, e 
interferindo nas suas sensações e percepções. Sob este aspecto, os acabamentos 
constituem-se em um dos aspectos associados ao conforto. Neste sentido, de 
acordo com a autora, durante o desenvolvimento de um produto de moda, deve-se 
observar se o mesmo é forrado ou não, devendo-se atentar para a especificação dos 
materiais/aviamentos que estão em contato direto com o corpo – como linhas e fios 
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de costura, avesso de áreas bordadas, forros de bolso – para que não sejam 
tóxicos, não firam e nem provoquem irritações na pele. 
Em relação ao atributo vestibilidade pode-se verificar, de acordo com a 
figura 39 - C, a concentração das respostas em torno das notas 3 (não gostei, nem 
desgostei), 4 (gostei) e 5 (gostei muito). Apesar das porcentagens em torno da nota 
3 serem significativas, 34% para o protótipo Ipê Rosa, e 22% para ambos os 
protótipo Pinha e Lafoensia Pacari, as porcentagens atribuídas às notas 4 e 5 são 
superiores, totalizando 68% para os protótipos Pinha e Lafoensia Pacari e 58% para 
o protótipo Ipê Rosa. Aparentemente, as diferenças entre as avaliações são 
perceptíveis, entretanto, de acordo com a tabela 04, a análise de variância 
(ANOVA), demonstrou a inexistência de diferença significativa entre os protótipos 
quanto ao atributo vestibilidade, sendo observada uma tendência de maior aceitação 
pelos julgadores para o protótipo Pinha. 
De acordo com a avaliação sensorial para o atributo forma/design, exposta 
na figura 39 - D, observa-se que a soma das notas 4 e 5 representaram as 
porcentagens de 82% para o protótipo Lafoensia Pacari, 80% para o protótipo Pinha, 
e 70% para o protótipo Ipê Rosa. Neste atributo, também não houve diferença 
significativa entre os protótipos desenvolvidos. 
Segundo Munari (2001), a textura se refere às características da superfície 
de um formato. Assim, cada formato tem uma superfície, e toda superfície deve ter 
determinadas características, as quais podem ser descritas como suave ou áspera, 
lisa ou decorada, fosca ou polida, macia ou dura.  
Quanto ao atributo tecido/textura, as porcentagens podem ser observadas 
na figura 39 - E, onde a soma das porcentagens atribuídas às notas 4 e 5 totalizam 
94% para o protótipo Pinha, 84% para o protótipo Lafoensia Pacari e 74% para o 
protótipo Ipê Rosa. Este obteve a porcentagem de 10% atribuída à nota 2 
equivalente à afirmação desgostei, e 16% correspondente à nota 3 equivalente à 
afirmação não gostei nem desgostei. Contudo, essa variação entre as avaliações, 
não representa diferença significativa entre os protótipos, o que pode ser observado 
na tabela 04, conforme aplicação da análise de variância (ANOVA) para o atributo 
tecido/textura ao nível de 95% de significância.  
Conforme Saltzman (2004, p.14), “o vestuário é basicamente um objeto 
têxtil”, o que demonstra a importância da escolha do tecido no desenvolvimento do 
produto. Segundo a autora, ele participa da morfologia do corpo, é o responsável 
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pela forma do produto, gera uma nova relação desse corpo com o entorno, e possui 
características de bidimensionalidade, isto é, permite uma dupla leitura traduzida em 
avesso/direito e interior/exterior. Sob este aspecto, pode-se considerar uma 
tendência de aceitação pelos julgadores para o protótipo Lafoensia Pacari (média 
4,3), em relação ao atributo tecido/textura, o qual foi confeccionado a partir de tecido 
plano (tricoline) em diferentes padronagens. 
Para Dondis (1997), a cor está impregnada de informação e é uma das mais 
penetrantes experiências visuais comum a todos. Desse modo, constitui uma fonte 
de valor inestimável para os comunicadores visuais e para a moda. 
Em relação ao atributo cor pode-se observar, na figura 39 – F,  que a soma 
das porcentagens atribuídas às notas 4 e 5, representa em sua totalidade, a quantia 
de 90% para o protótipo Pinha, 80% para o protótipo Lafoensia Pacari, e 74% para o 
protótipo Ipê Rosa. Neste sentido, pode-se considerar uma maior tendência de 
aceitação do protótipo Pinha pelos julgadores em relação ao atributo cor (média 
4,28). De modo análogo, para o referido protótipo verifica-se também maior 
tendência de aceitação quanto ao atributo forma/design (média 4,18), evidenciando 
a estreita ligação entre estes atributos estéticos na composição do protótipo. 
No gráfico 24, estão descritos os dados referentes a intenção de compra em 
relação aos protótipos do grupo 02. Os dados revelam que grande parte da intenção 
de compra dos consumidores foi atribuída às avaliações 4 (provavelmente 
compraria) e 5 (certamente compraria), totalizando os valores de 68% para o 
protótipo Pinha, 56% para o protótipo Lafoensia Pacari, e 41% para o protótipo Ipê 
Rosa, quando somadas as notas 4 e 5. Contudo, quando analisada somente a nota 
5 (certamente compraria), a maior porcentagem foi atribuída ao protótipo Pinha, 
igual a 24%. Neste caso, a pesquisa de intenção de compra demonstrou que o 
mesmo possui a melhor probabilidade de ser adquirido pelos consumidores. 
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Gráfico 24 – Grupo 02 – Intenção de Compra. 
 
5.3.3 Avaliação Sensorial Correspondente ao Grupo 03 - Categoria Bolsas de 
Tamanho Grande 
 
O grupo 03 foi composto por três protótipos pertencentes à categoria bolsas 
de tamanho grande. Os mesmos possuíam a seguinte descrição: 
Ora-pro-nobis: protótipo composto por bolsa em sarja, tricoline estampada e 
meia malha em tons de amarelo, com formato retangular, detalhe em patchwork e 
aplicação de flor, tendo a Ora-pro-nobis (Pareskia Aculeata) como fonte de 
inspiração. 
CerejaPitangueira: protótipo composto por bolsa em brim, com formato 
trapezoidal, em tons de vermelho e aplicação de flor, tendo a Cerejeira (Eugenia 
Involucrata) e a Pitangueira (Eugenia Uniflora) como fontes de inspiração. 
Jacarandá: protótipo composto por bolsa em jeans, com formato retangular, 
textura entrelaçada, na cor azul marinho, com aplicação de flores em malharia 
retilínea, tendo o Jacarandá (Jacaranda Micrantha) como fonte de inspiração. 
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         Fotografia 54 – Grupo 03 –Ora-pro-nobis, CerejaPitangueira e Jacarandá. 
 
Os resultados dos testes de aceitação dos protótipos Ora-pro-nobis, 
CerejaPitangueira e Jacarandá pertencentes ao grupo 03 são demonstrados na 
figura 40 (A, B, C, D, E, F), bem como  a análise de variância – ANOVA (APÊNDICE 
M), está representada na tabela 05. Os mesmos foram avaliados em relação aos 
atributos acabamento, conforto, vestibilidade, forma/design, tecido/textura e cor. O 
grau de aceitação em relação a todos os atributos variou de gostei muito a desgostei 
muito.  
A avaliação sensorial para o atributo acabamento recebeu notas que 
variaram de desgostei muito (2) a gostei muito (5), como pode ser observado na 
figura 40 - A. Contudo, as avaliações para este atributo concentram-se nas notas 3 
(não gostei nem desgostei), 4 (gostei), e 5 (gostei muito). Neste sentido, quando 
somadas as porcentagens obtidas nas notas 4 e 5, o protótipo Jacarandá aparece 
com 90%, ao passo que o protótipo CerejaPitangueira aparece com 70%, e o 
protótipo Ora-pro-nobis, com 64%. Observa-se também, que os protótipos Ora-pro-
nobis e CerejaPitangueira, obtiveram valores significativos correspondentes à nota 3 
(não gostei nem desgostei), com porcentagens de 34% para o protótipo 
CerejaPitangueira, e 32% para o protótipo Ora-pro-nobis. Assim, após a aplicação 
da análise de variância (ANOVA) verificou-se a existência de diferença significativa 
entre os protótipos para o atributo acabamento. Neste sentido, a ANOVA (P < 0,05) 
demonstrou que os protótipos Ora-pro-nobis e CerejaPitangueira não diferem 
significativamente entre si, como pode ser visualizado na tabela 05, mas diferem do 
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protótipo Jacarandá em relação ao atributo acabamento, sendo que este último 
obteve maior aceitação pelos julgadores quanto ao atributo citado anteriormente. 
 
 
Tabela 05 – Análise de variância - ANOVA – Grupo 03 
 
 
PROTÓTIPOS ACABAMENTO CONFORTO VESTIBILIDADE  FORMA/ 
DESIGN 
TECIDO/ 
TEXTURA 
COR 
 
 
Ora-pro-
nobis 
3,9a 4,1a 3,7a 3,9a 3,82a 3,46a 
Cereja 
Pitangueira 
3,78a 3,8b 3,66a 3,58a 3,76a 3,7a 
Jacarandá 4,36b 4,32a 4,3b 4,4b 4,48b 4,38b 
 
 
A B 
C D 
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E F 
Figura 40 – Avaliação sensorial grupo 03 
 
Em relação ao atributo conforto, as notas da avaliação sensorial variaram de 
2 (desgostei) a 5 (gostei muito), com ênfase na nota 4 (gostei), como pode ser 
observado na figura 40 - B. Quando somadas as porcentagens referentes às notas 4 
(gostei) e 5 (gostei muito), verifica-se que o protótipo Jacarandá destaca-se em 
relação aos outros protótipos, obtendo um valor de 88%, ao passo que o protótipo 
Ora-pro-nobis possui 78%, e o protótipo CerejaPitangueira 64%, assinalando uma 
diferença significativa entre ambos. Essa diferença também pode ser percebida em 
relação à nota 3 (não gostei nem desgostei), onde foi atribuída ao protótipo 
CerejaPitangueira a porcentagem de 28%, ao protótipo Ora-pro-nobis 22% e ao 
protótipo Jacarandá 8%. Essa diferença foi avaliada através da análise de variância 
(ANOVA), que demonstrou haver diferença significativa entre os protótipos quanto 
ao atributo conforto, de acordo com a tabela 05. Sob este aspecto, a ANOVA (P < 
0,05) evidenciou que os protótipos Ora-pro-nobis e Jacarandá são iguais, mas 
diferem do protótipo CerejaPitangueira quanto ao atributo conforto, sendo que este 
teve a menor aceitação em relação a tal atributo. 
Quanto ao atributo vestibilidade, as notas atribuidas aos protótipos variaram 
de 1 (desgostei muito) a 5 (gostei muito), com maior concentração de avaliações na 
nota 4 (gostei), como pode ser observado na figura 40 - C. Também pode ser 
observado o desempenho do protótipo Jacarandá, que totalizou 86% entre as notas 
4 (gostei) e 5 (gostei muito), ao passo que os outros protótipos obtiveram 
percentuais mais baixos para as notas 4 (gostei) e 5 (gostei muito), e mais altos para 
a nota 3 (não gostei nem desgostei), além disso, ambos receberam notas 2 
(desgostei) e 1 (desgostei muito), enquanto que o protótipo Jacarandá não recebeu 
tais indicações. A ANOVA (P < 0,05), indicou que os protótipos Ora-pro-nobis e 
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CerejaPitangueira são iguais quanto ao atributo vestibilidade, mas diferem do 
protótipo Jacarandá, sendo que este teve maior aceitação quanto ao atributo 
vestibilidade (média 4,3), conforme verificado na tabela 05. Assim como nos 
atributos acabamento e conforto, analisados anteriormente, o protótipo Jacarandá 
apresentou maiores percentuais em relação aos protótipos Ora-pro-nobis e 
CerejaPitangueira quanto a vestibilidade, evidenciando a harmonização entre os 
aspectos acima mencionados em um mesmo produto.  
Quanto ao atributo forma/design, os resultados da avaliação sensorial 
podem ser observados na figura 40 - D. Quando somadas as notas 4 (gostei) e 5 
(gostei muito), são obtidas as porcentagens de 92% para o protótipo Jacarandá, 
64% para o protótipo Ora-pro-nobis e 62% para o protótipo CerejaPitangueira, 
assinalando uma grande diferença entre o protótipo Jacarandá e os outros 
protótipos. Dentro deste conjunto, é necessário salientar  a porcentagem de 16% 
obtida pelo protótipo CerejaPitangueira, sendo que esta se refere à nota 2 
(desgostei), de modo semelhante, 32% dos julgadores afirmaram não gostar nem 
desgostar do atributo forma/desgin do protótipo Ora-pro-nobis. A análise de 
variância (ANOVA), demonstrou haver diferença significativa entre os protótipos em 
relação ao atributo forma/design, logo, a ANOVA (P < 0,05), indicou que os 
protótipos Ora-pro-nobis e CerejaPitangueira são iguais quanto ao atributo 
forma/design, mas diferem do protótipo Jacarandá, sendo que este teve maior 
aceitação quanto ao atributo forma/design, conforme pode ser verificado na tabela 
05. O protótipo Jacarandá possui formato retangular, design comum em bolsas 
deste tamanho, entretanto, os detalhes em forma de flores coloridas e laços 
complementam a estética deste produto, que através do contraste de cores, 
destaca-se em relação aos outros protótipos, confeccionados em cores semelhantes 
entre si. 
A avaliação sensorial para o atributo tecido/textura pode ser observada na 
figura 40 - E, onde constata-se que as notas atribuídas variaram de 2 (desgostei) a 5 
(gostei muito), com maior concentração na nota 4 (gostei). Ao serem somadas as 
porcentagens atribuídas às notas 4 (gostei) e 5 (gostei muito), percebe-se um valor 
elevado para o protótipo Jacarandá, igual a 96%, enquanto que os valores dos 
protótipos Ora-pro-nobis e CerejaPitangueira são inferiores, 70% e 66% 
respectivamente.  De modo semelhante, os protótipo Ora-pro-nobis e 
CerejaPitangueira obtiveram porcentagens de 24% e 20%  para a nota 3 (não gostei 
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nem desgostei), ao passo que o protótipo Jacarandá recebeu apenas 4% nesta 
mesma nota. Outro fato relevante consiste na porcentagem obtida pelo protótipo 
CerejaPitangueira na nota 2 (desgostei), equivalente à 14%. Dentro deste conjunto, 
foi aplicada análise de variância (ANOVA) para verificar a existência de diferença 
significativa entre os protótipos quanto ao atributo tecido/textura. Assim, a ANOVA 
(P < 0,05), indicou que os protótipos Ora-pro-nobis e CerejaPitangueira são iguais 
quanto ao atributo tecido/textura, mas diferem do protótipo Jacarandá, sendo que 
este teve maior aceitação em relação ao atributo anteriormente mencionado. É 
necessário salientar, que ambos os tecidos utilizados na elaboração dos protótipos 
eram semelhantes, compostos por sarja (Ora-pro-nobis), brim (CerejaPitangueira) e 
jeans (Jacarandá), contudo, o que diferenciou os protótipos Ora-pro-nobis e 
CerejaPitangueira do protótipo Jacarandá, foi a textura entrelaçada aplicada à 
matéria-prima jeans, que fez com que a mesma se destacasse nesta categoria de 
produtos. Soma-se a isso o fato do tecido jeans ser de grande preferência entre as 
consumidoras de produtos de moda, apresentando uma tendência à sua boa 
aceitação. 
Em relação ao atributo cor, os protótipos receberam notas que variaram de 1 
(desgostei muito) a 5 (gostei muito), com ênfase na nota 4 (gostei), como pode ser 
visualizado na figura 40 - F. Conforme a avaliação sensorial, 50% dos julgadores 
atribuíram nota 5 (gostei muito) ao protótipo Jacarandá, ao passo que os protótipos 
CerejaPitangueira e Ora-pro-nobis receberam 26% e 20% respectivamente. Ao 
analisar os percentuais atribuídos à nota 4 (gostei) percebe-se um certo equilíbrio, 
com variação de 8% entre a maior e menor porcentagem referentes aos protótipos. 
Contudo, há um valor significativo atribuído aos protótipos CerejaPitangueira e Ora-
pro-nobis referentes às notas 2 (desgostei) e 1 (desgostei muito). Assim, ao aplicar a 
análise de variância (ANOVA), foi possível constatar a existência de diferença 
significativa entre os protótipos em relação ao atributo cor, ou seja, a ANOVA (P < 
0,05), indicou que os protótipos Ora-pro-nobis e CerejaPitangueira são iguais quanto 
ao atributo cor, mas diferem do protótipo Jacarandá, que obteve maior aceitação.  
De acordo com Saltzman (2004), os aspectos de conforto visual, térmico, 
cutâneo, mecânico e psíquico, devem ser pensados de forma integrada durante a 
concepção de um produto de moda, evidenciando a existência de uma estreita 
ligação entre a escolha de matérias-primas, acabamentos, modelagem, bem como 
aspectos estéticos e simbólicos relacionados à cor e ao design. 
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Dentro deste conjunto, o protótipo Jacarandá, se destacou em todos os 
atributos avaliados. Logo, constatou-se que houve uma harmonia na escolha da 
forma/design em combinação com a cor e matéria-prima, que incidiram 
positivamente nos atributos acabamento, conforto e vestibilidade. 
O gráfico 25 indica a intenção de compra quanto aos protótipos pertencentes 
ao grupo 03. Os dados revelam que grande parte da intenção de compra dos 
consumidores foi atribuída às avaliações 4 (provavelmente compraria) e 5 
(certamente compraria), totalizando os valores de 90% para o protótipo Jacarandá, 
44% para o protótipo Ora-pro-nobis, e 40% para o protótipo CerejaPitangueira, 
quando somadas as notas 4 e 5. Contudo, quando analisada somente a nota 5 
(certamente compraria), a maior porcentagem foi atribuída ao protótipo Jacarandá, 
igual a 40%.  
Neste caso, além do protótipo Jacarandá ter obtido as maiores médias 
durante a avaliação sensorial para esta categoria, a pesquisa de intenção de compra 
demonstrou que o mesmo possui a melhor probabilidade de ser adquirido pelos 
consumidores. 
 
 
Gráfico 25 – Grupo 03 – Intenção de Compra. 
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5.3.4 Avaliação Sensorial Correspondente ao Grupo 04 - Categoria Bolsas de 
Tamanho Médio 
 
 
O grupo 04 foi composto por três protótipos pertencentes à categoria bolsas 
de tamanho médio. Os mesmos possuíam a seguinte descrição: 
Pitanga: protótipo composto por bolsa em tricô, elaborado a partir de malha 
dry e helanca, com formato retangular, na cor verde, com aplicação de flores na cor 
laranja e alças de madeira, tendo a Pitangueira (Eugenia Uniflora) como fonte de 
inspiração. 
Três Marias: protótipo composto por bolsa em tafetá, com formato quadrado, 
na cor púrpura, com aplicação de bordados e flores em malharia retilínea, tendo a 
Três Marias (Bougainvillea Glabra) como fonte de inspiração. 
Tabebuia: protótipo composto por bolsa em tricô, elaborado em helanca 
light, com formato retangular, na cor rosa, com aplicação de flores em ribana na cor 
pink e alças de madeira, tendo o Ipê Rosa (Tabebuia Heptaphylla) como fonte de 
inspiração. 
 
 
       Fotografia 55 – Grupo 04 – Pitanga, Três Marias e Tabebuia. 
 
Na figura 41 (A, B, C, D, E, F), são demonstrados os resultados dos testes 
de aceitação dos protótipos Pitanga, Três Marias e Tabebuia pertencentes ao grupo 
04. Os mesmos foram avaliados em relação aos atributos acabamento, conforto, 
vestibilidade, forma/design, tecido/textura e cor. As médias referentes à análise de 
variância – ANOVA (APÊNDICE N), são apresentadas na tabela 06. 
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A análise sensorial para o atributo acabamento pode ser visualizada na 
figura 41 - A, que demonstra as porcentagens das notas atribuídas pelos julgadores. 
Para este atributo, a maioria das avaliações está concentrada nas nota 4 (gostei) e 5 
(gostei muito), o que representa uma boa aceitação sensorial para os protótipos. 
Assim, quando somadas as porcentagens atribuídas às notas 4 (gostei) e 5 (gostei 
muito), são observados os valores de 82% para os protótipos Três Marias e 
Tabebuia, e 76% para o protótipo Pitanga. Conforme análise de variância (ANOVA), 
não há diferença significativa entre os protótipos em relação ao atributo acabamento, 
sendo que o protótipo Três Marias apresenta uma tendência de maior aceitação 
entre os julgadores em relação a este atributo. É necessário salientar, que este 
protótipo possui costuras embutidas, o que proporcionou um melhor acabamento em 
comparação aos outros protótipos, aos quais foi adicionado forro interno à estrutura 
em tricô. 
 
A B 
C D 
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Figura 41 – Avaliação sensorial grupo 04 
 
 
Tabela 06 – Análise de variância - ANOVA – Grupo 04 
 
PROTÓTIPOS ACABAMENTO CONFORTO VESTIBILIDADE  FORMA/ 
DESIGN 
TECIDO/ 
TEXTURA 
COR 
 
 
Pitanga 4,04a 3,36a 3,22a 4,0ab 4,04a 3,52a 
Três Marias 4,28a 3,98b 3,92b 4,16a 4,16a 4,28b 
Tabebuia  4,16a 3,54a 3,48a 3,78b 4,08a 4,2b 
 
 
Quanto ao atributo conforto, pode se observar a partir da figura 41 - B que as 
avaliações atribuidas pelos julgadores variaram entre as notas 2 (desgostei) e 5 
(gostei muito), com concentração notas 3 (não gostei nem desgostei) e 4 (gostei). 
Quando somados os valores referentes às porcentagens das notas 4 (gostei) e 5 
(gostei muito), são obtidos os valores de 70% para o protótipo Três Marias, 50% 
para o protótipo Tabebuia, e 44% para o protótipo Pitanga, sendo que estes valores 
vão ao encontro das porcentagens atribuídas à nota 2 (desgostei), onde os valores 
são de 24% para o protótipo Pitanga, 14% para o protótipo Tabebuia e 6% para o 
protótipo Três Marias, evidenciando a preferência pelo protótipo Três Marias. Neste 
sentido, foi realizada análise de variância (ANOVA), que indicou haver diferença 
significativa entre os protótipos. Os protótipos Pitanga e Tabebuia não diferem entre 
si quanto ao atributo conforto, porém, diferem do protótipo Três Marias em relação a 
este atributo, como pode ser verificado na tabela 06, sendo que a maior aceitação foi 
observada para o protótipo Três Marias.  
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O conforto está diretamente relacionado ao acabamento, design, e escolha 
da matéria-prima a ser utilizada. Sob este aspecto, o protótipo Três Marias, também 
obteve maior tendência de aceitação em relação ao atributo acabamento, sendo que 
isto pode ter interferido positivamente no conforto, o que pode estar associado em 
parte à matéria-prima utilizada internamente e externamente que, por sua vez, 
possui características como maciez e maleabilidade, diretamente relacionadas à 
sensação de conforto. 
Em relação ao atributo vestibilidade pode-se observar na figura 41 – C, que 
as avaliações variaram entre as notas 1 (desgostei muito) a 5 (gostei muito), 
havendo maior concentração de porcentagens elevadas nas notas 3 (não gostei 
nem desgostei) e 4 (gostei). Quando somados os valores referentes às 
porcentagens das notas 4 (gostei) e 5 (gostei muito), são obtidos os valores de 68% 
para o protótipo Três Marias, 50% para o protótipo Tabebuia, e 42% para o protótipo 
Pitanga, sendo que estes valores vão ao encontro das porcentagens atribuídas à 
nota 2 (desgostei), onde os valores são de 18% para o protótipo Pitanga, 10% para 
o protótipo Tabebuia e 8% para o protótipo Três Marias, evidenciando novamente a 
preferência pelo protótipo Três Marias. Logo, foi realizada análise de variância 
(ANOVA), que indicou haver diferença significativa entre os protótipos, ou seja, os 
protótipos Pitanga e Tabebuia não diferem entre si quanto ao atributo vestibilidade, 
porém, diferem do protótipo Três Marias em relação a este atributo, como pode ser 
verificado na tabela 06, sendo que a maior aceitação foi observada para o protótipo 
Três Marias.  
O atributo vestibilidade relaciona-se diretamente com os atributos conforto e 
forma/design. Neste caso, o protótipo Três Marias também obteve maior aceitação 
em relação ao atributo conforto, sobretudo, diferenciou-se dos demais quanto ao 
design das alças, que, neste protótipo, foram confeccionadas em tecido, ao passo 
que nos outros as mesmas eram em madeira, material rígido que pode ter 
influenciado na avaliação do atributo vestibilidade dos protótipos Pitanga e 
Tabebuia. 
A avaliação sensorial para o atributo forma/design, conforme indicada na 
figura 41 - D, demonstra que as notas atribuídas pelos julgadores variaram entre 2 
(desgostei) e 5 (gostei muito), com predominância da nota 4 (gostei). Pode-se 
observar, que as porcentagens referentes à nota 4 (gostei) estão bastante 
equilibradas, e, quando somadas à nota 5 (gostei muito), geram os valores de 82% 
 206
para o protótipo Três Marias, 74% para o protótipo Pitanga, e 68% para o protótipo 
Tabebuia. Este, por sua vez, possui porcentagem de 20% atribuída à nota 3 (não 
gostei nem desgostei), bem como apresenta 12% em relação à nota 2 (desgostei). A 
ANOVA (P < 0,05) demonstrou que os protótipos Pitanga e Três Marias são iguais, 
assim como os protótipos Pitanga e Tabebuia em relação ao atributo forma/design, 
porém há diferença significativa entre os protótipos Três Marias e Tabebuia em 
relação ao atributo anteriormente mencionado, o que pode ser observado na tabela 
06, sendo que o protótipo Três Marias teve maior aceitação pelos julgadores quanto 
ao atributo forma/design. 
Em relação ao atributo tecido/textura pode ser observado a partir da figura 
41 – E, que as notas variaram entre 1 (desgostei muito) e 5 (gostei muito), com 
maior concentração nas notas 4 (gostei) e 5 (gostei muito). Neste sentido, quando 
somadas as porcentagem das notas 4 (gostei) e 5 (gostei muito), são obtidos os 
valores de 78% para o protótipo Três Marias, 76% para o protótipo Pitanga, e 74% 
para o protótipo Tabebuia, demonstrando pouca variação entre os mesmos. Uma 
variação mais elevada pode ser observada em relação à nota 3 (não gostei nem 
desgostei) onde há uma diferença de 8% entre os protótipos Tabebuia (24%) e Três 
Marias (16%). Desse modo, foi realizada análise de variância (ANOVA) a fim de 
identificar se houve diferença significativa entre os protótipos. A ANOVA indicou que 
não houve diferença significativa entre os protótipos em relação ao atributo 
tecido/textura, sendo que o protótipo Três Marias apresentou tendência para uma 
maior aceitação pelos julgadores em relação a tal atributo.  
Em relação ao atributo cor, pode-se observar na figura 41 – F, que as 
avaliações variaram entre 1 (desgostei muito) e 5 (gostei muito), com predominância 
de porcentagens maiores atribuídas às notas 4 (gostei) e 5 (gostei muito). Sob este 
aspecto, quando somadas as porcentagens destas notas, obtem-se os valores de 
86% para o protótipo Três Marias, 84% para o protótipo Tabebuia, e 58% para o 
protótipo Pitanga. Este, por sua vez, obteve o valor de 26% atribuído à nota 2 
(desgostei), denotando menor aceitação deste para o atributo cor, o que foi 
comprovado pela análise de variância (ANOVA), que indicou que os protótipos Três 
Marias e Tabebuia não diferem entre si em relação ao atributo cor, porém diferem do 
protótipo Pitanga, sendo que este obteve menor aceitação pelos julgadores quanto a 
este atributo.  
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O gráfico 26 indica a intenção de compra quanto aos protótipos pertencentes 
ao grupo 04. Os dados revelam que grande parte da intenção de compra dos 
consumidores foi atribuída à avaliação 4 (provavelmente compraria). Neste sentido, 
quando somadas as avaliações referentes às notas 4 (provavelmente compraria) e 5 
(certamente compraria) que indicam as melhores intenções de compra, são 
totalizados os valores de 70% para o protótipo Três Marias, 58% para o protótipo 
Tabebuia, e 38% para o protótipo Pitanga. Quando analisada somente a nota 5 
(certamente compraria), a maior porcentagem foi atribuída ao protótipo Três Marias, 
igual a 22%.  
Neste caso, além do protótipo Três Marias ter obtido as maiores médias 
durante a avaliação sensorial para esta categoria, a pesquisa de intenção de compra 
demonstrou que o mesmo possui a melhor probabilidade de ser adquirido pelos 
consumidores. 
 
 
Gráfico 26 – Grupo 04 – Intenção de Compra. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
As indústrias de confecção do vestuário do município de Pato Branco 
caracterizam-se como empresas de micro e pequeno porte, atuando em diferentes 
segmentos de mercado, com forte tendência para a produção de uniformes 
profissionais. As mesmas comercializam seus produtos por meio de marcas próprias 
dirigidas através de gestão familiar, sendo caracterizadas pela atuação de 
profissionais polivalentes que exercem várias funções dentro dos processos 
produtivos. Dentro deste contexto, a função designer de moda é exercida, em sua 
grande maioria, por profissionais designados para tal, o que revela o fato dos 
mesmos não possuírem nível de especialização adequado para o desempenho 
desta função, o que compromete muitas vezes a qualidade dos produtos finais. 
Soma-se a isso, o fato de que grande parte das empresas não realiza pesquisas 
periódicas com o público consumidor, sendo que este constitui o início e o fim de um 
projeto de produto.  
Deste modo, pode ser considerada certa estagnação das empresas de 
confecção do vestuário, principalmente em relação à gestão de design. Entretanto, a 
busca pelo aperfeiçoamento é constante, e demonstra um dos aspectos relevantes a 
ser tratado sob a ótica do desenvolvimento regional, aliado à promoção do 
conhecimento por meio de instituições de ensino tecnológico e profissional. 
A geração de resíduos têxteis constitui-se em um fator relevante a ser 
tratado pelas indústrias de confecção do vestuário, pois os desperdícios interferem 
na composição dos custos, na lucratividade e rentabilidade das empresas, além 
disso, impactam negativamente no meio ambiente.  
No município de Pato Branco, grande parte dos resíduos gerados é 
constituída por retalhos de malha, sendo que a classificação destes está diretamente 
ligada à segmentação de mercado. Nestes parâmetros, como a grande maioria das 
empresas atua no segmento de uniformes profissionais, constatou-se que grande 
parte dos resíduos é constituída por tecidos de malha, sendo estes nas composições 
100% algodão, e em fibras sintéticas como poliéster, elastano e poliamida.  
O consumo mensal de matérias-primas produz grandes quantidades de 
resíduos têxteis, sendo que estes são gerados devido em grande parte a problemas 
relacionados às etapas de modelagem, encaixe e corte. Entretanto, a pesquisa 
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revelou que a maioria dos profissionais que trabalham nos setores de encaixe e 
corte são especializados, o que representa diminuição de desperdício de matéria-
prima e, consequentemente, diminuição de resíduos têxteis gerados. Alia-se a isso, 
o fato de que a maioria das empresas realiza algum tipo de estudo prévio para evitar 
o desperdício de tecidos durante as operações de encaixe e corte.  
Outro fator relevante condizente com o aspecto ambiental, referiu-se ao 
destino dos resíduos gerados. Assim, a pesquisa evidenciou que a maioria das 
empresas faz doações dos resíduos gerados, minimizando o acúmulo destes em 
lixões e aterros sanitários. 
Dentro deste conjunto, alternativas sustentáveis surgem como 
possibilidades para o enfrentamento da conjuntura formatada pelos problemas 
ambientais. Sob este aspecto, a presente pesquisa, demonstrou haver uma 
possibilidade de desenvolvimento de novos produtos a partir do reaproveitamento 
dos resíduos têxteis que são doados. Contudo, foi necessário avaliar a possibilidade 
de inserção destes produtos junto ao publico consumidor, pois, este nível de 
interferência requer que as novas propostas sejam reconhecidas como válidas e 
socialmente aceitas. Não obstante, foi considerada a dificuldade em inserir produtos 
e serviços ecologicamente aceitáveis no âmbito de um quadro cultural e 
comportamental que continua dominado por expectativas e valores consumistas. 
Neste sentido, a partir de levantamento de dados junto a potenciais 
consumidoras de moda, constatou-se que as mesmas estavam dispostas a adquirir 
esta categoria de produtos, sobretudo, as mesmas mostraram-se sensibilizadas com 
a questão ambiental, elencando a responsabilidade social como um dos itens mais 
relevantes relacionados a produtos ecologicamente corretos. Este, dentre outros 
dados pesquisados referentes às preferências das potenciais consumidoras, 
constituíram as principais diretrizes que guiaram o processo de desenvolvimento dos 
produtos de moda. 
Os produtos de moda desenvolvidos foram constituídos por bolsas e 
cachecóis, sendo desenvolvidos através de Metodologia Projetual fundamentada em 
Montemezzo (2003), e levando em conta diretrizes que influenciaram a configuração 
dos produtos, como a utilização de tema de inspiração regional, aliado à técnicas 
artesanais como tricô, crochê, entrelaçamento, bordados e aplicações, preferências 
das consumidoras levantadas durante a pesquisa.  
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Sob este aspecto, os produtos ecologicamente corretos desenvolvidos ao 
longo dessa pesquisa, proporcionaram novas experiências de consumo, traduzidas 
por meio de produtos criados a partir de temas que englobaram a cultura regional, 
na qual as consumidoras estão inseridas, a qual é vista e valorizada enquanto 
diferencial competitivo, destacando-se dentro de uma produção massificada, 
homogênea e globalizada predominante na atualidade.  
Em virtude disso, foi constatada a relevância dos estudos realizados com as 
potenciais consumidoras ao longo desta pesquisa, que evidenciaram a disposição 
das mesmas em adquirir produtos de moda que tivessem como fonte de inspiração 
aspectos da cultura regional, dentre os quais se enquadram a fauna e flora, fatores 
que integram a identidade territorial presente no Sudoeste do Paraná. De modo 
semelhante, os estudos realizados com consumidores revelam suas preferências em 
relação a aspectos funcionais e estéticos dos produtos, sendo possível mensurar 
seus resultados por meio de avaliações pós-consumo. 
Na indústria da moda-vestuário, não se tem registro de pesquisas de 
avaliação pós-consumo como catalisador de desenvolvimento, talvez pelo curto ciclo 
de vida dos seus produtos.  
Nestes parâmetros, outro aspecto evidenciado pela presente pesquisa foi a 
inserção de Avaliação Sensorial. Sendo esta comumente associada à área de 
Alimentos, a mesma foi adaptada para a realidade de produtos e moda, a fim de 
detectar a aceitação de produtos produzidos a partir de requisitos ecologicamente 
corretos, pois, conforme afirmado anteriormente, esta categoria de produtos requer 
um nível de aceitação por parte dos consumidores, ou seja, precisa ser desejada 
como nova categoria de consumo e, por conseqüência, precisa ser aceita, para 
desta forma, se tornar viável do ponto de vista mercadológico.  
Assim, constatou-se que os produtos desenvolvidos a partir do 
reaproveitamento dos resíduos da indústria de confecção, tiveram boa aceitação 
entre o público avaliador, demonstrando o potencial de reaproveitamento de tais 
resíduos, o que é economicamente e ambientalmente relevante.   
Sobretudo, os resultados das avaliações sensoriais serviram para medir o 
desempenho dos atributos dos produtos, bem como para promover uma reflexão em 
torno destes, a fim de proporcionar melhorias que estejam de acordo com os 
desejos dos consumidores. 
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7. SUGESTÕES PARA PESQUISAS FUTURAS 
 
 
 Estudo contemplando a análise de custos de produtos obtidos a partir do 
reaproveitamento de resíduos têxteis, oriundos da indústria de confecção do 
vestuário do município de Pato Branco. 
 
 Estudo envolvendo a criação de cooperativas de artesãos ligadas á 
responsabilidade social, por meio do desenvolvimento de produtos obtidos a 
partir do reaproveitamento de resíduos têxteis, oriundos da indústria de 
confecção do vestuário do município de Pato Branco. 
 
 Estudo contemplando o desenvolvimento de produtos ecologicamente 
corretos aliados á técnicas artesanais enquanto fator de reabilitação motora e 
inclusão social. 
 
 Estudo envolvendo a geração de resíduos têxteis e a implementação de 
condomínios ecológicos no município de Pato Branco. 
 
 Estudo voltado ao desenvolvimento de produtos ecologicamente corretos 
focando a valorização de uma identidade regional. 
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APÊNDICE A - LEVANTAMENTO DE DADOS REFERENTES ÁS CONFECÇÕES 
DE PATO BRANCO - PR  
Empresa: ___________________________________________________________ 
Endereço:___________________________________________________________ 
Contato:___________________________ 
Data da coleta de dados: __ / __ / ____  
Dados Coletados: 
1. Como é a gestão da empresa? 
(   ) Familiar 
(   ) Familiar e administradores contratados 
(   ) Não familiar 
 
2. Qual é o porte da empresa? 
 
(   ) Grande (mais de 500 funcionários) 
(   ) Média (100 a 499 funcionários) 
(   ) Pequena ( 20 a 99 funcionários) 
(   ) Micro (até 19 funcionários) 
 
3. Qual é o segmento de mercado em que a empresa atua? 
 
(   ) Lingerie 
(   ) Modinha 
(   ) Jeanswear 
(   ) Sportswear 
(   ) Casualwear 
(   ) Outro. Qual?_______________________________ 
 
4. Que tipo de produtos são produzidos?  
 
(   ) Calças 
(   ) Camisas 
(   ) Camisetas 
(   ) Jaquetas 
(   ) Blazers 
(   ) Bermudas 
 
(   ) Shorts 
(   ) Saias 
(   ) Vestidos 
(   ) Blusas 
(   ) Lingerie 
(   ) Outros 
Quais?________________________________________ 
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5. Qual a forma pela qual a empresa comercializa seus produtos? 
(   ) Marca própria 
(   ) Private label 
(   ) Facção  
 
6. Qual é a média da produção mensal (número de peças)? 
_________________________________________________ 
7. Como está organizada a produção? 
(   ) Células 
(   ) Grupos 
(    ) Linhas convencionais 
(   ) Outro. Qual?______________________________ 
 
8. Como é realizado o planejamento e controle da produção? 
(   ) PCP 
(   ) Funcionário que possui outras funções além desta 
(   ) Outra. Qual?_______________________________ 
 
9. Quais programas de qualidade são utilizados no setor de produção? 
(   ) 5S 
(   ) Série ISO 
(   ) Qualidade total 
(   ) A empresa não utiliza 
(   ) Outro. Qual?___________________________________________ 
 
10. O layout da empresa é adequado para que ocorra o fluxo da produção? 
(   ) Sim 
(   ) Não  
 
11. A empresa utiliza serviços terceirizados? 
(   ) Bordado 
(   ) Estamparia  
(   ) Lavanderia 
(   ) Costura 
(   ) Outro. Qual?____________________________________________ 
 
12. A empresa possui em sua sede setores de estamparia ou lavanderia? 
(   ) Estamparia 
(   ) Lavanderia 
(   ) Ambos 
(   ) Não possui 
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13. Como são divulgados os produtos? 
 
(   ) Catálogos 
(   ) Internet 
(   ) Revistas 
 
(   ) TV 
(   ) Rádio  
(   ) Outdoor 
(   ) Desfiles 
(   ) Feiras 
(   ) Outras. Quais? 
 
14. Quais os principais centros de comercialização dos produtos? 
(   ) Região Sul 
(   ) Próprio município  
(   ) Outros estados 
(   ) Santa Catarina 
(   ) Paraná 
(   ) Rio Grande do Sul 
(   ) Outras. Quais?___________________________________ 
 
15. O desenvolvimento de produtos é realizado por: 
 
(   ) Profissional especializado que integra a empresa 
(   ) Terceirizado com profissional especializado 
(   ) Outros. Qual?______________________________________ 
 
16. Em relação á pesquisa de tendências de moda, quais são as fontes de 
informação utilizadas? 
 
 
(   ) Revistas nacionais 
(   ) Revistas 
internacionais 
(   ) Sites especializados 
(   ) Birôs de estilo 
 
(   ) Visitas á feiras do setor 
(   ) Viagens internacionais 
(   ) Viagens nacionais 
(   ) Outros. 
Quais?_________________________________________  
 
17. Em relação ao público consumidor são realizadas pesquisas periódicas? 
(   ) Sim 
(   ) Não 
 
18. Se a resposta anterior for positiva, de que forma são realizadas as pesquisas 
com os consumidores? 
 
(   ) Questionários 
(   ) Entrevistas 
(   ) Por meio de representantes 
(   ) Por meio de lojas onde a empresa atua 
(   ) Outras. Quais?_______________________________________ 
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19. Quais são as matérias-primas (tecidos) utilizadas? 
 
                    Tecidos planos 
 
 
(   ) Tricoline 
(   ) Jeans 
(   ) Brim 
(   ) Tafetá 
(   ) Crepe 
(   ) Gabardine 
(   ) Mousseline 
(   ) Popeline 
 
(   ) Tactel 
(   ) Cambraia 
(   ) Oxford 
(   ) Piquet 
(   ) Linho 
(   ) Chamois 
(   ) Risca de giz 
(   ) Outros. Quais? 
 
                             Tecidos de malha 
 
(   ) Meia-malha 
(   ) Piquet 
(   ) Viscolycra 
(   ) Viscocrepe 
(   ) Cotton 
(   ) Liganette 
(   ) Plush 
(   ) Moletom  
(   ) Moletinho 
(   ) Jersey 
(   ) Ribana 
(   ) Helanca 
(   ) Suplex 
(   ) Tricot 
(   ) Gorgurão  
(   ) Outros. Quais?  
 
 
20. Quais são as matérias-primas (fibras) utilizadas? 
                            Naturais 
(   ) Seda 
(   ) Lã 
(   ) Algodão  
(   ) Linho 
 
(   ) Cânhamo 
(   ) Juta 
(   ) Rami 
(   ) Sisal 
 
                           Artificiais  
(   ) Viscose 
(   ) Bambu 
(   ) Modal 
(   ) Cupro 
 
(   ) Lyocell 
(   ) Acetato 
(   ) Triacetato 
 
                               Sintéticas 
 
(   ) Poliamida 
(   ) Poliéster 
(   ) Elastano 
(   ) Poliuretano  
(   ) Polipropileno 
(   ) Acrílico 
(   ) Modacrilica 
 
 
                            
 225
          Mistas 
 
(   ) Naturais com artificiais 
(   ) Naturais com sintéticas 
(   ) Artificiais com sintéticas 
 
21. São utilizadas matérias-primas ecológicas? 
(   ) Sim 
(   ) Não  
 
22. Se a resposta anterior for positiva, quais são as matérias-primas ecológicas 
utilizadas? 
 
____________________________________________________ 
 
23. São utilizadas matérias-primas tecnológicas? 
(   ) Sim 
(   ) Não  
 
24. Se a resposta anterior for positiva, quais são as matérias-primas tecnológicas 
utilizadas? 
____________________________________________________ 
 
25. Quais são as restrições para se trabalhar com matérias-primas ecológicas? 
(   ) Fornecedores 
(   ) Custo 
(   ) Falta de interesse por parte do consumidor 
(   ) Outros. Qual?________________________________________ 
 
26. A empresa possui profissional especializado trabalhando nos setores de encaixe 
e corte?  
 
      (   ) Sim 
      (   ) Não 
27. A empresa possui softwares específicos para a área do vestuário? 
 (   ) Sim 
 (   ) Não  
 
28. Se a resposta anterior for positiva, em que setores os softwares são utilizados? 
(   ) Desenho 
(   ) Modelagem 
(   ) Encaixe 
(   ) Risco 
(   ) Corte 
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(   ) Outros.  Quais?_________  
 
29. É realizado algum tipo de estudo prévio para evitar o desperdício de tecido 
durante os processos de encaixe e corte?  
        
      (   ) Sim 
(   ) Não  
 
30. Se a resposta anterior for positiva, quais são os tipos de estudos realizados? 
 
 
31. Qual o destino dos resíduos sólidos (retalhos) produzidos pela empresa? 
(   ) Lixo comum 
(   ) Incineração 
(   ) Doação para entidades (APAE, Clube de Mães, etc)  
(   ) Outros. Quais?_____________________________________ 
 
32. Qual é a quantidade aproximada (em kg) de resíduos sólidos gerados pela 
empresa durante um mês? 
_____________________________________________________ 
 
33. Qual o consumo médio de matéria-prima ao mês?  
 
Malha (Kg)_________                      
Tecido Plano (M)_______       
 
34. Qual o faturamento bruto médio (mensal) da empresa? 
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APÊNDICE B – AVALIAÇÃO DO PERFIL DO CONSUMIDOR FEMININO 
 
 
 
1. Idade 
 
(   ) 20-25                   (   ) 25-30                      
 
( ) 30-35                 (   ) 35-40 
 
2. Renda mensal  
 
(   ) Até 1.000,00      
 
( ) Entre 1.000,00 e 
2.000,00      
(   ) Acima de 2.000,00 
 
  
3. Gastos mensais com moda 
 
(   ) Entre 50,00 e 
100,00    
 
( ) Entre 100,00 e 
300,00   
(   ) Acima de 300,00 
 
  
4. Nível de escolaridade 
 
(   ) Ensino Médio                       (   ) Ensino 
Superior      
 
(   ) Pós-
Graduação    
(   ) Outro 
 
  
5. Atividades de lazer (hobbies)  
 
(   ) Leitura    
(   ) TV    
(   ) Internet   
 
(   ) Passeios   
(   ) Viagens   
(   ) Festas   
 
(   ) Cinema    
(   ) Teatro   
(   ) Outros     
  
6. Estilistas/ marcas prediletas 
 
 
7. Defina o seu estilo  
 
(   ) moderno     
 
(   ) clássico      (   ) 
vanguarda      
 
(   ) básico     (   ) esportivo 
 
   
8. Lojas prediletas nas quais compra 
 
 
 
 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ 
CAMPUS PATO BRANCO 
Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Regional 
 
 228
 
9. Quais suas preferências em relação á: 
 
a) Cores:  
      (   ) Tons pastéis   
(   ) Tons sombra     
(   ) Tons contrastantes   
(   ) Cores Quentes   
(   ) Cores Frias 
 
b) Tecidos: 
 
                        Malhas                      Planos 
(   ) Viscolycra          
(   ) Cotton              
(   ) Moletom          
(   ) Moletinho 
(   ) Jersey                
(   ) Meia-malha     
(   ) Suplex              
(   ) Liganete 
 
(   ) Tricoline             
(   ) Popeline          
(   ) Gabardine        
(   ) Jeans 
(   ) Brim                   
(   ) Sarja                
(   ) Musseline        
(   ) Crepe 
 
 
c) Estampas:  
 
(   ) Animais               
(   ) Florais              
(   ) Abstratas          
(   ) Listras  
 
(   ) xadrezes              
(   ) Psicodélicas     
(   ) Geométricas    
 
d) Fibras:  
 
(   ) Naturais             
 
(   ) Artificiais           (   ) Sintéticas         
 
(   ) Mistas 
   
e) Atributos:  
 
(   ) Qualidade          
(   ) Conforto            
 
(   ) Beleza           
(   ) Status 
(   )Diferenciação     
(   ) Modelagem        
 
(   ) Design 
(   ) Caimento 
 
f) Modelagens:  
 
(   ) Ampla              
 
(   ) Ajustada           (   ) Assimétrica        
 
(   ) Simétrica 
g) Detalhes:  
 
(   ) Laços                    
(   ) Babados           
 
(   ) Apliques       
(   )Estampas  
 
(   ) Bordados              
(   ) Aviamentos       
 
(  ) Bolsos          
(   ) Recortes 
 
h) Aviamentos:  
 
(   ) Tachas             (   ) Ilhoses            (   ) Botões         (   ) Fitas 
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10. Compraria uma peça confeccionada com fibras ecologicamente corretas, 
como algodão orgânico, fibra de bananeira, entre outras? 
 
(   ) Sim            
(   ) Não  
 
11. Compraria uma peça confeccionada a partir do reaproveitamento de tecidos 
(ecodesign)? 
 
(   ) Sim            
(   ) Não  
 
12. Dentro dos atributos do ecodesign qual item chama mais a atenção para a 
aquisição de uma peça?  
 
(   ) Exclusividade   
(   ) Responsabilidade social  
(   ) Design 
(   ) Acabamento 
 
13. Compraria uma peça confeccionada de modo artesanal? 
 
(   ) Sim            
(   ) Não  
 
14. Qual técnica artesanal mais lhe agrada?  
 
(   ) Tricô      
(   ) Crochê      
(   ) Estamparia  artesanal  
(   ) Tear manual  
(   ) Bordados      
(   ) Patchwork    
(   ) Apliques 
 
15. Compraria uma peça do vestuário que utilizasse como fonte de inspiração a 
fauna e flora paranaenses? 
 
(   ) Sim     
(   ) Não 
 
16. Compraria uma peça do vestuário que utilizasse como fonte de inspiração 
elementos regionais paranaenses? 
 
(   ) Sim     
(   ) Não 
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APÊNDICE C – FICHA DE AVALIAÇÃO DA ACEITAÇÃO DOS PRODUTOS 
 
 
Avaliação da Aceitação do Produto 
 
Data:___/___/___                                                                         Idade: ______ 
 
Por favor, avalie os produtos utilizando a escala de valores abaixo, demonstrando o quanto 
você gostou ou desgostou: 
 
(5) Gostei muito 
(4) Gostei 
(3) Nem gostei e nem desgostei 
(2) Desgostei 
(1) Desgostei muito 
 
Descreva o quanto você gostou e/ou desgostou, em relação aos atributos: 
 
Produtos Qualidade 
Técnica 
Qualidade Ergonômica Qualidade Estética 
Acabamento Conforto Vestibilidade Forma/Design Tecido/Textura Cor 
Produto 
497 
      
Produto 
316 
      
Produto 
852 
      
 
Comentários: 
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 
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APÊNDICE D – FICHA DE AVALIAÇÃO DA INTENÇÃO DE COMPRA DOS 
PRODUTOS 
 
 
Avaliação da Intenção de Compra do Produto 
 
Data:___/___/___                                                                 Idade: ______ 
 
Por favor, avalie os produtos e indique sua intenção de compra. 
 
(5) Certamente compraria 
(4) Provavelmente compraria 
(3) Talvez comprasse, talvez não comprasse 
(2) Provavelmente não compraria 
(1) Certamente não compraria 
 
Produtos Intenção de compra 
Produto 
497 
 
Produto 
316 
 
Produto 
852 
 
 
Justifique o que você mais gostou nos produtos: 
_____________________________________________________________________ 
E o que você menos gostou: 
 
______________________________________________________________________ 
 
Obrigada pela colaboração! 
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APÊNDICE E - SEGMENTO ECO 
 
A moda ecologicamente correta deixou de ser apenas uma tendência e se 
transformou em um movimento. Foi graças às demandas dos consumidores que as 
indústrias têxteis e de vestuário desenvolveram alternativas voltadas á este 
segmento de mercado, que revelou ser um bom negócio (LEE, 2009). Conforme a 
autora, um negócio sustentável não significa a valorização das questões ambientais 
e sociais acima dos lucros, significa a combinação de estratégias de negócios que 
aliem realidade financeira e medidas que visem a proteção dos recursos humanos e 
naturais, necessários no futuro. 
A demanda por produtos ecologicamente corretos iniciou-se a partir da 
década de 1960, tendo em vista a relevância deste tema em muitos setores da 
sociedade evidenciado pela veiculação de informações relacionadas às 
preocupações ambientais. Dentre inúmeros documentos, destacam-se o Relatório 
Bruntland (1987) e a Rio 92, movimentos que impulsionaram práticas sustentáveis 
em larga escala. Neste sentido, o setor têxtil e de vestuário também passou a 
integrar este cenário por meio de ações voltadas à manutenção do meio ambiente, 
sendo estas descritas através da utilização de matérias-primas ecologicamente 
corretas, processos de produção limpa, bem como implantação da Análise de Ciclo 
de Vida (LCA) na gestão de empresas. 
De modo análogo, ao longo do tempo, o design passou por diferentes fases 
referentes ao ambientalismo, sendo que a primeira esteve ligada à contracultura da 
década de 1960 e defendia uma rejeição ao modelo de consumo do mundo 
moderno. Naquela época, destacou-se Victor Papanek cuja visão, era a de que a 
solução de problemas ecológicos passava pelo redimensionamento das relações de 
consumo. Entretanto, os projetos de design alternativo tiveram pouco impacto sobre 
a consciência dos consumidores, que continuaram a consumir de forma voraz, 
preocupando-se apenas com o custo das matérias-primas (CARDOSO, 2000). 
No cenário da moda, tendo em vista os movimentos contraculturais em 
curso, principalmente o movimento Hippie, houve uma influência nos estilos de 
vestuário propostos para a época, especialmente com a valorização da moda 
naturalista demandada pelo movimento que demonstrava preferência por matérias-
primas naturais e aversão a produtos sintéticos mais poluentes. Sob esta 
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perspectiva, o estilista Yves Saint Laurent criou algumas coleções levando em 
consideração os imperativos ecológicos. Como exemplo podem ser citados os 
vestidos Bambarra da coleção Africaine de 1967, onde foram utilizadas como 
matérias-prima ráfia, linho, pérolas de madeira e vidro. Em 1969, o mesmo inspirou-
se no estilo de “segunda mão”, utilizando patchwork e misturas de padrões para 
compor vestidos de seda e organdi para hippies da alta sociedade (SEELING, 2000). 
Na década de 1970, a consciência dos problemas ambientais pode ser 
relatada por meio das coleções de Jean-Charles de Castelbajac, conhecido por 
recorrer a materiais fora de moda para compor suas coleções, tais como feltro e 
outros materiais inusitados como a palha, madeira, gaze e rede de pesca.  
Suas roupas transmitiam uma mensagem: “Salvar o mundo está sempre na 
moda” 19 (SEELING, 2000, p. 428). 
Nos anos 1980 evidenciou-se a segunda fase em relação à preocupação 
com meio ambiente, trazendo consigo uma nova estratégia na forma de consumo de 
produtos ecológicos. Nesta época, principalmente na Europa e nos Estados Unidos, 
surgiu um novo tipo de consumidor disposto a pagar mais caro para comprar 
produtos menos poluentes ou produzidos de acordo com padrões ambientais. 
Consequentemente houve a criação de novos mecanismos de inspeção e 
certificação, como os certificados da série ISO 14000 (International Standards 
Organization) que premiam a qualidade ambiental. 
Neste período, esteve em evidência no mundo da moda, a estilista inglesa 
Katherine Hamnet, partidária dos ecologistas e portadora de idéias políticas radicais. 
A estilista foi a primeira a propagar a utilização de jeans usados, envelhecidos, bem 
como camisetas confeccionadas com materiais ecológicos e de intervenção política 
como as da coleção Choose Life20, onde palavras de ordem controversa como “Stop 
acid rain”21 e “58% don’t want pershings22” lembram o potencial de provocação da 
moda, que, desde o final dos anos 1970, havia desaparecido (SEELING, 2000, p. 
468).  
A consciência em relação aos problemas ambientais também pode ser 
verificada através de campanhas de proteção aos animais onde modelos famosas 
                                                        
19 Save the world is always in style 
20 Escolha a vida. 
21 Pare chuva ácida. 
22 58% não querem mísseis Pershings. 
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como Naomi Campbell, Claudia Schiffer e Cindy Crawford negaram-se a usar peles 
de animais nas passarelas. 
Conforme Soares (2008), entre os anos 1960 a 1980, as empresas 
adotaram uma abordagem centrada nos resíduos e problemas de reciclagem de 
produtos, sendo que a maioria dos conceitos baseava-se no ponto terminal do ciclo 
de vida do produto. Contudo, nos anos 1990, o foco ambiental transferiu-se para as 
preocupações de redução na fonte, ou seja, a procura de estratégias de produção 
limpa. Juntamente com essa nova forma de encarar o desenvolvimento de produtos, 
surge na década de 1990 o ecodesign. 
Na atualidade, o conflito entre o consumo e o meio ambiente ainda não foi 
superado. Entretanto, não restam dúvidas que o modelo consumista é insustentável 
em longo prazo. Nesse sentido, o design vem sendo percebido como um meio para 
projetar um uso mais eficiente dos recursos por meio do planejamento do consumo e 
da redução de desperdício.  
Um exemplo de que a moda sustentável está ganhando espaço no cenário 
internacional são os eventos que permeiam este universo, tais como o Ethical 
Fashion Show realizado em Paris que mostrou, em sua 7ª edição realizada no ano 
de 2010 as novidades em materiais reciclados utilizados na fabricação de vestuário. 
Dentre as inovações, destacam-se vestidos feitos de película de filme reciclada, 
sapatos de couro reciclado e peças feitas de algodão e seda orgânicos.  
O evento contou com a participação de 80 estilistas que atuam no segmento 
de moda sustentável. De acordo com o The Guardian (2010), em cinco anos, o 
mercado eco fashion quadruplicou. Apenas no Reino Unido, o setor movimenta 175 
milhões de libras. 
Segundo Sally Lohan, do WGSN, prestigiado site de moda internacional, a 
busca por produtos de moda ecologicamente corretos se intensificou nos últimos 
três anos, ela afirma que a tomada de consciência deixou de ser coisa de hippie, e 
as roupas não têm mais um caráter artesanal, incorporaram design e tecnologia 
(BINDO, 2011) 
Outro evento internacional é o Esthetica que acontece junto à Semana de 
Moda de Londres, e consiste em um espaço só para marcas de alta costura 
ecossustentáveis. Segundo Lee (2009), eventos como este contribuem para a 
tomada de consciência do comércio em relação à produção ética e sustentável, além 
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disso, o comércio justo, a produção orgânica e a reciclagem estão sendo 
reconhecidos como importantes métodos de trabalho. 
Países da Europa e Estados Unidos possuem inúmeras opções ligadas à 
moda ecológica, desde marcas de sapatos e bolsas até lojas inteiras que atuam 
neste segmento. Neste cenário internacional destacam-se estilistas como Stella 
McCartney, famosa defensora dos animais, que não usa couro nem pele de bichos 
em suas coleções, além das griffes Armani e Levis que lançaram linhas especiais de 
roupas com algodão orgânico. Até mesmo a megarrede varejista Wal-Mart entrou 
nesse segmento.  
Conforme dados da UNCTAD - Conferência das Nações Unidas sobre o 
Comércio e o Desenvolvimento, a moda ecológica representa uma parcela cada vez 
mais importante do mercado atraindo entre R$ 270 milhões (US$ 150 milhões) e R$ 
362 milhões (US$ 200 milhões) em vendas por ano (BINDO, 2011). 
A procura por produtos têxteis de alta qualidade, funcionais, confortáveis, 
ecologicamente corretos que atendam às necessidades de uso e aplicação do 
mercado levou a indústria têxtil ao desenvolvimento de novas fibras ecologicamente 
corretas. Dentre as fibras naturais encontra-se o algodão orgânico, cultivado sem o 
uso de fertilizantes químicos e agrotóxicos, e o algodão naturalmente colorido. 
Também integra este conjunto a fibra Lyocell obtida da celulose regenerada e que 
não agride o meio ambiente. A produção da fibra Lyocell foi realizada inicialmente 
pelo grupo Tencel com o nome de Tencel® em 1992 e posteriormente em 1997 pela 
Lezing AG com o nome de Lyocell by Lenzing (VALLE et  al, 2004). 
Dentre as fibras sintéticas ecológicas podem ser citadas:  
Politrimetileno Tereftalato (PTT), é um polímero aromático produzido através 
da policondensação do ácido tereftálico (TPA) com o propanodiol (PDO) obtido 
através da síntese por hidroxilação do óxido de etileno. Este polímero denominado 
Corterra (marca registrada da Shell) foi produzido em escala piloto em 1960. 
Atualmente a Du Pont está produzindo o PDO através de técnicas da biotecnologia a 
partir da fermentação alcoólica de açúcares do milho.  
Soybean Protein Fibre (SPF), esta nova fibra já é conhecida como “a fibra 
têxtil verde” pela origem da matéria prima renovável, derivado da soja. 
Poliláctico (PLA), é uma fibra sintética, com base na polimerização do ácido 
láctico obtido do milho. O lançamento oficial da nova fibra ocorreu em janeiro de 
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2003, sendo o novo fio denominado INGEO, marca registrada das empresas Cargill 
e Dow. 
Alya Cotton VCL, é uma fibra de poliéster da M&G / Rhodia-Ster de corte 
escalonado, desenvolvida a partir de um inovador diagrama de cortes. A 
irregularidade de comprimento é uma das características das fibras naturais que 
contribui para a formação de artigos confortáveis. 
Fibra PET, é uma fibra obtida através da reciclagem de embalagens de 
materiais sintéticos formados de polímeros oriundos da reação do ácido tereftálico e 
o etilenoglicol  (VALLE et  al, 2004). 
No Brasil, a indústria têxtil está começando a adaptar suas fábricas a esse 
novo conceito, diz Sylvio Napoli, gerente de capacitação tecnológica da Abit 
(Associação Brasileira da Indústria Têxtil) (BINDO, 2011).  
Dentre as fibras utilizadas pelas empresas brasileiras destaca-se o algodão 
orgânico, cultivado sem o uso de agrotóxicos e pesticidas. Vale ressaltar que apenas 
1% do algodão produzido no país é orgânico.  Segundo Lee (2009), a venda global 
de produtos de algodão orgânico aumentou de 245 milhões de dólares em 2001 
para 583 milhões de dólares em 2005, refletindo uma taxa de crescimento anual de 
35%.  
Ao lado do algodão orgânico há o algodão que já nasce colorido, nos tons 
marrom, vermelho e verde. Desenvolvido pela Embrapa (Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária) através do melhoramento genético da planta, a nova 
espécie (que só cresce na Paraíba) é produzida por cooperativas que valorizam a 
agricultura familiar e o artesanato local (BINDO, 2011). 
No Brasil, pequenas empresas são as pioneiras no uso desses materiais, 
assim destacam-se as seguintes marcas: 
AmazonLife: desenvolveu o couro vegetal Treetap, um material a base de 
látex natural extraído de seringueiras nativas da floresta Amazônica por 
cooperativas. Produzem bolsas, sapatos e acessórios de couro vegetal (BINDO, 
2011). 
Cantão: marca carioca que produz coleções com algodão orgânico. 
Também vem investindo na produção de sapatos de plástico recicláveis, como 
galochas (LEE, 2009). 
Ciclo Ambiental: produz roupas a partir de garrafas PET, coletadas e 
recicladas a partir de rejeitos urbanos e industriais (BINDO, 2011). 
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Coexis: pioneira na fabricação de jeans e outras malhas com algodão 
orgânico e tingimentos naturais (BINDO, 2011). 
Colcci: usa em algumas peças o Tencel, tecido ecológico feito através da 
polpa de árvores de reflorestamento e o algodão orgânico (BINDO, 2011). 
Criação 2: empresa catarinense situada em Chapecó, a marca trabalha com 
a confecção de bolsas, casacos, cintos e almofadas fabricados a partir de retalhos 
têxteis. 
Denovo: empresa paulista de reciclagem têxtil entrou em 2008 no ramo de 
tecelagens que produzem tecidos 100% reciclados.Fazendo uso da logística 
reversa, compram restos de algodão descartados pelas confecções, separam por 
cores e desfiam, chegando à matéria prima original, a fibra de algodão. Essa fibra 
natural é misturada à fibra de poliéster obtida a partir da reciclagem do Pet, 
responsável, segundo a Denovo, por aproximadamente 30% dos resíduos sólidos 
coletados nos municípios brasileiros. O resultado é um tecido resistente, com 
diversidade de cores e texturas, e que vem ganhando espaço na coleção de marcas 
de como Osklen, Cantão e Lucy in the Sky (REBOUÇAS & SALGADO, 2011). 
Divino Bebê: griffe catarinense especializada em moda e enxovais para 
bebês de 0 a 1 ano, a empresa aposta em roupas confeccionadas em materiais 
naturais, com estamparia digital que não polui o meio-ambiente e com etiquetas de 
papel-semente de cravo que podem ser plantadas (REBOUÇAS & SALGADO, 
2011). 
Ecogrife: marca de bolsas que utiliza tecidos naturais como a juta, o linho, e 
o algodão orgânicos, bem como tecidos reciclados feitos a partir do algodão e PET. 
Utiliza também materiais alternativos produzidos a partir do látex, detalhes em côco 
e em madeira certificada (LEE, 2009). 
Econtexto Ideias Ecológicas: empresa curitibana que trabalha com peças 
confeccionadas em malhas ecologicamente corretas. As camisetas são feitas de 
garrafas PET ou de algodão que já nasce colorido. Para as bolsas, os tecidos 
utilizados são o algodão cru e restos de banners (TRISOTTO, 2010). 
Eco Wish: A eco wish é uma empresa situada em Blumenau, Santa 
Catarina, pólo têxtil nacional. A marca utiliza apenas bases ecologicamente corretas 
na produção de roupas femininas, buscando materiais sustentáveis e trabalhando a 
responsabilidade social diretamente em seus produtos. Suas peças têm modelagem 
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voltada para o conforto e seus detalhes especiais remetem à feminilidade e 
delicadeza.  
Éden: primeira empresa nacional 100% orgânica, pois os produtos da loja 
são feitos com recursos naturais renováveis. O algodão é orgânico e os produtos 
utilizados para tingimento do tecido também. A marca é supervisionada por órgãos 
como NOW – Natural Organic Association e o IBD – Instituto Bio Dinâmico (BINDO, 
2011). 
Goóc: marca brasileira de sapatos e chinelos feitos com solado de borracha 
reciclada de pneu, e lonas de caminhões recicladas em roupas e acessórios 
(BINDO, 2011). 
Hering: adota o algodão orgânico e garrafas PET para o tecido de 
camisetas, bolsas e até underwear. A marca também investe em pesquisas de 
corantes e amaciantes ecológicos para reduzir o impacto ambiental (BINDO, 2011). 
Instituto Projeto Terra: organização social sem fins lucrativos, que tem por 
objetivo a geração de oportunidades de acesso a mercado para produtos artesanais 
brasileiros, oriundos de projetos de geração de renda e inclusão social e/ou de 
produtos com conteúdo ecológico (LEE, 2009). 
Joyful: empresa curitibana focada na sustentabilidade, oferecendo produtos 
ecologicamente corretos e que seguem um estilo contemporâneo, urbano e 
sofisticado. As peças são feitas à base de tecidos naturais ou ecologicamente 
corretos como, por exemplo, o Tencel. Outro tecido utilizado pela marca é o algodão 
orgânico produzido através da agricultura familiar, gerando emprego para pequenas 
propriedades, sem a utilização de agrotóxico em sua produção. A marca utiliza 
também a seda, o linho e a pele de peixe, todos de procedência regulamentada e 
ecologicamente corretos. A pele de peixe tem um processo diferenciado, ao invés de 
ser curtida no cromo, substância prejudicial à saúde, é curtida no tanino, que não 
agride o meio ambiente e aos usuários (TRISOTTO, 2010). 
Justa Trama: faz parte da Cadeia Ecológica do Algodão Solidário, da qual 
participam homens e mulheres agricultores, coletores de sementes, fiadoras, 
tecedores e costureiras. A marca comercializa calças, bermudas e túnicas 
masculinas e femininas de sarja leve, além de casacos e blusas de tricô (BINDO, 
2011). 
King 55: produz camisetas de algodão reciclado e todas as peças são 
isentas de derivados de animais, como seda, algodão ou couro (LEE, 2009). 
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Lã Pura: em municípios do interior do Rio Grande do Sul funciona a 
Cooperativa Lã Pura. O projeto, que busca valorizar a identidade cultural da região 
dos Pampas por meio da manufatura, cria bolsas, chapéus, cachecóis, almofadas e 
outras peças tecidas em lã ecológica, crina de cavalo e aplicações de palha (LEE, 
2009). 
Maria Buzina: griffe mineira especializada na produção de bolsas ecológicas 
confeccionadas a partir de lona de caminhão. 
Maria Lixo: marca de bolsas e acessórios que tem como base um tecido 
exclusivo que reaproveita sacolas plásticas (LEE, 2009). 
Melissa: a marca de sapatos trabalha com o plástico, que permite a 
reciclagem. Produzida através de uma injeção de plástico liquido num molde, a 
sobra é levada novamente para a purificação e reutilizada em novas injeções (LEE, 
2009). 
NaturalFashion: uma organização de cooperativas que produz algodão 
orgânico que nasce naturalmente colorido, e é produzido de maneira 
ecologicamente e socialmente correta, utilizando ainda o conceito da agricultura 
familiar de Campina Grande, na Paraíba (BINDO, 2011). 
Osklen: criada em 1989 por Oskar Metsavaht, a Osklen é uma marca de 
roupas que representa o estilo da mulher e do homem contemporâneos, em um 
mundo no qual convivem o global e o local, o orgânico e o tecnológico, sempre 
integrando a natureza. Criou a coleção Royal Label, que usa couro vegetal, lã 
orgânica, tingimentos naturais, bambu, couro de peixe, algodão orgânico, couro 
orgânico, entre outros em suas roupas (BINDO, 2011). 
Pistache & Banana: a marca fabrica roupas infantis com algodão orgânico. 
Elas não precisam de lavagem com enxofre (altamente poluente) no jeans e a loja 
também produz uma pequena linha com corantes naturais (BINDO, 2011). 
Pórus: Integrante do Pólo de São Gonçalo, no Rio, a Pórus foi criada há 22 
anos e há 6 trabalha com o conceito de responsabilidade socioambiental. A Pórus 
utiliza os retalhos que seriam jogados fora depois de cortados os tecidos 
(REBOUÇAS & SALGADO, 2011). 
Rainha: a marca de roupas e calçados esportivos tem uma linha chamada 
Organic System com camisetas de algodão orgânico naturalmente colorido e a 
Rainha Autêntico AmazonLife, compostas por bolsas em couro vegetal (BINDO, 
2011). 
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Raiz da Terra Green Co: fundada em 2006, a empresa confecciona peças 
em tecidos naturais, orgânicos e reciclados. 
Redley: marca carioca que preza a utilização de fibras recicladas em suas 
criações (LEE, 2009). 
Renata Campos: produz bolsas, carteiras, brincos, tiaras, cintos e calçados 
a partir de câmaras de pneus (LEE, 2009). 
Riquezas da Amazônia: sediada no berço cultural amazônico, Belém do 
Pará, vem mostrar ao mundo como o primitivo e a tecnologia caminham lado a lado, 
apresentando uma nova forma de empreender: o artesanato valorizado frente ao 
industrial e a oportunidade sobrepondo-se ao oportunismo. Assim é a Riquezas da 
Amazônia uma empresa que retrata os costumes do universo caboclo com suas 
lendas, encantos e tradições. Uma empresa que se orgulha em devolver ao homem 
o seu maior patrimônio, sua origem. 
Timberland: a marca trabalha com algodão orgânico, fibra de bambu e 
borracha reciclada (LEE, 2009). 
Un.i: marca de lingerie que possui uma linha de peças produzidas com 
algodão orgânico (LEE, 2009). 
Veja: é uma empresa francesa, que usa algodão agroecológico do Ceará, 
borracha natural do Acre e couro ecológico do Rio Grande do Sul para produzir seus 
tênis. Essa marca pode ser encontrada nos Estados Unidos, Canadá, Ásia e Europa 
(BINDO, 2011). 
Verdinha e Básica: produz camisetas em tecidos orgânicos, celulósicos e 
reciclados. 
1001 Retalhos: reaproveita materiais, reutilizando e reciclando.  As peças 
são feitas de jeans, seda, algodão, lã e o encerado de caminhão. O resultado do 
trabalho são peças exclusivas fruto da mão-de-obra capacitada em patchwork 
(BINDO, 2011). 
Além das empresas citadas anteriormente, também podem ser citados 
eventos que apóiam a moda ecologicamente correta no Brasil, como a São Paulo 
Fashion Week, que em duas edições teve Sustentabilidade como tema e o Paraná 
Business Collection, evento realizado anualmente em Curitiba que destacou-se por 
apresentar na edição de 2010, griffes que trabalham neste segmento, como a Joyful 
e a Econtexto. Desse modo, a parceria entre criadores, produtores e indústria tende 
a crescer, somando mais um ponto positivo ao consumo consciente. 
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APÊNDICE F – CONCORRÊNCIA 
 
ATELIÊ TÊXTIL CRIAÇÃO 2 
 
Com a convicção de que apenas o trabalho criativo é capaz de transformar 
a realidade, o Ateliê Têxtil Criação 2 modifica a matéria bruta - os retalhos - em 
produtos exclusivos através de experiência e dedicação.Cada bordado é um novo 
convite à apreciação que deixa transparecer a arte e renova o compromisso da 
empresa com a qualidade.  
A produção do ateliê teve início no ano de 1998, quando a artesã Rosana 
Scheidt, juntamente com um grupo de senhoras da comunidade, teve a iniciativa de 
confeccionar colchas de retalhos para caridade. Deste ato surgiu a ideia de 
confeccionar o primeiro casaco. Com o crescimento da atividade surgiu a 
necessidade de expandir a produção e no ano de 2002 o ateliê pôde contar com 
mais uma integrante - a artista plástica e designer Luiziana Hoerbe.  
Em dezembro de 2004 o Criação 2 - ateliê têxtil inaugurou sua loja em 
Chapecó – SC, onde disponibiliza seus produtos para venda em atacado e varejo. 
Em 2006 o Criação 2 foi contemplado com o Prêmio SEBRAE Top 100 de 
artesanato que selecionou e premiou as 100 unidades artesanais que mais se 
destacam no Brasil nos quesitos inovação, produção e qualidade. Atualmente o 
Criação 2 possui em sua linha de produtos: casacos, bolsas, acessórios  e artigos 
para decoração.  
Desde sua criação, o ateliê vem conquistando consumidores nos estados de 
Santa Catarina, São Paulo, Rio de Janeiro, Bahia e Paraná.                    
(http://www.criacao2.com.br/paginas/geral.php) 
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1001 RETALHOS 
 
A trajetória da 1001 Retalhos começou em 1990, quando Evani Ribeiro se 
aposentou aos 44 anos. Começou produzindo uma colcha de retalhos. Depois, 
foram pequenas peças, vendidas para seus amigos e familiares. À lavanderia de sua 
casa chegou a primeira costureira, depois mais uma e, em seguida, outra. O 
patchwork era feito com sobras de calça jeans de instituições de caridade e 
diferentes tecidos com reaproveitamento têxtil. O trabalho seguiu dessa maneira até 
2004, quando a filha Ana Paula ajudou na formalização da empresa. Para a 
empresa, a capacitação de pessoal para o trabalho e o resgate de técnicas de 
trabalhos manuais são fundamentais. 
Eleita pelo Top 100 de Artesanato Brasileiro, prêmio promovido pelo 
Sebrae, como uma das 100 melhores unidades produtivas de todo o País em 2008, 
a marca lança por ano duas coleções. Atualmente trabalham três temas: Árvores do 
Brasil, Mulheres do Brasil e Ciranda. Os produtos são confeccionados em lona e 
couro, onde é aplicado o patchwork. 
Na coleção Árvores do Brasil, existe a preocupação de retratar as árvores 
brasileiras em extinção, como o Pau Rosa, o Jacarandá, o Jequitibá e o Pau Brasil. 
A bolsas são vendidas com uma semente da árvore. Na coleção Ciranda são dez 
modelos que unem a descontração com a moda. Nas Mulheres do Brasil, a beleza 
do painel em patchwork é um símbolo da marca 1001 Retalhos 
(http://www.1001retalhos.com.br). 
 
MARIA BUZINA 
 
A lona de caminhão usada traz com ela manchas, remendos e buracos que 
representam tudo que elas passaram durante a vida. Tudo isso gera marcas que as 
caracterizam como pode ser visto nas bolsas Maria Buzina. Muito antes de 
sustentabilidade virar moda, Gabi Gonçalves idealizadora da marca, já colocava o 
tema em prática na sua grife Maria Buzina. Segundo a artista plástica por formação, 
a primeira bolsa confeccionada por ela foi feita em couro, com as ferramentas que 
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tinha disponíveis em casa, inadequadas para lidar com o material. Felizmente, 
Gabriela conheceu um loneiro, que lhe ofereceu uma lona de caminhão para vender. 
O manuseio da lona era mais fácil e o material mais barato, o que fez com que o 
couro logo ficasse pra trás. Além disso, a história familiar falou alto. Os avós haviam 
sido caminhoneiros e isso pesou em sua decisão de experimentar o novo material. 
Lona de caminhão usada trás uma história com ela, através das marcas e remendos 
que lá estão. Conta também a história do caminhoneiro, por onde ele passou. Cada 
pedaço da lona usado para fazer a bolsa representa uma história e cada bolsa é 
única. Pedaços, cores e costuras são absolutamente diferentes, dando vida á 
produtos exclusivos e novos conceitos em bolsas e acessórios, caracterizando uma 
produção responsável e consciente que procura colaborar com a preservação do 
meio ambiente. 
A Maria Buzina nasceu em Juiz de Fora, mas é encontrada também em São 
Paulo, Rio e Nova Iorque, além de receber encomendas também pela Internet, o que 
tem feito com que ela seja conhecida em todo Brasil 
(http://www.mariabuzina.com.br/new/). 
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APÊNDICE G – LIFESTYLE 
 
O público consumidor da marca Maria Terê é constituído por mulheres com 
idades variando entre 20 a 40 anos, sendo que a grande maioria possui entre 20 e 
25 anos. As consumidoras são estudantes, profissionais atuantes no mercado de 
trabalho, sendo a maioria com Ensino Superior completo em diferentes áreas do 
conhecimento. 
Possuem renda mensal que varia entre R$ 1000,00 á 3000,00, ao passo 
que os gastos mensais com moda figuram em torno de R$ 50,00 á 300,00. 
Apesar de levarem vidas atribuladas devido às atividades profissionais e de 
estudo, seus momentos de lazer são dedicados à internet, passeios, seguidos pela 
televisão e leitura. 
Com estilo básico e moderno preferem cores quentes, fibras naturais e 
mistas em tecidos como jeans, viscolycra, moletom, meia-malha e tricoline. Em 
relação a estampas as listras e florais são as escolhidas pela maioria.  
O conforto é um item fundamental na seleção de uma peça de vestuário, 
demonstrando a preocupação com a saúde e bem-estar físicos, beleza e qualidade 
também são fundamentais, em contrapartida preferem modelagens ajustadas e 
simétricas. 
Entre os detalhes favoritos figuram as estampas, recortes, laços e apliques, 
ao passo que a preferência em relação aos aviamentos reside nos botões e nas 
fitas. 
A maioria demonstra interesse em adquirir peças confeccionadas com fibras 
ecologicamente corretas, bem como afirmam que usariam peças elaboradas a partir 
do reaproveitamento de tecidos. Neste sentido o que mais desperta para o consumo 
é a responsabilidade social, seguida pelo design, acabamento e exclusividade.  
Sobretudo, as consumidoras demonstraram propensão à aquisição de 
peças elaboradas de forma artesanal, destacando-se as técnicas do tricô, apliques, 
bordados, e patchwork como as mais citadas.  
As consumidoras também mostraram-se interessadas na aquisição de 
peças elaboradas a partir da inspiração da fauna e flora paranaense, bem como de 
elementos regionais oriundos deste mesmo estado. 
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APÊNDICE H – TENDÊNCIAS DE MODA INVERNO 2011 
 
MACROTENDÊNCIAS 
 
Conforme o Caderno de tendências Perfil editado pelo SENAI/CETIQT uma 
das macrotendências que norteiam o inverno 2011 é o Survivalismo. O termo 
survivalismo é usado na preparação de estratégias de sobrevivência para uma 
ruptura da ordem social ou política causada pelas catástrofes naturais, guerras e o 
descaso com o meio ambiente. Desse modo, o design cria novos produtos a partir 
de outros já descartados, cria formas e funções não explorados. 
 
TENDÊNCIAS GERAIS 
 
Segundo o Caderno Perfil, nesta estação é impossível passar sem um bom 
tricô, que assim como as estampas chegam com inspirações na arte déco, 
movimento artístico das décadas de 20 e 30. Neste contexto, aparecem em profusão 
desenhos abstratos e geométricos ou em toques marcantes ainda que seja só para 
acabar com a monotonia dos tons sóbrios de inverno. Em contrapartida, 
padronagens com xadrez e listras ganham efeitos desgastados. 
A presença da cor nas peças torna-se fundamental e pontos neon aparecem 
contrastando com as cores neutras invernais. O laranja, amarelo e azul compõe 
blocos de cores criando efeitos com infinitas possibilidades. 
Um dos pontos chaves da próxima estação são as sobreposições e 
assimetrias, recursos bastante utilizados na composição de looks. Peças soltas 
como as calças oversized se misturam com casacos extragrandes dando volume ao 
look e contrastam com leggings que garantem o aquecimento, o conforto e a 
praticidade. 
Outra tendência destacada pelo Caderno Perfil diz respeito à nostalgia das 
décadas de cinquenta e início de sessenta, onde a cintura marcada é a essência da 
silhueta feminina. O movimento de vestidos, saias godês e pantalonas, contrapõem 
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as calças cigarretes e baggy de alfaiataria. As formas arredondadas apresentam-se 
volumosas em mangas, em golas e discretas em lapelas. O laço é o sutil e preciso 
detalhe. Tecidos ornamentados e trabalhos manuais permeiam entre transparências 
veladas, brilhos contidos e superfícies lanosas. 
 
MALHAS 
 
O outono inverno 2011 imerge numa atmosfera de cores profundas, 
intensas, neutras e nebulosas. Espaço também para os brancos óticos, variações de 
cinza, tons quentes e terrosos de aspecto envelhecido. 
Momento de predomínio da liberdade criativa, senso ético e estético, 
respeito ao meio ambiente. 
A malha é destaque com pontos fantasia e detalhes Openwork, as 
superfícies têxteis são esculpidas em relevo e os fios mescla em tons frios 
acinzentados de materiais fluidos dão forma a tecidos densos, suaves e pesados. 
Para os produtos idealizados em malharia retilínea, acrescentam-se ainda, 
toques de romantismo, sedução, e conforto aliado à tecnologia dos materiais. 
Em evidência, jacquards em motivos nórdicos, geométricos e florais retrô. 
Painéis em pontos lisos com efeitos franjados ou vazados, representando defeito de 
tecelagem, proposital. Tranças, links e nervuras. 
Listras aparecem predominantemente discretas ou largas e coloridas com 
menor expressão. Canelados finos ou largos, ponto pérola. Patchwork de pontos e 
cores. Estamparias digitais, originando motivos orgânicos e animais. Utilização de 
processos de silk e sublimação. 
Malhas básicas bem elaboradas e elegantes são obtidas por conta da alta 
tecnologia utilizada neste segmento. Assimetrias, sobreposições, efeitos de volumes 
localizados, drapejados ou ajustes de silhueta obtidos através de técnicas de 
tecelagem.Contraponto entre máxis e amplos, justos e curtos. 
Presença forte dos casacos em vários comprimentos, com ou sem 
abotoamento. Destaque para os vestidos em comprimentos mini ou clássico, 
macaquinho, capas, corselet, twin set tradicional e conjuntos saia e blusa. Mini e 
maxi pulls em gola roulê, careca ou ampla, aparecem em construções de aspecto 
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jovem. Ombros, busto e outros pontos estratégicos, ganham evidência pela mistura 
de materiais e aplicações. 
 
 
ARTESANATO  
 
 
O fazer a mão invade as passarelas com um novo conceito “artesanato é o 
mais nobre luxo”. 
Nos desfiles internacionais do inverno 2011 as rendas e bordados pontuam 
com sofisticação os desfiles de Balenciaga, Marc Jacobs, Wang e Cristopher Kane. 
No Brasil, Martha Medeiros e Célia Conrado evidenciam nossa cultura, 
resgatam memórias e transformam em valor único o artesanato no mundo fashion. 
A renda Renascença é uma técnica que teve sua origem em Veneza, na 
Itália, no século XVI, e foi introduzida no Brasil por freiras européias. O bordado 
delicado difundiu-se por aqui pelas mãos das rendeiras nordestinas, que passam a 
arte de geração em geração. Hoje o Nordeste é um dos maiores produtores da 
renda para todo o Brasil além de exportar para a Europa, Estados Unidos e oriente. 
O Richelieu surgiu na França e chegou ao Brasil durante a colonização 
portuguesa. A origem do nome foi devido ao uso freqüente do bordado nas vestes 
de Armanol-Jean du Plessis, cardeal e duque de Richelieu (1624 e 1642). O bordado 
ganhou fama, pois além de ser sinônimo de riqueza, distinguiu-se por sua técnica, 
no qual os fios do tecido são delicadamente retirados até formarem os desenhos 
vazados. 
 
 
ACESSÓRIOS  
 
 
Para o inverno 2011, aposta-se numa abordagem inteligente para direcionar 
os materiais para o conforto e funcionalidade. 
Os acessórios são urbanistas, mas não se abandona a experimentação. As 
luzes se refletem e se multiplicam sobre os complementos da estação. 
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O culto ao corpo e o retorno da feminilidade se confirma na volta dos cintos. 
Agressivos e inspiradores os trajes dos guerrilheiros estão presentes nos broches, 
correntes e aplicações metálicas. 
Da natureza selvagem, a fauna joga todas as cartas para seduzir, e capturar 
o espírito selvagem, nas peles e couros valiosos, naturais ou imitação como 
leopardo, arraia, avestruz, crocodilo e estampas de flores, pássaros e penas. Pêlos 
altos e rebaixados, aveludados combinações com camurças e nobuck além de 
brocados de laços duplos, intervenções de ouro e cobre são referências. 
O foco na natureza se decodifica em materiais como palhas, tressês e 
tranças, misturando as características naturais ao romantismo sendo os desfechos 
de um inverno doce e simples como a vida no campo. 
Outra tendência brinca utilizando os melhores materiais, de excelente 
acabamento e detalhamento e constrói peças em que o dualismo se faz presente: 
passado/futuro, brilho/fosco, masculino/ feminino, rígido/macio, selvagem/intelectual, 
regional/ global. Os opostos interagem e se transformam em elementos que 
combinam transformando-se em imagens, criando soluções em design divertido e 
funcional. 
A cartela de cores é exuberante e a mistura de estampas e materiais está 
presente nas peças. Amarrações criativas aparecem em cintos e bolsas. 
A precisão gráfica se materializa em peles e detalhes trabalhados e 
montados de formas geométricas. Estampas digitais, do tipo “recorta e cola”, sem 
modificar os aspectos iniciais aparecem em bolsas, cintos e carteiras com formato 
de envelope. 
Detalhes de pregas e drapeados suaves surgem como elementos 
decorativos. A feminilidade nostálgica dos anos cinqüenta e sessenta, traz as 
baguetes e carteiras de mão com fechamento de duplas fivelas quadradas e 
construções bicolores. Couros macios e acolchoados, estampas sombreadas, 
rendas preciosas e macramé resultam num aspecto delicado. 
Listras e estampas antigas com minúsculos bordados artesanais de florais 
poéticos. O natural e artesanal, os tricôs e os crochês, a união de couro, algodão ou 
linho de construção aparentemente simples destaca os detalhes. 
Busca-se o equilíbrio de materiais e a funcionalidade ao produto. As bolsas, 
femininas e masculinas, são muito similares a sacolas de compras grandes, de 
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construção básica, com divisões que servem como bolsos, alças de mão com opção 
de alça tira colo destacável e fechamento com zíper. 
Mochilas utilitárias, ora em couro extremamente soft ou mistura de couro 
com tecido, lã, algodão e lonas, para aliviar o peso das peças. Jogo de texturas e 
detalhes vazados misturam-se no mesmo produto (SENAI/CETIQT, 2010). 
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APÊNDICE I – MIX DE PRODUTOS 
 
60% fashion 
40% básico 
 
Número de looks: 25 (64 peças) 
15 looks fashion 
10 looks básicos 
 
FAMÍLIA DE PRODUTOS 
 
Linha de 
Produtos 
 
Família de Produtos Básicos Fashion Total 
Acessórios Bolsa 5 8 13 
Cachecol 5 7 12 
Total: 25    
Coats 
Femininos 
Casaco 2 3 5 
Total: 5 pç 
Dress Vestido 3 3 6 
Total: 6 pç 
 
Bottons 
Femininos 
Calça 3 4 7 
Saia 1 3 4 
Short 1 2 3 
Total: 14 pç 
Tops 
Femininos 
Bolero 1 1 2 
Poncho 1 4 5 
Blazer 1 1 2 
Blusa 2 1 3 
Colete  2 2 
Total: 14 pç 
Total geral 64 peças 
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Look 1 Casaco Básico  Fashion Bolsa Básico Fashion 
X   X 
 
Look 2 Casaco Básico  Fashion Cachecol Básico  Fashion 
X   X 
 
Look 3 Casaco Básico  Fashion Bolsa Básico  Fashion 
 X  X 
 
Look 4 Casaco Básico  Fashion Cachecol Básico Fashion 
 X x  
 
Look 5 Casaco Básico  Fashion Cachecol Básico  Fashion 
 X  x 
 
Look 6 Vestido Básico  Fashion Bolsa Básico  Fashion 
X   x 
 
Look 7 Vestido Básico  Fashion Cachecol Básico  Fashion 
X   x 
 
Look 8 Vestido Básico  Fashion Bolsa Básico  Fashion 
X   x 
 
Look 9 Vestido Básico  Fashion Cachecol Básico  Fashion 
 X x  
 
Look 10 Vestido Básico  Fashion Bolsa Básico Fashion 
 X x  
 
Look 11 Vestido Básico  Fashion Cachecol Básico  Fashion 
 X x  
 
Look 12 Calça Básico  Fashion  
 
Bolsa 
Básico  Fashion 
X    
x Poncho Básico  Fashion 
 X 
 
Look 13 Calça Básico  Fashion  
Cachecol 
Básico  Fashion 
X  x  
Blusa  X 
 
Look 14 Calça Básico  Fashion  
Bolsa 
Básico  Fashion 
X   x 
Colete  X 
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Look 15 Calça Básico  Fashion Bolsa Básico  Fashion 
 X x  
Poncho  X 
 
Look 16 Calça Básico  Fashion  
Cachecol 
Básico Fashion 
 X  X 
Blazer X  
 
Look 17 Calça Básico  Fashion  
Cachecol 
Básico  Fashion 
 X x  
Bolero  X 
 
Look 18 Calça Básico  Fashion  
Bolsa 
Básico  Fashion 
 X  X 
Poncho X  
 
Look 19 Short Básico  Fashion  
Bolsa 
Básico Fashion 
X   X 
Colete  X 
 
Look 20 Short Básico  Fashion  
Cachecol 
Básico  Fashion 
 X  X 
Blusa X  
 
Look 21 Short Básico  Fashion  
Bolsa 
Básico  Fashion 
 X x  
Poncho  X 
 
Look 22 Saia Básico  Fashion  
Bolsa 
Básico  Fashion 
X  x  
Poncho  X 
 
Look 23 Saia Básico  Fashion  
Cachecol 
Básico Fashion 
 X  X 
Blusa X  
 
Look 24 Saia Básico Fashion  
Cachecol 
Básico  Fashion 
 X  X 
Bolero X  
 
Look 25 Saia Básico  Fashion  
Bolsa 
Básico  Fashion 
 X x  
Blazer  X 
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APÊNDICE J – TEMA DA COLEÇÃO 
 
FORMAÇÕES VEGETACIONAIS DO SUDOESTE DO PARANÁ 
 
 
 O Sudoeste do Paraná é constituído por duas formações vegetacionais 
predominantes, a Floresta Ombrófila Mista e a Floresta Estacional Semidecidual. A 
Floresta Ombrófila Mista caracteriza-se por mesclar elementos de duas floras de 
origens distintas, a tropical Afro-brasileira e a temperada Austro-brasileira. Suas 
comunidades florestais apresentam desde formações densas, com árvores entre 25 
a 35 m de altura, até arvoretas e arbustos, associadas a grupos de samambaias 
terrestres e taquarais. A espécie Araucaria angustifolia, conhecida como Pinheiro-
do-Paraná, é a árvore dominante desta região (LEITE, KLEIN, 1990).    
Destacam-se as seguintes espécies: 
Philodendron bipinnatifidum conhecida como Costela-de-Adão: suas folhas 
são profundamente recortadas, o que a torna uma planta escultural. Além disso, 
apresenta uma coloração verde escura e brilhante. 
Tabebuia chrysotricha/alba/impetiginosa conhecida como Ipê: apresenta 
folhas compostas e palmadas, com 5 folíolos que caem no inverno dando lugar a 
floração. As flores em forma de trombeta são numerosas, de coloração amarela, 
branca, rósea ou arroxeada, de acordo com a espécie e despontam em volumosas 
inflorescências. 
Lafoensia pacari conhecida como Dedaleira: a Dedaleira é uma árvore 
tropical bastante rústica e ornamental, indicada para a arborização urbana e 
recuperação de áreas degradadas, pois atrai e alimenta a vida silvestre. As flores 
brancas, com longos estames, desabrocham à tardinha, produzem muito néctar, que 
chega a escorrer, e duram apenas por uma noite. 
Eugenia involucrata conhecida como Cerejeira: floresce durante os meses 
de setembro a novembro e os frutos amadurecem em novembro e dezembro. As 
cerejas são frutos pequenos e arredondados que podem apresentar várias cores, 
sendo que a mais comum dentre as variedades comestíveis é a de cor vermelha. A 
árvore é extremamente ornamental e pode ser utilizada no paisagismo, 
principalmente na arborização de ruas estreitas e sob redes elétricas. 
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Eugenia uniflora conhecida como Pitangueira: a copa globosa é dotada de 
folhagem perene. As flores são brancas e pequenas, tendo utilidade melífera. É 
também usada como árvore ornamental em áreas urbanas de cidades brasileiras, na 
recuperação de áreas degradadas e em reflorestamentos. As pitangueiras com 
frutos são um ótimo atrativo para pássaros e animais silvestres em geral.  
Fuchsia regia conhecida como Brinco-de-princesa: possui muitas 
variedades, sendo que tanto pétalas, quanto sépalas podem ser de cores e de 
formas diferentes. As cores mais comuns são vermelho, rosa, azul, violeta e branco, 
com diversas combinações, sem mesclas. A ramagem é pendente, mas pode haver 
variações, com plantas mais eretas e outras mais pendentes.  
Araucaria angustifólia conhecida como Pinheiro do Paraná: árvore símbolo 
do estado do Paraná, a araucária é reconhecida pela sua beleza, função ecológica e 
utilidade para o homem. Apesar de todas estas qualidades, é uma espécie em 
extinção. Seu porte é bastante grande, chegando aos 50 metros de altura. 
Diferencia-se de outros pinheiros pela sua estrutura em candelabro e pelos seus 
saborosos pinhões. As fêmeas produzem pinhas que amadurecem lentamente e são 
compostas de numerosos pinhões. 
Prostechea fausta conhecida como Orquídea-cheirosa: suas flores formam 
um cacho com uma espada na base da inflorescência.  Existe uma grande variedade 
de flores deste gênero.  Elas podem ser presas ao caule por um pedúnculo ou 
podem ser sésseis.  
O conceito ecológico da Floresta Estacional Semidecidual (FES) está 
condicionado pela dupla estacionalidade climática. Uma estação tropical com época 
de intensas chuvas de verão seguidas por estiagens e outra estação subtropical com 
seca fisiológica provocada pelo frio do inverno. A FES constitui-se de árvores que 
atingem alturas próximas a 30-40 m sem formar cobertura superior contínua. 
Também existem os elementos arbustivos, lianas e epífitas, sendo estas em menor 
quantidade e riqueza (MAACK, 1981). Desse modo, destacam-se: 
Pereskia aculeata conhecida como Ora-pro-nobis: trata-se de uma 
trepadeira que apresenta folhas suculentas e comestíveis, cuja forma lembra a ponta 
de uma lança. A floração, embora exuberante, é efêmera, pois dura apenas um dia. 
Após a floração, o "ora-pro-nobis" produz frutos em forma de pequenas bagas 
amarelas e redondas, entre os meses de junho e julho.  
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Bougainvillea glabra conhecida como Três-marias: trepadeira lenhosa, de 
florescimento abundante e espetacular. Sua folhas são pequenas, lisas, levemente 
alongadas e brilhantes. As flores são pequenas e projetadas, de coloração amarelo 
creme, envolvidas por brácteas róseas. Pode ser conduzida com arbusto, arvoreta, 
cerca-viva e como trepadeira, enfeitando pérgolas e caramanchões de estrutura 
forte. 
Jacaranda micrantha conhecida como Carobão: o Jacarandá é uma árvore 
de floração muito exuberante. Seu porte é pequeno, alcançando cerca de 15 metros 
de altura. Suas folhas são opostas e bipinadas, compostas por 25 a 30 pares de 
pequenos folíolos ovais, de coloração verde-clara acinzentada.  No inverno, o 
Jacarandá perde suas folhas, que dão lugar as flores na primavera. Suas flores são 
duráveis, perfumadas e grandes, de coloração azul ou arroxeada, em forma de 
trompete e são arranjadas em inflorescências do tipo panícula.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 256
APÊNDICE K ANOVA – GRUPO 01 
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APÊNDICE L ANOVA – GRUPO 02 
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APÊNDICE M ANOVA – GRUPO 03 
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APÊNDICE N ANOVA – GRUPO 04 
 
ATRIBUTO ACABAMENTO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 275
ATRIBUTO CONFORTO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 276
ATRIBUTO VESTIBILIDADE 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 277
ATRIBUTO FORMA/DESIGN 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 278
ATRIBUTO TECIDO/TEXTURA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 279
ATRIBUTO COR 
 
 
 
